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A gangorra do café 
A partir do quinta-feira ultima, o 

mercado de café na [irara do San-
tos está passando por modificações 
Ijeni curiosas e quo videin por um 
grande ensinamento em experien-
cia coinmercial. 

Depois da entrada no mercado 
<ln casa Nathan ifc C. o que elevou, 
lirmando, rapidamente, os preços 
do café, opparcceu u declaração 
official do governo do Estado, in-
seria, por auetorisaçilo do mesmo, 
no Jiolctim da Associação Commer 
ciai de Santos, de quo u adniini.*:-
tração estava r.pparellmda para sus-
tentar, em posição lisongeira o mer-
cado de café, operando de maneira 
a que o typo.li. 4 tivesse sempre 
«offerta minima effectiva de 4>'*()(>. 

Até quarta-feira, c com a entra-
da da firma Tlieodor Willo it C. 
110 mercado, os preços foram mais 
ou menos, sustentados, como nos 
dias anteriores ; mas, do um in-tan-
tc para o outro, coincidindo, aliás, 
com a rápida alta do cambio, essa 
firma retrailiu-se, isto é, deixou de 
manter o preço inicial c enveredou 
pelas offertas baixas. As outras (ir-
mãs exporudoras, <pie eram obri-
gadas a ircm-lho nas aguas, vendo 
este brusco retraliimeuto, retrahi-
ram-se por sua vez, o nenhuma, 
já agora, absolutamente, offereee 
os preços proii.ettidos na declara-
ção do governo. 

Porque? Chovem as conjecturas, 
cntreeru/.am-so as atoa i das, cada 
qual commenta o caso a seu modo. 

Seria causa cfficiente a reacção 
súbita do cambio, quando tudo fa-
zia crer quo ello so manteria na 
posição da queda que deu, che-
gando mesmo até 15 d. para con-
dizer com a taxa do projecto da 
Caixa de ConversãoV Mas o gover-
no seria tão ingênuo quo fosso ce-
lebrar aocordos ou fazer combina-
ções desta ordem, contando decisi-
vamente com o cambio baixo? Le-
varia tão longo o desaso, ao ponto 
do limar-KO uma base tão falsa, ba-
se cuja instabilidade está á mercê 
dos caprichos do quem dirige, ou 
alguém por elle, a carteira do cam-
bio do Hanco do Brasil? 

Ou seria que a machina da ope-
ração valorisadora ficou subitamen-
te parada pelo Jesarranjo de algu-
ma poça importante, desarranjo que 
tanto podia ser daqui como da Eu-
ropa ? 

Nada ao certo. Entretanto, algu-
ma coisa houve, e alguma coisa de 
grave, de imprevisto e do decepcio-
nai, porque a verdade é que o go-
verno ainda não mandou dizer pe 
los seus orgams a que repentino 
desequilíbrio é devida esta exquisita 
mudança na situação do mercado 
de café. 

A decepção é tão gcM.1. -".,ue 
chegou a insinuar liontem na praça 
Santos que o governo desmente a 
aflirmação da Associação-—de que 
seria sustentado o preço do 4,$*tiO 
pura o typo n. 4. Desmente real-
mente V 

Eis o quo seria interessante vc-
riiicar, porque provavelmente as 
coisas não se passariam, então, 
com a facilidade e a indifferença 
com que passam tantos <jutos talu-
dos. 

De faeto, entra pelos olhos a den-
tro quo a directoria do um institu-
to immedmto com a praça, repre-
sentando-a, não se «balançaria ii 
fazer semelhante declaração, attri-
buindo a ao governo, so não esti-
vesse francamente auetorisada para 
o fazer, tjueremos antes acreditar 
que a insinuação a que nos referi-
mos nem foi motivo de cogitação 
do governo, o isto porque a decla-
ração do liAttim daquella Associa-
ção não destoa das notas do Cor-
reio 1'iiuUstano, dadas sobre o 
mesmo assurnpto, o que admitle a 
certeza do que a declaração oíficia! 
é realmente verdadeira, fosso ou 
nãofosso precipitadamente auetori-
sada. 

Alguma coisa houve, alguma coi-
sa ha, que obriga o governe» a 
passar por mau quarto de hora. 
apanhado como foi num grandís-
simo fiasco, e obriga a lavoira e o 
comrnercio a porem as barbas do 
tnolho quanto á promessa e gran-
dezas...ofíieiaes. 

Ainda não é opportuno aventar 
juízos decisivos sobre as eonsequen-
c..;s deste fracasso: é possível que 
o governo consiga reino ver os ob-
S'.a ulos que subitamente surgiram, 
e rioflir.iiar as promessas feitas. E' 
|>cs ivel. -

Uma peça desmontada pode sof-
frer reparos, ser de novo ajustada 
e P r;uittir o funccionnmento da 
tna hina. Desejamos que assim 

Mas 
assim não fôr, melhor 

teria sido ao governo silenciar sobre 
os pl.i.n m?e quiz pôr em pratica 
• (iuo viu frustados logo «m começo 

do execução: ha silêncios não só-
mento justificados, mas necessários. 
Melhor lora quo não so tivesse con-
vertido no principal vehiculo das 
esperanças quo alimentaram, até 
agora, as clacscs interessadas, por-
quo a desillusno seria menos dam-
nosa. Melhor fura quo não tive -e 
conipromoltído tão desastradamente 
os seus esforços, o seu prestigio e 
a sua própria posição. 

Não ha peior inimigo do que 
aquclle (jue nos rouba as ilhisões, 
carinhosamente acalentados, o a la-
voira e o commereio estão anteven-
do neste fiasco administrativo t 
doloroso espeetaculo das suas illu 
sões espalhadas ao vento como fo-
lhas feecas arrastadas pelo rigido 
ou toinno... 

O <lr. Pereira da Cunha, conheci 
do o estimado advogado residente 
nesta capital, inicia hoje, na soeçí.»» 
neutra do Comutado uma sério de 
artigos contra a Litjhl and J'ono\ pro-
mettenilo trazer a publico diversas 
irregularidades quo so dão nas linhas 
ilo bonds dessa poderosa empreza, 
com sucritieio muitas vezes dos di-
reitos o da vida dos passageiros. 

Para esses artigos chamamos, des-
de já, a preciosa attmção dos nossos 
leitores. 

Pelo agente fiscal da Prefeitura 
foram visitadas honlem ns casas de 
lorr. -facção'dos srs. Komualdo Dino, 
Paph.iel liernnrdi, Antônio Napoli c 
Acnillo Isola A: Irmão, tendo encon-
trado em todas café de boa quali-
dado. 

- -

Jraças&, Troças 
l i i in p r a g a ! 

No dia 2 de Fevereiro, do rumo 
próximo luturo, «leve ser apresentada 
ao eleitorado a chapa dos novos ly-
curgos que há o de formar o Congresso 
do Estado. 

Ainda vem longo o dia da forma 
ção da troupe legislativa, quo lia do 
viver ás sopas do Thcsoiro e, desde 
já, nos dislrictos eleitorai s se agita e 
ferve a lueta, a cabala a mais desen-
freada. 

Hão nada menos do (!(» candidatos 
á deputação, incluindo-se nesse nu-
mero os chronicos pensionistas do 
Estado, que não desejam largar a teta 
assim á toa... 

O mesmo acontece com os figuran-
tes do Senado, quo tèm muito amor 
ao subsidio pago á boeca do cotio, 
som delongas, nem descontos. 

Devem ser alistados no rói dos par 
trintas da eatnar.i alta os sublimes e 
divino .-, d rs. líubíão Júnior, Ilerctllano 
de Freitas, lerqueira Cevar u Carlos 
(luimarães que tèm para recoumuii-
ilal-os longo o vasto tiroeinio parla 
montar, comprovado nas legisluturas 
passadas e repassadas. 

Em .-munia, os papagaios estão as-
sanhado- e preparam o vôo para em 
tempo e hora encher o papo, derri 
çando o miUimuI paulista sempre fer 
til e bem fornido de loiras espigas 
grinuladas... 

Foram se os gafanhotos em bando 
e vem agora os papagaios, de parras 
atluncas e bico atilado, completar a 
devastação nas searas do Estado. 

Que praga ! 

O actual presidi nto do opulento 
Hstado de Minas convencido de que 
o mérito pessoal nada vale, doado 
que o parceiro tenha labia e pose 
para manter, com docência e compos-
tura,!» cargo em quo e investido pela 
sobemuiu do povo, vetou a lei que 
extinguiu os advogados provisiona-
dos e, justificando es.->e acto, invocou 
a ('onstituição que garanto a liber 
dade jK-otissional. 

Ksse mineiro illustre, interpretam 
do devidamente o texto constitucio-
nal, declarou mais que para chegar 

a representante da nação basta 
somente I' r e escrever, ficando os 
iemais requisitos a livre escolha do 
povo. 

Lá isso é verdade. Para garantir 
uma caileirinha no Coiigre.-so basta, 
unicamente, o candidato soletrar o 
b a b á e conhecer, superficialmente, 
iis quatro operações ar!tlinietica«. 

A politiza não exige competência, 
mas sim subserviência e, por 
motivo que nos templos legislativos 
tem lo:>ar <• as-ento deputado- aplm 
nieo-i e tatibitates, egtlaes em tudo 
por tudo aos mernbro-i da bancada 
silencio a do Congre--o L-ta-

»al. 

A* liquidações de conta- do lían-
co Üra-il com o Thesoiro Ked' r:il de 
rum que p< n- ir a ll.nehi ilr Xoh'ias 
pie, s .'» a suge.-tiva epigraphe : 

nlmiii nu um cui j"', ti-Ti ve i unia no 
ta a r -peito. 

A vista do titulo, pen-i a «ente 
quo vai ler urna historia de alma-< do 
outro inundo, das taes que andam 
agora em excursão p»loe< ilomiriio-
onde o ir. Acioly manda e de-
nianda. 

Nada disso: a brilhante folha ca 
rioca diz que, paru a liquida,.! > d;-
taes contas, o sr [^o;ioldo de Ifulhõi s, 
—a um tempo ministro da fazenda e 
director do Banco,—C Jíiferen-ia e,,m 
sigr» m^mo. 

l'oi« admira-se com |*»u. > .-> (io.etn: 
aqui para nós e-sa duplicidade de 
almas num *ó corjx» já • rn'*la '• não 
nos [iode eau-ar t i t r inliesa : temos 
[>or exemplo n secretario da jr.stiçaa 
julgar <i" actos do «fcretarii» du s. gu 
rança publica,— doas cargo-" eî tin 
etííS numa s<'» jtssoa verdadeira,—o 
tr. W. Luis (com » 

No caso (•speeial da liquidação ili 
contas, e muito piefi-rivel qtn .-•'» apa 
reçu uni corpo com duas alma-', em 
vez de muitos corj o- con uu.a s.•'< 
alma. 

f>os Inales o menor... 

<> )'//ó 'ini/ii, de Mogv drs ( ruze-, 
"'lindo f-.ra do .-i-rio numa d.-s suas 
iltunas edil,II. K, noticiou, s-m mais 

aquella, que no sitio do floiradinho, 
uma robusta creoula deu á luz, no 
intervallo de alguma horas, a quatro 
pimpolhos de bom tamanho, sc-ndo o 
ultimo um perfeito macaco. 

Esse monstro po -ui.i (diz o ))n 
rtmga) cabeça, rara, pernas, mio.-; e 
o competente rabinhn dos simios. 

Segundo a theoria do Darw.. • não 
nos causa admiração i--e caso terá 
tologico. 

O quo até hoje nos traz apateta 
dos é o 1'acto, já noticiado pela im 
prensa, ele uma gallinha que dava d. 
mamar aos pintainhos . . . 

Isso sim e que é pyratnidal i; as 
sombroso í 

Um marinheiro do cruzador b.i,,., 
to, fundeado no porto de Santo;, 
execitou se aiite-hoiittím ali no recru-
tanieuto de meiiore-ç nbdecendo, ao 
qu • parece, ás onies de qu> m tudo 
iode, faz e acontece. 

O populacho, não estando pelo-- au-
tos, vaiou o miirujo e usando do di-
reito da força quo, em certos ea-os 
mais vale quo a força do direito, n 
laxou ii prisão dos petizes qu•• i i i 
param da marinha, raspando tremen-
do susto. 

Não conipreheii leniiis asrazô--- que 
leterminaram a caça d—;e- inriní'-, 
mas também não duvidamos em aeredi-
tar na brutalidade do facto,q ie, além 
lo revoltante, mio tem justilicativa 
em lei. 

fia bom pouco ainda, nas civil:.-,i-
Ias ruas da capital federal, nas 1,ár-
ias do govern », eram caçados a b.i 
a, como féras bravias, inoffensivos 
transeuntes para o serviço «p< ssoale 
obrigatorio > da (Guarda N ieional. 

E cestciro ( leia-se goveri < ; que 
nz um cesto, faz um cento. 

O dr, W. Luis (com •< sr. typngra-
phoi, baixou nina prirtaria "Us|iend'-n-
0 o escrivão do paz do distrieto de 

ftapira quo engat-ai emolume.itos a 
m lis 110 registo de na-cimento-, e, ao 
que consta, está disposto a appliear 
idêntica pena ao crivã » do d: íra to 
da Liberdade, que incorreu n i ne-
iiiÍT.simairregularidade,—vala esse ter-
mo á falta elo 'im outro maiscxpri -
1 Vo. 

Sim, senhor ! O novo secretario da 
Justiça esta !'azend) j a s nos 
ipplausos. 

()xalá toda <--i energia não dege 
nere, como em geral acontece, em 
fogo do palha. 

So tal succeder s. s. baixará muito 
na nn.-sa cotação, lieara. valendo um 
/o«iv, calemburgo aparte. 

te-. #1 

Mina 
sto te 

pelos srs. I.iniego Aí S ira, do Kio 
o n. 1l".i.i'4() com òOO.y, vendido 
pelo sr. 1'aschoai Eelíppc, do Kio 
do Jaiic ir ». 

Cbuinainos á stíenção dos leito 
res para a grande e excepcional Io 
teria I'. perança com o prêmios íut.io 
n s de "»u contosumeia um, a extra-
!> 1 r . sexta-feira ^inxinia, custando 
O bilhete inteiro "$'000. 

E' ainda o pre-idente 
quem dá as-umpto para 
pico. 

Unia folha da capital mineira pu-
blicou o seguinte: 

«11a dias, certo figurão foi a pala-
cio e fez scientiticar ao [ire-ideuto do 
Estado desejar falar a s. s. Sendo or-
<l -m expres-a que nenhuma pe-.- ia 
possa ir além do dez minutos do que 
tenha a dizer—o quo evita caeetca 
ões dos amoladores—o presidente, 

como o figurão mandasse dizer quem 
ra, pediu lhe que di- v--e ao que ia. 

O figurão, muito sati.-1'eito, di -e qu -
queria tratar de «política do municí-
pio». 

(> pre-idente do K-lado, com gran-
de pasmo e decepçã . do politiqueiro, 
mandou qile este s,. entendesse com o 
official de gabinete, pois na oc ai-ião 
tratava de que: tões de trabalho, eon-
ferenciando a respeito de installação 

poços de «água jorrante , install.i 
ção essa quo vai .-:• r feita em Sete 
Lagoas, Ara—uabv o outras !• ealida-
lo-, • 

Ora muito bem. o -r. João Pinhei-
ro entrou ha dias para o palácio da 
praça da Libi rdade e ja c-ta pondo em 
reboliço tod i o Estado, chamam! i 
para os «eus primeiros aetbs a atten 
ão de todo o paiz. 
Mal comparando até parece macaco 

m casa de foiça ! 
Sempre queríamos vèr com que 

palmo de i ara ticoil o tal «figurão-, 
pie, Com certeza, «!"> •/•>•' Jegu 1 >• le 
guas lie e-impos e cleqiadões para vir 
arrancar »'>-presidente a ib-ini .-.'o de 
um delegado rebelde e i.oin-a,io de 
outro mais geito-o ! 

No começo, ê a-sim me-:oo. ^ au-
diências d- ••- pre-ideiit- - n.e> cr. e f- m 
de dez minutos... 

J>e meio para, o tini do gov. r 
no, vão vér, que o -r. João Pinbi i 'o 
t.-ra vagar e t' mpo para ou ir ] u.ua 
hora nu mais ipialquer p i: -1 - ir de 
ineia dúzia de voto». 

A política olir: :d u á ;; ter pru ln . ':» 
.. paciência. 

L a i i r e n r e » 

Assumiu hontMii o cargo d> che-
fe da • stação do 1'raz, da -S. 1'anlo 
Iladiray-, o sr. coronel Augu-to 
Uriosfe, recentemente eti'e,KÍo da 
Euiopa. 

A Loteria Esperança, vendeu ne?-
ta capital, mais uma sorte grande' 

O n. &>.'X»* [.r*i!iiad'> eoin 12 
conto-1, fla loteria extrabida liontem. 
foi vendido pela agencia geral dos 
srs. Amaneio Rodrigues dos San-
tos «<t Comp.. a conhecida casa do 
«Aoí ía to Preto . do largo do 'Pie 
soiro. n '.»: o u. 13d com um conto, 

E' jusío reconhecer que o illustre 
r. dr .1 irge 'l'ib»LÍçá t"in querido 

govi riiiir o Estado, envolvendo-se 
o me.uos po-sivel na politicagem j ar-
lidaria,tanto quanto é possível a um 
[iresidonto do Estado no regimen 
]>r«sídencial. 

S. oxa. tem domon-lrado, por nu-
merosos acto?, o desejo de fizer go-
verno, no verdade ro e geiiuíiio s u-
tido da palavra govi oo. 

Entre muitos outros netos prati-
cados ou tentados por s. exa., cita-
remos dois: -— a comprada Soro-
cabana o a fusão da Paulista e Mo 
gyanii. 

O primeiro sjffreu uceusações 
apaixonadas, provocou ataques vio-
lentos, promoveu luei is, coiueguin 
lo de tudo sahir triumphant'- o sr. 
Jorge Tibiriçá, a quem o tempo, 
quo e o melhor de,todos os juizes, 
veiu dar completa ão. 

lis a importaute via ferrea, que 
-erve a mais fértil o fulurosa re-
gião d » E tado do S. Paulo, tinha 
chegado ao ]»onto <le escandaloso 
di . vulabi-í», com grave dainuo para 
a lavoira o paru o comrnercio. 

Nunca so viu entre nós o que se 
dou co:n a Soroeabana, chegando a 
restabeli ct-so, em iilg,:ius logares, o 
trafig i do curros e muares, para 
tran- o o i - de café 

" burro subswunido a locomo-
tiva! • 

li fácil por n!ii prover qual s---
ria a s a doplorave, situação eco-
noiniea c tinanceira. 

U sr. 'l ibiriçá, alçando embora 
com grandes diíticuldades, lançou 
mão de um ompre-stimo o adquiriu 
para o li tado aqiHllo grande íae-
tor do nosso pro-jre.-so. 

' )s resultados t-Hi < stáo dando ra-
zão u s. exa. O wrviço da estrada 
nor;: alisou-se pCifeit imente, asieii 
das tua correspondido a todos os 
e.ie.u: ia do empréstimo, tendo con-
tinuado as obreUfii.a prolongamen-
to da C':íiada. 

* » 

Tont ui s. exa. a fusão das estra-
das Paulista e Mopynua. L certo 
qua s. exa. não interviil directa-
mente como governo, pois a fusão 
se ido de interesse exclusivo dos 
uccioiiistas. so a estes cabia promo-
vei-a, so delles dependia. 

Mas, ninguém ignora que a ini-
ciativa partiu de s. exa., quo o pen-
samento era do governo e, so ou-
tras p.ov.os não comprovassem es-
t j «sserto, bastavam as demissõi-
de cargos publico» concedidas ao 
dr. líebouças, quo tão saliento in-
fluencia teve para que fiaca.-sasse 
a fusão. 

Eutietanto parece, pelo que «'• 
dado calcular, que u idea da fusão 
devia merecer todos os applausos e 
que, proinovendo-n, o sr. Tibiriçá 
trabalhava pelo interesso publico 

A unidade da dirccção do serviço 
e das tarifas das nossas duas mais 
movimentadas e extensas ferro-vias, 
A* qriies se juntaria a Soroeabana, 
constituía solida luise para o aper-
feiçoamento do serviço, para a faci-
lidade de algumas concessões a la-
voira trazendo também reaes van-
tagens aos Hedonistas, entre outros 
motivos, pelo menos quanto ás des-
pezas da alta administração. 

Infelizmente os interesses desen-
contradi -> e peasoaes cnllocaiam a 
questão fora do único terreno que 
lhe cabia o cemiomico e financei-
ro — e foi mallograda a util id- a do 

r̂. Tibiriçá. 

* • 

Muitos outros ac-tos do operoso 
(Vcrno de» sr. Tibiriçá, tem reve-

lado as boas intenções e o espirito 
tenaz com que s. exa. vai abrindo 
caminho por entre as difticuldadi 
da publica goveruação. 

Onde, porem, s. exa revelou a 
sua libi atura de rtgcilor de povos, 
ond o seu desejo da ser util mais 
se aceeiitaou, foi quando so prop. / 
a ouvir os gritos affiictivos da la-
voira. foi quando quiz empregar a 
grando força do executivo em curar-
lhe males, que vêm de annos atraz, 
originados cin cansas múltiplas e 
complexas. 

No celebre convênio de Taubat<-
definiu «. exa. sua posição, da qual 
não lhe era permitlido mais recuar. 

A ousada e gooero-a iniciativa 
do pre-siJ nto do S. Paulo, x-cun-
dnda p» bn presidentes de Minas e 
itio de Janeiro, surgiu repentina-
mente e deslnmbimi a todos. 

A lavoira .« ntio-se renascer e no 
sen entlíUsiaâíno votou todas a-
manifestaçõ. s de sua gratidão ao 
sr. Tibiriç i e creu ingenuamente 
qtie a valotisaçâo esiava feita. O 
convênio influiu tâ > profundamen-
te no ai.imo da lavoira que, a pro-
posto de nm acto que nada devia 
ter com a r-olirica e seus partidos, 
cogitou-se de fundar um partido, 

to 
riode 

[cuja presidência coubesse uo sr 
l ibiriçá, que uliiis nessa oceasi:U>, 
ja pensava em diminuir partidos « 
nunca em augmeutal-os. 

Logo, porém, começou so a com-
firehendei que o problema n; . ' 1 
lie tão fácil solução, que ba't -se 
o.na conferência de tres p: siden! 
para resolver uma crise, que t m 
causas naturaes e raizes fundas, 
muito embora saibamos que o go-
verno faz tudo quanto quer. 

Nv.ste caso do café, porém, não 
esta tudo nas mãos do governo, 
nem é caso que se resolva com um 
decreto a mais, ou uni decreto a 
menos. 

Entra no jogo o extrang' iro que 
nos consome e paga o café- e de 
juem se dispunha sem sei ouvido 

e consultado. 
Não so havia contado c mi a ex 

traordin iria colheita, act :al, que de-
via ser a base de todos i eab.ulos, 
pois, ja se verificou que a causa 
principal da cri-e do café- e tá no 
ex • sso da produ.ção sobre o con-
umo. 

# * * 

A' cega crença nos effeitos do 
convênio succcdeu a dos- iidiança : 
aos applausos infra-ww,.-. vieram 
contrastar as opiniões do eapituli..-
tas o da imprensa extrangeira. 

0 enthusiasmo publico diminuiu, 
porém, nao diminuiu a eni rgi i do 
sr. Tibiriçá, que logo uppareceu na 
praça de Santos I .vantando ..s pre-
ços do café, não obstante as colos-
saes entradas diárias. 

Desdo logo viu-se que o ducllo 
estava travado entre o gêneros > 
petis '.mento do sr. 'fihiiiça, armado 
com os poderosos recursos do exe-
cutivo c a corrente natural do com-
mereio, armado com a < - peculação 
o com seus grandes capitais. 

Não era nem é diffieil prever 
j ara onde irá a vietoria que, em 
um caso destes, não se decidira em 
poucos dias. Falta-nos para esta 
guerra, o principal nervo da guerra 
—o dinheiro. 

" café j.i deu do ca!.ir da peque-
na alta quo tivera, não obstante 
a queda do cambio. 

Quacs serão as alternativas qi:v 
appareccrão nesta lueta, (|uo tanto 
interessa ao Estado de São Pau-
lo ? 

O tempo, que o o mi 1!. ; ii/ dos 
acontecimentos, i . o ! ; dii.;, mais 
lioji. mais amanhã 

Talvez que paguemos c .:a a ex-
pcrioncia, não ha duvida: mu é for-
ça confe ar quo o sr. Tíbi:,.- \ lies-

etii outros .ai tos do act ml pe-
presidencial, tom ) ortoio o 

seu intenso amor a esta terra e tem 
revelado o proposito do faza r go-
verno, procurando solução j ara os 
jtrohlemas sociacs. 

Desejamos anlentementp que no 
empenho do valorisar o café, seja 
feliz o illustre presidente. Sc não o 
fôr restara á lavoira ter fé e esp> 
rar, no que, so disse, estar contida 
a summula de toda a sabedoria hu-
niana. 

li o que elia esta fazendo, lui 
mui' s annos. 

I I 

POSTKAHTS 
Kio, 0 dc Outubro 

U saudoso snr. conselheiro Fer-
reira N ianna,anima lo da-' mais cor-
diaes intenções, fundou, quando 
ministro, uma colouia correcional. 
na ilha do (iovernador, no palaci » 
onde, remotamente, p or tempos 
coloniai s, o senhor Dou João \ I 
comia puxadas a unlua do colos-
saes mangueiras rumorejantes, e. 

mais ap[i:o\imadaliiente, os frades 
de S. Mento faziam alegres rillrr/i t-
tura* balncarias, com regabofes no-
turn s de farturas amorosas. 

O vetusto palácio, por acasos da 
sorte, veiu cahir nas mãos proprie-
tárias do snr. barão de Itacuruss i, 
que, não sabendo como o ajirovei-
tar, de-envencilhou-so d es=.i al-
manjarra improduetiva, transferiu-
do-o, dadivosaniente, para a obra 
pia. do grande ministro. 

Fundada a colônia teve, como 
seu | rimeiro director, o snr. Sehroc-
des. ollemão. que todos affirma-
vam muito illustrado e muito com-
petente e que eu, apenas, conheci 
abundantemente pratico. 

Para vagamundo?, <ju: I!ies ca-
hissem soba alçada, o snr Sjhroe-
der sé, tinha uma nornia : — ou 
trabalhavam ou morriam —e, co-
mo c muito mais fácil morrer do 
que trabalhar — os vagam uuJol 
morreram. 

Antes, porém, deste fim d«sil-
lusorio, o frio temperamento in-
sensível e germânico do snr Schr e-
der no efficaz auxilio d s ehi otej 
dos feitores rriuseiilosos, tinha con-
seguido prodígios. A iromeiisa [ Ia* 
nlcio esteril, arenofa dos terrenos 
da ilha e as escarpadas encostas, 
desde n linha d » beijo do mar até 
o cimo, transformarairi-se, como 
por encanto, n utn vasto celeiro 
farto e itbere. 

Era ja a colonia correc ional da 
ilha quem fornecia todos os quar-
téis do Exercito e Arma l i , das 
verduras que a l»-i marca para a 
alimentação dos soldados e mari-
uiieiros; isto, sem cvnttl os dee 

mrsurados negocio-' de quitanda, 
que, claiideslinamente/o snr Sehroe-
dei alimentava no morcudo de hor-
taliças, com um i deslealdade do 
preços, que d sanimavn a concor-
rência rio-: dcinaii hortelão-, que, 
não dispunham de um ; • al t V» 
barato o tSo( obrigatoriameute, 
octivo. 

(Jom o advento da republica, 
acho que a colônia terminou, com 
grande gáudio para a vadiagem 
oppiimida e immensa niagtia para 
o; apteeiadores do rabanetes. 

t rf^ubli' i foi fundada unia 
nova colonia correccional que incin-
düi em tini ainda mais desastroso e 
acabrunha lo que as.ua anterior col-
lega. 

Os corrcccionadoE, longe de se 
arrependei em das suas passadas 
falcatruas e regi nemrera-sc, info-
et iram de perdição, de tal maneira, 
o ambiente, que foi o próprio (li-
te for quem abandonou a estrada 
lecta do dever, cinbáraíus'atido pela 
en ru. dhada das fideidias, com um 
priir ipi i, muito jiromettcdor, de 
um d - v.o de dinheiros. 

A nova colonia desappareeeu sob 
a impressão dolorosa desta maldita 
influencia mesologica 1 

Coube ao sr. dr. Cardoso de Cas-
tro, que ja se immortalisara como 
chefe do p o l i c i a por tantas coisas e 
pelo ridículo da guarda-eivil com 
luvas o polainas, a derradeira teu-
t"ti í do fundai,.", i o aclini dação 
ao no»--o meio, da uma nova colonia 
correccional. 

Escolhido o local, começou a pe-
ga a torto e a direito de quanto 
desgraçado cabia nas malhas poli-
ciais, entulhando, em pouco tem-
po, com a escoria dos vagabundos, 
mendigo», vi í:.os, crianças, pedin-
tes, criminosos, machos o fêmeas, 
os barracões d< s.tinados á cor* 
rigenda, ao eustign, dos viciosos, 
que famliem serviram de albergue 
aos infelizes. 

Para a nova colonia foi destaca-
da uma força numerosa, para man-
ter a ordem 

A ordem < 
o [respeito. 
respeitj não sei se 

são mantidas; n o sei, nem indago; 
mas posso atliançar que a colonia 
progride .... [»cIo exfcrço mutuo e 
agradável dos soldados o das pre-
zas. que, se não t''m provado apti-
dões consummadas do regeneração, 
denia-iado fém comprovado a efti-
cacia dos ares salsuginosos e da 
tranqüilidade do espirito, para os 
misteres da fecundação. 

I . e n l . i í : l o 

ciaria, o sr. fiodofredo Sote.rnino 
da Silva Pinto, 4.° anuista de l)j. 
i ti i to. 

Para a segunda exposj. ão < -ía« 
doai d. aiiiinai - a ínauguie:' -o uo 
Posto 7. ,oteclmico Ccntraíde Moócn, 
no dia lü do corrente, recebemos 
um ingresso permanente, quo nos 
foi endereçado pelo presidente da 
Sociedade Paulista de Agricultura, 

O sr. Joaquim <'. IMíeiio, único 
agente o depositário w -ta capital 
dos produetos da confeitaria .4 
Um i/eini, do Santos, offerceeu nos 
liontem um pacote de magniticoa 
biscoitos e KOqllilllOS mui! is-inio 
bem preparados e de um bi . agra» 
dubilissirno. 

Chamamos a attonção d s leitores 
para o annuucio que o ,-r Jt .bello 
faz hoje em ou'tro local du-U fo« 
lhu. 

lie! »•'• o \:nho Kxee l l e ne l n 
yir.afas, H^nli i i ASA AMUKIH 

2 LM' f c <le S. Bon to 2 

ENTKEOA A DOMICILIO 

c o im 

BF.N A no 

Sessão a Fregoli, instai.lauea, fu-
gaz. rapidu. . 

Do expediente sem expediente 
passou-se a ordem do dia que, sem 
deserdem o sem grita, foi appro-
vada por gestos expressivos e svin-
bolicos. 

Unia mosca quo atravessa--;e in-
discretamente o recinto, quebraria, 
com o seu z inibido, o silencio claus-
tral dos mysteriosos senadores, es-
tatelados nas cathedras sombrias !... 

Foi nes.-a hora de meditação pro-
funda. nes.se angustioso instante de 
recolhimento intimo, que tllc.>• iq • 
provaram cm'J. ' e 3." iliscii-"ão es 
grandiosos <• m .'iiumeiitaes projec-
tos que aqui vão registados: 

Kevogando a lei de ltí de Maio 
do 1807, quo elevou a distrlcto de 
paz, a pedido do um mnndn-chuva 
qualque?, o distrietopolicial de Santa 
Cruz do Passa tiuatro (não é issoj 
do Santa <'ruz do Passa Cinco: 

i reando, convertendo, transferin-
do e supprimiiido escolas em di-
versas localidades (a mesma chapa 
do costume). 

( AMARA 
Continuando o adagio :—segun-

da-feira, dia do lombeira—os tigu-
rautes desta casa do Congresso as* 
sigr,aram o ponto, evitando todo e 
qualquer esforço pli\ sico e cere-
bral. 

Pudera ! Maxixaram até- alta 
madrugada no Club ilits L,rtl . 
commettendo ex e-sos do todo fei-
tio e quilate. 

(Juem tal me informou, muito 
em reserva, foi o sr. Antônio O-
Ivmpio, companheiro inseparavel 
do engraçadissimo /<«•/<#•, sr. Her-
culano. 

ü sr. Ataliba Leonel foi o único 
que não tomou ['arte na festau-
ça, por motivo de força maior. 

O joven Ivcurgo está preocupa-
dissimo com o discurso <pie hoje 
deve pronunciar, se houver numero 
e assistência para ouvil-o. 

I ' o t ron io> 

Ri jlisou-se liontem, ás 7 e meia 
horas da noite, uma -e sãn extraor-
dinária da Directoria da Liga Aca-
dêmica, afim de resolver sobre a 
mudança da séde. 

—Foi recebido um oficio do di-
rector da Faculdade dc Medicina 
do Itio, agradecendo os pesamos 
que lhe fotam enviados, pelo falle-
eimento do dr. Martin» Teixeira 

—D. veru entrar hoje cm julga-
mento o processo ern que é r u Joôo 
Doz/i, aceusado do crime de feri-

I mentos leves. Produzira a sua de 
ftsa, em nome da Assistência Ji:<ü-

A policia, empenhada como esüt 
em perseguir a jogatina, lança mfio 
de todo o recurso, para • apaubat 
em flagrante c-: upologigte s ogo 
do bicho, o, quando não o conse-
gue por circumstaneias nllieías ao 
seu faro vigilante, inventa pretex-
tos o ciladas o movo p:u • guiçáo 
«os negociantes que se i nutxiã 
pei >s, afim de autoal-os como iu-
fractores da lei, applicando-lhes, 
indevidameníc, multas sobre mul-
tas. 

E' o que actualmente tem sue-
cedido com o sr. Francisco ua Costa 
Faria, estabelecido com um chalet 
do loterias á rua dc S. 1'ento. 

l'-sse negociante tornou-se suspei-
to ei s o!lios do sr. cajiitão Estanis* 
lati P.orges, subdelogado de policia, 
que lhe tem movido te' perse-
guição, segundo somo .forma» 
dos. 

A autoridade, desde quo vard* 
iou pela vez primeira o estabeleci» 
mento commercial daquollo sr. ã 
cata do l heiro", entendeu, por ze-
lo do olticio, repetir semanalmeute 
essa diligencia, fazendo-o pc-la for-
ma mais violenta possível. 

Revolve gavetas, esrancíira os 
livros, obriga as pessoas quo encon-

vista de ii, r/'i< pesquisailbif* 
granft'9 e, ao mais levo ou futil 
pretexto, prende, multa o. sao da 
casada vietima,ameaçando céos o 
terras ! 

Não somos exacgerndos na nar-
ração do faeto. 

No niez passado o rcfo: i lo sub-
delogado multou aquollo negociou* 
to duas vezes: a primeira cru 
5"S">00, a segunda, ein 1 I ISOUO. 

No mez andaute,repe' u-S; a mul-
ta, arbitrada em egual quantia por 
duas vezes, sendo o primeiro reci-
bo passado em nome de Francisco 
da Cos', i Faria A- Cornp. e o segun-
do e:n nome do F. de Faria Cos-
ta !... 

Independente dessa irregularida-
de, que levamos ao c •nheeimento 
do sr. secretario du segurança pu-
blica, es.so recibo dis • i u i n i a» 
quantias que formam os HlíjilOW 
da maneira seguinte: oJSOOt) par» 
custas do processo. 4^01 IO para pa-
gamento da auetoridade e !!i iSOOO 
jnira a Camara. 

Nã > conhecem a talx ii.i eni 
vigor para a applieação o cobrança 
das multas e, fazendo-nos especio 
tão estranha partilha,esperamos que 
nos seja esclarecido o caso pela au-
toridade superior, que tanto so em-
penha pela moralidade da reparti-
ção a se u cargo. 

i 'uc se trata dc uma perseguição 
ao sr. Francisco Costa Faria não 
ha que duvidar, pois a jogatina 
campeia aqui, ali, acolá, e poucas 
são as casas de tavolagem que tein 
sido visitadas tão a mi údo. 

As roletas aristocráticas func-
eionani dia e noito nas ruas inais 
politindas. como toda gonto sabe, 
e no < rntanto os mantenedores da 
ordem e da moral pub ir,a nada 

F ^ R P g S 
d-') 

- Anui (!<* v \ ir :i r̂ s-
I < r|ii»n»o a r-e oilia 'Iu 
lê s i tilule. Mns i t »• 

--. l'.x. o s . «llynjpio 
I :..» qac i.o» i i bem. 

Do «C rebate», • 

Volta . arena o Co p i. « »-»'iKfra, 
Com tão j.ouco o peti/ ? . ~ r.i ? 

í»;a. i or fa'. r, tanta .irr . 
rjne a lança st lhe i-ii.; erra.» 

São fjner f-íc.-ar ao t f f i * I r*': birra I 
Ollie 'pie » pintor» r. :... 
1'orijue thei»- /i r.io-tar !a r. • .i ' fiérr% 

e a j a- ia uo» torri 

F.njçrosue... f. frt .. fci./r .«*-. 11 njr» a 
turra I 

f". corram tri:.'a -liaii por i-n ri ' r . 
Ma» ar rom" th<> 'te rijo f-ir.* ••; -r» 
Ao retrai» lo fe- han l » a hnr a, 

t—o in«rciiar n-j» rir /«flfc 

--
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rêni, ii tudo cerram os ulhos e os 
ouvidor?. 

Não iloft:iido:iins este ou aquel-
!e, íu-ni !K's i".voltamos contra a 
applicaçãu <íâ  ; < nus da lei aos 
que a (ra::-_'r. dln.in, por esta ou a-
(juella fôrma. 

O que não podemos absoluta-
mente • f-.-oii..- iivlar oiu o empre-
go violenta ile medidas odiosas, 
com a 'listinci.ã > que so estabelece 
entre pequc-irns e grandes jogado-
res, cm prejui/. i lão somente dos 
primeiros. 

n earajianba »'• contra o jogo 
de U da e qualquer espocie , 

rcie-.-e u jogatina em ge-
ral ent-end • e multando tanto os 
roleteir"Sui.omo os bicheiros; mas 
sem ui.-:iiia\á ) de classe, sem esta-
belcccr l.v epi.-r-i s que, além de 
injusta?, níto podeir. ser permitti-
dus em lace ila lei, quo <• uma só. 

Confiamos na energia do actual 
chefe de segurança publica, espe-
rando quo t> niiam termo seme-
lhantes irregularidades e violên-
cias quo muito o muito depõem 
contra a policia. 

, - Q u e i x a s e r e c l a m a ç õ e s 
Escrevem-nos moradores da rua 

Quintino Itocayuva : 
«Como tem bom acolhimento to-

da o (rialoi reclamação d;rigi-
da Ja essa iilustrada e beuemerita 
folha — fJumtiii-rci'j de Silo. Pau-
lo, principalmente no tocunte ao 
bem publico, ousamos dirigir esta 
Üespreteneiosa reclamação com re-
ferencia a um melhoramento que 
se tem debatido o quo ainda não 
foi pasto em pratica. 
, Querem i-nos referir aos da rua 
Quintino Hoeavuva, cuja execução 
está paralysadu ha bastante tempo. 

Não precisamos encarecer aqui 
os vanlo-.r -ns «ju<- auferirá o pu-lieo 
desse t".o almejado melhoramento. 
Hasta apcnr.s dizer que ali passam 
iunumeros v.S.ieulos, e na sua pas-
sagem dilo-se sempre muitos attri-
ctos entro os quo desejam alravcs-
Bar aquclla csíroitissima rua. Dabi 

n ÍV.r'p?--.ífífin' dê um cortejo fú-
nebre il feita com muita demora 
nessa via publica,atravancada sem-
pre pelo b >n lc electrico, que ali faz 
ponto. 

Esso inconveniente até hoje não 
foi removido o, por esse motivo, ro-
gamos av. s. o obséquio de fazer 
chegar os nossos le.-Íamos aos po-
deres constituídos, que, certamente 
tomarão i.a devida conta tão justo 
pedido. 

r.edem nos diversos moradores 
da rua S. Francisco, chamar a al-
tenção da diretoria do Serviço Sa-
nitário para o deposito de papel e 
trapos destinadi s ú fabrica de pa-
pel do Salto de Ytú, existente 110 
prédio n .') daquella rua. 

Além do mau cheiro que cxhala, 
osso deposito >'• um verdadeiro covil 
de ratos, o quo muito prejudica a 
visinljança. 

Mais do uma r • lamação já tcin 
sido fei'a nesse sentido, sem que 
liaja de«apj arccido esse inconvi-
uiente. 

Com vi.--as ti directoria do Servi-
ço Sanitario, que tem por obriga-
ção zelar pela saúde publica. 

Para a p:Mi<»i. ,ão que o sr. Pedro 
Francisco, importante r-ommereiante 
lia cidade d» Amparo, faz hoje nes-
ta folha, '-fi.iuiumvs a attençào uos 
lei toív. 

K' f. -i i,i jornai-.i do interior que 
divtr- : iní!- ' ! • »̂ jtiti'-.'ts 'Io antigo 
nou<j dl i, j ir nt' as antigas 
|»ar'-i:didad'-• < .:i-tituei(>ri::--- do regi 
men ili-posln, tratam de levantar a can-
didatura do do -r. dr. F » vatn Leão 
Bourrou!. :i -a. t cadeira <l« deputado 

ao (_>,)['_'r< -
dei 

H 

(fO ; io ii-i- pr..xi.ua-' 

o ia-*» velho amigo e prosado 
to!!. - •] • ihit o . -a ne(:« iíar, (> que é 

mais que problemático, contará com 
o apoio de não poucos eleitores repu-
blicanos hNtoricos, que já suffragaram 
rictoriosamento o seu nome ein pas-
sadas eleições provinciaos e estadoaes. 

O sr. dr! K. L. ltourroul niilita acti-
vãmente na imprensa daquella zona, 
onde conta grandes sympatliia-, sendo 
co-redacto'- da Tribuna da /-*.• ' " do 
Correio Catliolica e o principal colla-
borador effcctivo d'.l ('•mmicii, de Mo-
gy-mirim e de outros periódicos ser-
tanejos'. 

H o s p e d e s a v i a j a n t e s 
Seguem hoje para 1'beraba o- srs. 

coronel João 1'rbano de Figueiredo, 
importante eapltali-ta em \'argii)h.i, 
«ul de Minas, major José Manoel dos 
lieis e altere- K-teváu ltibciro de 
Hezcnde. 

—Acha-se nesta capital o dr. Mario 
de Azevedo, ehaneeller do consulado 
brasileiro em liuenos Aires. 

—Chegou honteni a esta c.-ipital e 
segue hoje, no Tinte*, para a K iropn, 
em viagem de recreio, o sr. dr. Hen-
rique Alves da 1'oeha, residente em 
Piracicaba. 

() velho e popular preto l.eoneio, 
veiu ao Cowit" i) .SC* agra-
lecer a noticia, sabida ha tempo, da 
morte da suo companheira. 

O governo solennisando este anno 
a data da proelamação da Republica 
promoverá nesse dia uma parada do 1" 
batalhão e corpos de cavallaria c 
bombeiros. 

í) sr. presidente do Estado passará 
revista ás forças. 

Os principae? prêmios d t Loteria 
de S. Paulo, hont.in extrahida fo-
ram vendido- : 

Numero o.lOõ, premiado com 12 
contos, pelo sr. Silva Costa, agente 
em Santos ; n. -I.ltiís, premiado com 
1:'20U$, pelo sr. José Joaquim Fer-
reira Júnior, agente em lieb -doiro ; 
n. lí'.'.U(il, jii-emia lo com (iiW ÔÜO, 
pelo varejo d.; agencia geral. 

— Quinta-feira, 4<):UOO$tk.hi. 

ECOS M 
S a n t o s 

Km dila de ?! 
]>a Trihitni: 
Na ma<lr<i.'ai1.i de ant>Imitem J"i-ae 

na Yilta Matliias uai faeto que muito 
depõe contra o desta-.unento de policia 
e que diria ter mereci to, como, aliás, jul 
tiamo» assim tenha s>.i -edi.lo, severa ]>-i-
nição por jiarto do com mandante, sr. ca 
pitão (jamoed.i. 

Ĵ ' o fai to (|ue mui pra-.-a d>; poliein 
que devia est a- no s • : poóto, na rua Se-
nador 1-eijó, onde ». patrullui, oinb'.'-
bedouse, al>and'»p.o:i • "<i posto, iivlo joi-
ra a rua JJraz CaV-as. le promovea t-d 
barullio que alarmou cs moi-adores do 
trecho daquella rua, romprchciKlKlo en-
tre as ruas Sete de .Seteaibro e Itangel 
Pestana. 

Tae.i f<;iam a* acena» da mai« oon-
demnavcl inimoratidade, praticadas pelo 
soldado bêbado, quo os moradores foram 
pedir, jiroviilciici.í-i a> iiî pt.-ct'>r policial 
(iaquelle districta. 

!-jta autori lade, comparecendo 110 lo 
cal, tentou chamar á ordoin o indisoU 
plinadu üolda'lo, num foi pur cate desa-
catada, pelo (pie eíteetuim a snn prisão. 

A refeii.la praea, que já havia perdido 
. •... ..e . .. . ... ^ ..o,.4 e o 

capote, foi a muito casto conduzida para 
o quartel, isto mesmo com o auxilio de 
outro s ildado, | a a o-f-.> tini chamado. 

l>Ucip]iuador como é, o sr. capitão 
< iamoeda deve fazer com que factos taes 
nâ" s? repitam. 

J-: preferível que se reRisteni deser-
ções de solda lu.i, a term ..-j de noticiar fa-
ct"S de tal • r lein. 

— João Drumon l, !da lo de policia 
desertor, o principal, senão único respon-
sável pela acena vergonhosa havida ha 
dias 11a Casa Culty, coiri dons individuos 
de nacionalidade ingle/.a,- eradiu-se na 
noite de antc-lionteni do quartel de poli-
cia, saltando um muro, secundo dizem, 
do que se deprehendft que elle, mais cul-
pado d j que os outros, :io facto, e que. além 
disso, tinha o crime de deserção, não es-
tava ru- olhibo, onde deveria estar, isto é 
no xadrez. 

Admira esse fa.-lo, tanto mais quanto 
Marques, o soldado arvorado em agente, 
depois de soffrer castigo severo, foi re-
Inettido escoltado para São Paulo, com 
uma nota especial dirigida ao c.miman-
do geral. 

Admiramo tios de tal facto, que só po-
demos uirribuir a distinei;ões que não se 
coadunain com a disciplina militar, ha-
vendo rigor para uns u cen le-cendencia 
para uutroy. 

A quem caberá a responsabilidade des-
sa fuga 

llontem, ás 5 li'- l.oras (la tarde, 
11a Praça Igu.iteiny !̂iirtiii«, a carroça '1" 
n. 117Õ, que r-ra gtiiada por lí-aventura 
• iuelroz, apanhou sob suas rodas um pe-
queno de 'J annos do edade, de nome 
l.uiz ftri, que licou co ii a perna direita 
fracturadii. 

Ao vèr (j ilesastro que havia occasio-
nado, lioavontnra Qneiroz tocou os nni-
maes que puxavam o vebiculo, eraJin-
dose. 

A in litosa ereança foi transportada 
para a Santa Ca* 1, ficando ahi interna 
da, mediante guia da policia. 

ClIlHllilIllM 

Tan data de 7 : 
l.ern -s 1:0 í ... oiiei. Ir f.nnjji - m ' 
Na Sf-ssã » («rdinaria, rcalisi-.d i hontem, 

no salfe. p-in. ipal do 1 • «('entro (le .Sc-ien-
cia.-» que teve grande, concorrência, fez 
uma belU palestra que versou sobre />-'-
f<r'HHl5'-* rtr I a o «c i presidente, dr. 
Souza lir.to, chegado r -ccnteniente da 
Kiiror>n. 

O orador, (pio foi fartamente «pplau-ldireito da cointrw, orando hHlhantMDM-T 
dido, falou sobre : 

O nosso eaf*1 no extrangeiro ; aa causas 
da falta de coiisuo cm maior escala 
entre nó» ; us falsifieaçtVs, as imitações 
do café deante doa progressos da indus-
tria, diversas especies de café urtilici.il 
soai falsificação; 

o fact) do Ilruii l nSoseter feito re;>re-
sentir na grande cNpo-i,v. 1 intein c' 111I 
• !«' Milão, um dos luais impor,antes r i-
Intuem deste genro quu tem ha-, id ) na 
Kur-pa cirilisada ; 

o homem não vi\es 1 do pão, é precisa, 
além do café ar iimitico rju • tonifica, do 
vinho puro de Tyrol, que alimenta, da 
cerveja pura que estimula quando toma 
da sem excesu, d .-st? que (lectrisa o es-
pirito, o hospital confortável que forjitica 
a moral do prelct irio e a i i.s ituiçiio pm-
tectora da infa-icia. que poup i a ceifa 
ia- rtuaria e auguienta a taxa da popula-
ção valida, 

Kefero-se á bullissima inslit lição da 
U.itta (Ir íritr em l'aiii o nas uiaternida 
des alli más. 

ltefere-.se ao T/irtihú S.-ald em Milão, 
onde observou o maior palco do mundo, 
cim as melhores condic^s acusti -as p 
tí 1-cÍS. 

Teve it!i a do e illuslo de ouvir ainda 
0( echos calorosos das i .aç.Vs que co* 
l iava o dile to tilho de fnnipi ia-, Cai-
l-is Comes, quatelo exhild". a j lintirer do 
gir.n li «so t iuaiaiiy.» 

—A seB«ro ile honteni, da ('amara Mu 
nicipal, eomiiaroceram todos i .s ; ve 
rca lores com exciqtçfio d s •: . drs. e-
la Cirvadn, Costa Coutn. lieni imin lt •-
nhardt, Arthur Leite o Oan>lido Egydio, 

Continuou em discuèsão o n-g ilamento 
le impostos, tabella 11. ti, letra lt. 

Amanhã continuam es tiaValb-is. 
— Par,-ee que vae, finalmente, ter ade 

qnado destino •• ai ijameuto de (in.igian-
tes desta cidade. 

O governo federal determinou (pie elle 
íosse avaliado, tendo si lo até nomea los 
peritos os s -i. Antônio C.uréia de I.emos 
e dr. Tito Maitins 1'erreir.i. 

—Concorreram para as obras d« inatilc 
I. lsilete Aranha eoin ôo 1$, dr. Ciistavo 
A 'o'| li J de Cas-ro e d. Pivscilinra de t>. 
•oares • •: 11 _'o Júlio rr.aik deAiruda 
• barão Ataliba Nogueira 10:11 I1 CS, Thco 
loro de S-iuza 4,'ampi.s e .l.-aquim de 
Campos Toledo com .'10$, d. liciuiqiivta 
Pii hairo de Campos c un 2 e mais tres 
assiguaturaa de de pcs.-ois que oc-
cultinn seus nomes. 

• . i lt lci i*» 
lio correspondente, em data de 0: 
Acham se em exposição no Comptoir 

Arfislii/ttc dois retratos a rrnt/on, 11111 do 
sr. dr. l.uciano l-isteves Júnior e outro 
te sua exma. esp >ga. lasses trabalhos fo-
ram executados a lápis pelo hábil artis-
ta sr. Antonio í'. .Sampaio Peixoto, re-
sidente na pitoresca cidade de Jtiudiahy. 

Podemos dizer que o *r. Sampaio é 
um artista de mérito. 

J-isscs trabalhes tem mereci lo as mais 
francas e elogiosas referencias de todas 
as pessoas que os têm visto. 

—Seguiu hontem para Atibaia, onde 
reside, o sr. Aífredo And;,', que aqui es-
teve se tratando com o distineto clinica, 
sr. dr. Camargo. 

Soccu í T í» 
Do ('jrrrrpnmhnie, r>.\ t'a!<i de !í. 
Consta j or aqui que muito brevemen-

te teremus nesta cidade a te • ic-c-ss.iria 
construeção do n-.-sso templo de instruc-
çfio pup ilar o nosso (jy ijio K*rolar 
—assim como os serviços cie t. - pren-
dem ao ar.gniento do abastecimento d'a-
i"ia p. cuel, medidas cujas c\e uç-""-s lei 
taiit' 
e notorin 
rias e ur 
desta soe 
do bem 1 
rui. 

]•: es-r 
constrnci, 

111:. esperada 
fazem is mau 

•iiüziv -is 
• lade 
•-ar e 

publico 
st-, lastt' 
11O seio 

110 
de . 

ente sedenta 
n'ia:: Icconei 

de 
eor-

ra-.-uoieto que, como 
o da Santa ' ' tu : de Mi 

din do Thr.üeo. do rm. In «. ,, ... -a., 
,-ivei jar.iiiii 1'uti. ri, (hi l sina /-.'Vc'i i-
•'«, da lltfiiriie ]'nhUi-i, da erlinenli dc 
fm- uwoeiiv/K, dj alargamento da cidade. 
da <1 eljoii 'trilo >r i nrts e / >oçe,-, da c.c 
cii(• i" doa limyiei.H ra/iilultis rf• t> ,.<•• 
1 ellente Codirjo Miinicijxtl e outros (le 
reaes o grandes int-Tesses muuiripr.es, 
ja tém r.i l •, por nós, h.- I uigos nunos 
tão vá--a e repe.id.imeutc 1 t los em 
larga propaganda, não :•pela imprensa 
local, mio Jieia externa deste l.st ido. 

Consta-nos quo o sr. coronel olynipio 
lieis e seus dignos companheiros de Ca-
liiara o Directorio estão í< rtemente em-
penhados, acliialmente, 110 louvarei in-
tuito de resolverem sem mais prejudici d 
demora, esses ina-nos problemas do i 1-
discutivel e bello interesso publico, prin-
cipiando elle» por dar m exe -ução aos 
serviços de construeção do (iriipn K%e.(y 
hir q do anginento do abastecimento de 
agi:.-, potável. 

Pois que Mso, nllnal, se realise siun 
mais prejudii iaes delongas e embaraços, 
são os nossos mais ardorosos votos. 

—O magnífico o conceituado jornal — 
Com 111 r, 'cto (tf Socco)'vo contimiíi eui sim 
iial/ilÍMiima tarefa fie aventar cm suas 
conceituadas coluinna.s os melhores pro-
blemas de prosperidade e bem estar deste 
l'uturoHí> mtmicipio, pelo que dia a dia 
vai se tornando mais merecedor dos ca-
loroso 3 applausoa de todos quantos no-
bremente adoram a grande e sublimo cair 
«a do progresso. 

— A importante e respeitável Ror.ietn 
l/tiliai, / Ttitiihi.ataria Pritif-ipe drl firmou-
t desta cidade, com grande e notável 
brilhantismo e galhardia, realisou com 
grau le agrado popular, no dia íi-i «Io me/, 
trausacto, a sua bellisaima e concorridis-
siina í-vsta «!c 1 :̂ nção do s.u rico estan-
darte, sendo celebrante do acto religioso 
o ro - iuo. p.i !re. Paschoal Falconiy e pa-
ranyiiphos do mesmo o illustr.ido medico 
dr. Aristides de Campos Seabra e sua 
digna esposa exma. sra. Pollaria T'ulino 
de Campos Seabra. 

Precedida de concorrido e admirável 
preslito cívico e da magnífica corporação 
musical f' trios domes, a ceremonia da 
henrão teve logar em nossa espaçona 
ê reja matriz., onde fez eloqüente e signi 
iK.c.iv i allo''u<;ão sobre o acto, o revmo, 
padre Pas«hoal 1 alconio. 

Depois disso, teve l^ar, nas'de social, 
sumptuosamente adornada para tal lim, 
uma importante e concorridissirita sessão 
solenntr, presidida pe!o rxrnu. ar. dr. Ite-
naN» d" T !•, f Silva, illi:wtr:i'i" j';i/ d<-

VIDA INFERNAL 
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—Nunca uinis!... Isto 6, jiarçcc que 
•e soube algue a coisa, por «luas <>u 
tres vez» -... I'areoe qne lojro no 'lia 
tfegudito ao da fuga receberam os pnes 
ttma f-art.i delia. 11a qual lhes pedia 
tofcnl. i. Kali a cinco ou sei' niezes, 
•ornou a ( - rever, alim ile dizer que 
cabia não U r inorri Jo seu irmão. Tor-
nada a pedir perdão, e nccnsava-so, 
dizendo qtüc não passava 'Ittrna info 
•> , que er.louqtucrra, mas qne já ti-
B n tido o castiço, qne fora teimei... 
BHie-eenta.a que tudo so acalmara 

Klw elía r os seus, que r.nnca mais 
ririam falar 110 sen nome, e qne 

jiegeja-.a (,46 ic- c.í̂ uecesseiu delia, co-

mo w ntinea tivera existido... Checa-
va a dizer quo os ,-cus tilho» nunca 
saberiam o seu nome, e ijue se con-
demnava n niinea mais pronuneinr o 
nome de (.'haltl--e, q-te cila cobrira de 
vergonha. 

Kra n eterna e lainentavel historia 
da joven seduzida, pagando com a 
ventura c com a vida um minuto de 
vertigem. 

l)raia.i terrível sem duvida, mas 
banal como a vida 'lo todos os dias, 
e cuja vulgaridade parecia mais affli-
ctiva ainda na bocca da megera da 
hospedaria modelo* a qti;d, no diz',r 

delia, fora também enganada. 
IV»r isso, quem conliecesse T-idoro 

Fortunato, havia ele seritir.r'e muito 
embaraçado vendo-o tão enternecido 
por tão ponto, elle, o hwicm positi-
vo por excellencia, verdadeiramente 
coiraçado—galava -c di<«o—contra to-
t»s a- surprezas da sensibilielaele. 

—1'ol re m« riina ! disse elle, por di-
zer alguma coisa. 

.Depois, em toai d* inditíerença, 

ba^tantenieiite dissimulada para de-
nitrieinr extraordinaria ancieda le, [c-r-
gnnton : 

—K Poulieram, pelo meros, quem 
foi o miserável que raptou luadeuioi 
st lie de Ch.il asse ? 

—Nunca conseguiram sabel-o. Quem 
elle 1'osje, o que fazia, donde viera, 
:-e era velho ou moço, e ce»mo foi que 
conheceu mademoiselle Herminia, 
tudo licou em my-terio. Naquelle 
tempo correu o Loito d- que era ex-
trangeiro, americano, julgo eu, e ca-
pitão do navios ; inas i. to não pns-
- >tx de liOato. A verda'le é ep:e riem 
se quer conseguiram saber como elli 
se chamava. 

—O que ! Pois nem o nome -íou. 
lieram ? 

—Nem o nome. 
Fortunato, incapaz de vencer a 

perturbação que o dominava, teve 
corntuelo a presença 'le espirito ne-
ce.-saria par.» se levantar ; e graças 
a e--te movimento, ficou com o rosto 
na M.rulira. 

te, nenaa oocaalio, o orador offlcial da ao 
eiadaile, ar. dr. Campo* Sealira, aiaim 
como o» «r». dra. jiii» do direito, promo-
tor publico, Goinides Vaz do l.ima, ad-
V ,-ndo Itaphaol raulino do Cninargo, 
• ilintiio Kâ ianc, dr. 1'llnio de Aasia I'a-
checo e outrau distlnctiiH pL-s i.h que fo-
ram muito appliiudiJ.11, tendo sido Indo» 
o* convivas c.iptivauieutu ti -lados e rei-
nando o inaor ardui o alegria durante 
as brllliantoa festa». 

Applauiliuio» a tileva,'ão de patriotis-
mo e d« aeiitiinuutos daipiolla mil u liu 
uianttaria soiiclado. 

—Coui n julgamento de 10 processos 
encerrou-se no dia Ü'.), a terceira sessão 
do Jury ne>ta comarca, prcsioindo a o 
cxnin. sr. dr. Itenato do Toledo e Silva, 
dieno juiz de direito da cotnarcs, oeeu-
pau lo a tribuna da proniot- ria ou srs. 
drs. Alfredo de Carvalho Pinto, promo-
tor publico e dr, ijjfuiode Assis Pacheco, 
alv âlo da raiava municipal ; cilada-
fe.-a, os *r.s. dr. Cândido Na/.iau/euo No-
gueira da Moita, distineto o illustrado 
lente da l'a nlda-ic do lliivito dessa ca-
pital, dr. Plinio dc As-is Pachceo c os 
a.|vo:;.id"S líaphael Paulino de Camargo, 
tenente-coronel l'l'ur?-ii'io Iam lelino í'is-
peridiãs e m-jjor J'r.:aci----o Minilio, achan-
d'.-.se na e-crivania do Jury o sr. tenente 
llenedicto Joié do Nas liuonto, 

I) cnlr - tojoa os 1 o( in> ursos 110 
ar;. .'M'l d» Cotllgo. IVnal iia Üepiibliea. 
si f.d cciideamado inn, defendido pelo 
te. -te eoro lei I Joreu-io l.aad-lino I-ispe-
1' i < li tio. 

I li taniliem absolvi-l > o nosso proaado 
aniî -» sr. tenriito Oiic-luntiuo Palniiéri, 
iii eiiijienle e oneroso laviad u- residente 
neitiiiuuieipio, o (pi-.1 f i defendido 
pelos seu particulares aniij; is drs. Cân-
dido Motta e líaphael Piilino de Caniar 
S". 

A'pielle illustra lissiino e talentoso lento 
da I-a.-ul la le de Direito e einilientissimo 
e p .pular político foi ;epii muito admi-
rado e visitado pelas pdncipacs pessoa», 
e;u cujo meio notámos a presença de 
diversos ex alumnos que nesta comarca 
occupam as melhoros | osiç"n-s s .chies. 

II estimarei e >li»liiict - ni?-tre do |si-
rcilo ja repres.-iou para es--a capital, dei-
xando-n- s a saudade e as mais respeito-
sas ree r lações do sua nobre pessoa per-
pectnauicutc gravadas em nossos o iplri-
tes c nos nossos corai;-"' 's. 

l\gora s , nos reata, p.ua consolo, pe-
dinnos ao Hauilosissimo e ama Io mestre 
Ipie lembre se sempre de que existe em 
um -los e.intos nrala íerteis e pro luctivos 
de nosso legendário lista Io, um tiiuniei-
jiio ainda acanhado, em seus progressos, 
mas -le grande « admirável futuro, que 
se chama Soeeorro, para assim, continuar-
iik.s a merecer a sua valiosa, distineta c 
adoravcl visita. 1 

Jlcbam <1 \inlio B x = o U o n o l a 
^ f j GAHHjU AS, 

I.argo uc S. lícnto, 2- lip.trĉ .i a domicilio 
lio 3—2 

A a t i i r h l n i l e c o n s u l a r f rnnce-
z n ( l e i i unc i a i t a p o r c r i m e 
•Io e s t e l l i o n a t e . — Cntiiitv-
t c n c i a dr. J u s t i ç a l oca l p a r » 
r« ; fc i i c r ti cleiiuiie'l:i. 
O dr. Adalberto (útreio, 1.° pro-

motor publico, apresentou, em enr-
torio, ns razões <lo recurso rjtio in-
terpoz contra o de.-paclio do sr. dr. 
juiz do direito da 1." vara criminal, 
quo não acoeitou a dciumc-ia oíf';-
rccida contra o sr. I.acln-vro de 
Teuillc, cônsul d.r I>'r;uiça nesta ca-
pital, euvolvido nu critne do cstcl-
li.inato, 

U trabalho do dr. Adalberto Gar-
cia, como dissemos, ó lon^o o es-
tuda erudita e iMic-ientciucnto a quês-
t-"io, comprovando o seu modo de 
pensar com a nossa legislação o a 
1'ranceza c com a doutrina suston-
lula entre i.ós o no extrangeiro, 
principalmente cm França pelos cs-
criptoros que tem tratado do as-
sumpto. 

Abaixo rcprofiuziinol-o 11a 
gra: < 

Kf/reffia ('amara Criminal 
I 

MargarMa Mi-li'1, ostabo!cci'la nesla 
capital, á rua de \S. llento, rcquenui á 
2.il delrfjafia auxiliar, iiHjucrito contra o 
cônsul franĉ z, cm c.Tonricio, Olivisr La 
cĥ vre du Teuillc*. dir.endo cjuo esle, |»o-
\<U fact» v que expíSz cumpridainonte em 
sua petição, incorrera na» penas cio crime 
«le estellionato previsto e punido* pelo 
artigo «io co lido penal í? ,'».". liuferi-lo 
o pedido, a autoridade procedeu ás dili-
«eucias que a lei dftermina, iuqueriu tes-
temunhas, relatou e, afinal, r<metteu oh 
respectivos nutof, por interuiediu da che-
lia de policia o do juiz competente, do 
representante do ministério publico, que 
denunciou o sr. Oüvier I.aclièvre como 
incurso em crime inafiauçavol. Recebida 
a denuncia, o advogado do indiciado k-

I.relimiuár da incompetência da 
alleijinclo fjtie o seu 

• •Ta Pd qualidade dr ron 
V" 

inte-

vantot 
justiça brasil 
constituinte prat 
mil os arfot dr 
ÍHHQ-, h» ]ri!'f'í 
m inid ides que 
tribmtars do sen 
vido o ininister: 

', por 
!<• ihi-

' o nrriisam c 

responder, hiet 
t"'"i, perante a justiça ou 

)• ti". A respeito, f >i ou 
> publico, que deu ppre-
1*liminar, a fls. 
r:

s.> 1H do dc. 
cer contrario a j» 
funtlamerito no a 
de 8 de Novembro de 15Ô7 ; dec. 

de 1\zembro dc» ; art. 
subsitl.' do ti- n. de MO de 

;>.), ( .m 
11. H:»5 
7110, 
dir. 

de 1H77, e ///>/). 
tbindo os 

tê ro juiz 'Ia 
respeitável «Ipsj 
nun«-ia e julgou se 
ton.ar conlie-imeiit 

a 10 
b. de H de Julho de 
autos a conelusfio, o i;i 
;*ra criminal reformou o 
• bo que recebera a de-

iucompetente para 
do feito, porque 

.. •» eriíMrn»?a(io da entrega das 
pon-fõ-s a M.ir̂ nridíi MW-hel rrn o 
(•• s dado e as9Ím o denunciado 
n'* u'/i<i r.j sen nome i»\4iri Inale 
Hiht ('>i»>> ronwl, fiincciorinrio po-

btieo q«M o (OKaiiM (U umi M ç h 
rontUtu* no Mrrltorlo da outrs— 
Ijifayette,—lhr. (nt. Frir., p. 488 
S 'J57—e quo «6 «levo contas e é 
responsável n jurisiiicçBo do seu 
])DÍ/. pelo» crimes que conunette-
rem 110 exercício das suas fun-
çêos.—I.afajette de elt. ji. 4<i0». 

li disto res|ieitavel desjiaclio (|Ue, da-
ia >•• dói, se rceorre para a lixic îa Ca-
mnra Criminal do Tribunal de ,liisti(,-a, 
com fundamento 110 Hrli»!0 17 S da 
lei 11. '-'lM.'t de .'10 do seteinlini de 1871 e 
art. 57 S 1" do dec. n. .'ISJI dc iW de no 
vouibro do inesino anno, 

U 

Antes, porém, do tintar da razão jurí-
dica do despacho 1 uvogatorio tlu integro 
jui/ da 1* vara, a quem foi affeeto o 
proeesiiu, procuremos, para melhor elu-
cidarão do asmimpto, estabelecer as dif-
feienvas entre os agente* dijiloniatico» o 
os ro>uutei. 

I."—Differeuça capitnl —os agentes di-
plomáticos tím por missão principal re-
l>resri>tnr um listado junto do outro lis-
tado. O cônsul leio rejiretenta: i>rntege o» 
interesses privados dus seus naeionaes 
estabelecidas 110 cxlran^eiru. 

Ds asjfiites dipli.uiatieos ntlo acre-
(/ihalos perante o governo eitraiiKi"iro 
por cartas credonciae» Heltres de crean-
ce . Os consulos feio kãn neredihnlof, não 
sã 1 pirtadores do cartas credonciaes 
sim de uma patmie de nomeado uit pro-
ris 7ii, 11a qual, além dos puderes que 
liies são conferidos, se designa o nome 
da pessoa nomeada—cônsul «era!, cônsul 
ou vice-consul. 

3.;,-»0s agentes diplomáticos ciHrain 
110 exerci io das suas funev"íes em segui-
da ;i remessa soleiine da sua 'carta cre 
denciali ao suborano territorial. Os con 
sules sú assumem o exercício do cargo 
depois que recebem o e.rcijttafttr do «• ibe-
ratio territorial. 

-1."—A missão diploinatiea ceŝ a pela 
morte oit tnudtHfit de yoheratto c pela 
guerra—ai c uitrario da missão consular, 

5.«—0 agente diplomático, quando des 
tituido do cargo ou removido, recebido 
soberano perante o qual é accreditndo n 
carta de—recu ancc. I > us > do taes cartas 
não existe liara os cônsules que «no 
sont pus accredités nuprés du president 
de la Republique, 11 i mêine auprís du 
ministre des affaires étrangére»; leurs 
coinmissioiis 1 o:it simpleinent suuniises 
:i l exequatur, eest-á-dire, A une simple 
mtorisation donnée par lc gouvoruement 
du pays ou ii exercont leur fiiufon-
ctions.» 

0."—A inviolabilidade e a independên-
cia dis ministros públicos são absolutas, 
qualquer que seja a iiifraçiio: não se dis-
tingue entre delidos contra particulares 
e delictos contra a segurança do listado. 

Ciosam de iuimunidades consideráveis, 
que o jtts f/entinm não concede nos côn-
sules— Knxü 1'oiui kt—Droit Internutio-
nal Public—prg. li'1 ; I.ai.vveitk—/>/-
teilo Internacional; (íauiiaiu—Traitc ite 
1 troil l'enal /i-kiçuúi, tomo I, pag. 20J. 

Rem a-signslaelai Pão, pois, ns differcn-
çns entre es r.jeitl-s ihplonmticos e os ron-
mi/'.0, listes, ó bem de v̂ r, não gosam das 
imiuuiiidades daquelle». Us primeiros 
têm o privilegio da llcção legal da exter-
rtturiubilidride,i\o passo quo os segundos, 
iH cotltlllct, J.STÃO SI-JKITOS Ás Í.KIü TEU-
niTotuAKs, como vamos demonstrar, 
transcrevendo em seguida o que dizem 
os juriseonsultos e os escriptores. 

III 
O3 cônsules são sinniTos TEMPonA-

-Si:us do Kstado em f/tt* refidem; não t>m 
immunidade, si romntettem criai'a. (is seus 
tlevercs e as nuas a-tribuições se limitam 
a cc-rtos interesses de ronimorci 1 e de 
navegação.—Phii.imobe — Com,, vol. II, 
1 Mg. 7, cap. IV; cit. p. CiiAisi.rs Calvo 
—De Ornit Inhrnntional, vol. III 

IV I' s princípios de 1 lireitu Int' 111 leíonal, 
geralmente acceitos, a ej territorial,ilid.ide 
c coiieid da kiimknti: aos ihi-iom.mas i: 
NÃu AOS AOBXTE8 C0.VSI'I..U1KH. [OlBCU-
I.AB DO .Min. I.il AHIlAnKllI.i l. de I:! do 
M.ii-i do 1H77, dirigida ás autoridadi -i 
judiciaiiis italianas—('001.1 n.o— Trntt. de 
iliritto penalc — vol. I, parte 1.', pag. 
457. 

l>s cônsules, escreve T.ai-wktte. não 
so incluem lojica e juridicamento 11a 
cla-se dus ministros publii.-os ou agentes 
diplomáticos : v7" meros funecionarioi de 
ailniinistra^ão, embóra revestidos de cara-
cter publico. N'o exer, i io das suas func-
e(5es S'i entretêm relações oftiiriaes com 
ai autoridsiles subalternas e lhes é pr • 
liibido uiantel-as c un o governo supremo 
do Estado, s-ib cuja jurisdieção territnrial 
se acham, os seus distrietns, salvo na 
falta ou ausência de ministro publico, c 
unicamente para negocio» de «tiacompe-
teiicli.—í.ai avkitk, ob. cit. 8 274, pags. 
-I cJ e •tn.'!. 

Invoqiemoi ainda, rejpeiti.samente, a 
attenção dos vencrandos miuiitros da Su-
perior <'amara Criminal, para as transeri-
peêes texturei que pa-sainos 11 fazer-

AuirAMÃo 111: Wlcyi EroRT, celebre di-
plomata liollandez, observa formalmente: 

« ils ' os cônsules) 110 jouis-
sont p 18 dc la pr itection du droit 
<1 -a gens : sont niijetn ;i Ia justice 
d 11 ticu de lettr residenee, lant p''Hr 
/,• cieil ipte pentr Ir crinirnel». h'Am-
liasnadenr, liv. I, sect. V. Citado 
por Fau-iin llelie. «Traitc de Vac-
ilou puldii/ur et de laeíion eivile.» 
S ]2H, 11. HHfí. 

1'ArsriN IIei.ik, oppondo restrieç.les ú 
iiiiiminMadc quo so quer dar aos lousu-
les, diz: 

«Cette immunitè ne quit point 
o1,stac'e á (o que \ajvsHee rfir p-tjjs 
teor demande compte, ao t tlr deties 
rimmrrt iates, soit d un trimt>ã 
(/'mi delit flagrnnt; mais elle les 
protege, dan teu (tppairrs ile jritr 
d'importaner, eontre trs snironis 
rt outant eontre leu mentres pre-
ventiees ,/ue sovl habituclleinent up 
ptiipirs rtit.e citoi,rns.» 

E accrescenta o ine«iiir» nutor ' 
...... Si ia chancelíerie lo.isulaire 

jdic.-e entre leu«8 miini a droit á 
ia meme prwtection que hí elle '• thit 
placèe entre deu mUtris i t.-ang.-res, 
ils 1 n 'i!(e; ne cessrnt po-nt ,1,1, • 
s u n i n 11'iME maxií.hh Ai.-xiiii 
A i.*a«-tio» ur srs ini-i. S 1-js, 
11. 807. Fai ils Mn ii.— Trnitr ,tr 
la tiu publique, citado, ^ 12**, 11. 
K67.» 

OBTor.AV, por sua vez en*ir.a : 
- •̂lelnne ntil̂ s que mijent c • -4 1*1,r, 

" 
ctioM) IIIN M m i ^^ 
MtiãilM dana leirslatioM dam-
tion á nation pour erifer h lãcri-

flet de droits de In juriJictio» Itr-
ritoriale, (tm cônsules) ont droit * 
certainci imuiuiiilós et i cer 
tains ménsgoments appropriéo 
«ux necessaté» de la mlsslon 
consulalre; mais, A moins ile 
disposltion contiaire (pii aurait 

été courenuc spóciolniont daus 
les trnltés, ai'<.i'k n'Ei * kb 
.rnirtT a' i k i.uiii: m: i/immii ni 
TK' HK JIIUIIIIOTIOK. II* pouront 
«lone ftre tenus four ngents pena-
leniente iiksi-okhaiii.ks hb ok i.its 
IIEVAXT I i:s Jt ntllIl TIONS llK l.A 
I.OCAIITI., BANS «t IL IAII.I.E 
MsriNm icn, cóMMt; i.k pboi'osknt 
gri-:i.(jri:s ki-kivaivs, kntbk i.i:s 
hei.its i.k'ukbs ou' obaves.» 

OVn wi ekobt, ob. cit., 1. 5. *ee. 
5'.; ltynresdiock— De fora legato 
rum, cap. 1(1; O. 1*. liB Mauti.ns, 
1'rceis du droit des gens mniterne, 
1. 4'., cap. 8, § 14-'i; WiieatoS— 
El. de droit int., il*. pte., cap. Io. 
8 Citaçííes dc M. Obtoi.an 
—•F/lement» de droit penaI—, pags. 
20õ e 200. 

No livro do professor ( Í I A C O M O 
CIb.isso encontra se o seguinte : 

Jj immimitá peaonale mo c ae-
cordata ai ceaisoh per falti c l atti 
rlie la lrgisl<t:ione penale ilegl 1 Stali 
contraenti qualifica com reati» 
U'rincipi di Diritto Intermizignale. 

Whea roN observa : 
«ijualquer que seja a protecção 

concedida aos cônsules 110 exerci 
cio dc suas funeçOes, jamais po 
derão. segundo os prlncipíos geraes 
do direito das gentes, gosar das 
imtminidades concedidas aos agen 
tes diplomáticos; dslii resulta quo 
os listados podem, livremente, ad 
luitir ou não o estabelecimento de 
consulados estrangeiros» ; e, con-
cluo o mesmo auetor, «if 01 deduit 
tjtte les comutls sons soitmis tant 
en mahere cicite qr'KV iiATifcBE 
1-RIMINKI.I.E AIX I.OW DU J-AVS 
ot: II.S BESltlBXT'. 

Todas ns republicas da America do 
Sul jxrjilhtim n doutrina ile Wiikato.n, 
doutrina que tem prevalecido em dirersas 
questões suscitadas entre essas republicas 
e as nações da JCitrapt, conforme oV 
serva Oai.vo.—Droit International, cit., 
S§ IM87 e ltJÍM, pags.228 e 2.14. do vol. I I I . 

CiiAiti.KS Cai.vo, citado, ainda ó posi-
tivo; escrevo: 

lim regra geral, os cônsules não 
gosam de iminunidade jiessoal : 
estilo sujeitas á jticisdiçlo ciril 1: 
i itiMixAi. no i.siAiio r.M i/i*E m:si-
lii;M ; ns seus bens podem per pe-
nliorados e vendidos pelos credo 
res eui virtude de senças do poder 
judiciário.—O pricitegio pessoal da 
iscarão da jttrisdieito criminal já 
n,lo existe: se violam a lei pessoal, 
tem dc sujeitar-se às íris tcrrituriací» 
(vol. III, S 13'JQ. pag. 231). 

0 erudito professor I'ietbo Coih.ioi.o, 
da Cniversidadi) de Modena, ensina : 

«(ili a,-en'i c.ms >lari,qiiaml 1 han 
no avuto d.-i lero governi delir-
delegazioni diploniatichc e (piandu 
gli usl locali c h; iii.spoHÍz'o!ii con-
trarie dei truttati li investono di 
una funziono propriauientn dipl >• 
matica, god -lio tc inimunitá c pri-
vi|egi coneessi ai rappresentanti 
dcgli Stati esteri. Nel caso contra 
rio i cousoli id uffieiali consolari 
essendo semptiei ar/enti commercia-
liei aministralivi delta nazi.ncchc 
li ha nominati, s /H sog/etle alia 
jil(, , l,:i'ii,r . í'-i'r ,- tçi-n.üe il Ip l,'S'' 
ove csercifono te loro fttmione.» 

«Xon bî ongna e ,nfond e ( ptc-crivino 
le (itate istiu/.ioiu iiiiii!?tiria.i I apiile 
11107), com gli agentl dip' imiitici i e con• 
soli degli Stali esteei, i r/nule, m o..do 
agentl coinmerciali preposti a dit-rinina-
ti uffici liei luoglii ovo risiedono, non 
lianno ii carattere di ministil ptiblici 

rc 11011 pcHsono quiudi preteude-
re rimuim.i á delia jiuridizione 
locale, nell idtro j rerogativo oc jor-
dade agli agenti diplom itici.» 

COIjIdi>I.O — Trattato di diritl•• 
penalc vol. I — parto 1> jiag. 4úti 
111 finca 451111 pr. 

Ex-abundan ia: 
tis consiilrs, sondo agentes ad 

ininistrativus ti nãn diplomáticos, 
•VÃO O.IZAM 1 IA 1MMI Xlli.MlK TEB* 
JUTOH1AI-. • 

IÍUV—Droit International puldic. 
pag 250; l'Asyr.M.E Ti ozzi—Cor-
so di diritto penalc—pag. 50 (cit. 
de lt. Kauía • Comm. do cod, pcti. 
do lirusil). 

A jir iposito ain la do privilegio da cr-
territoriabilida le, (jue se quer conferir 
aos cônsules, lembremos o seguinte f.i-
cto : — Ha anuos, o juiz M. Mn.i.ox, ,le 
S. Erancisco da Califórnia, mandou con-
vidar o cônsul da França a comparecer 
A sua presença, afim de prestar o seu 
depoimento numa causa. 

I) funecionario france/. exeuaou se, nl-
legando privilegio» consulares, ex-vi da 
convenção celebra-la em 23 do fevereiro 
de 185'J entre a I rança o os listados-
Uni los; mas replicou o membro do po-
der judiciário, fazendo ver que — «i.a 
( ai sk (.-oxvte.Tioxri.i.i: t»e i a coxs ri 
lt ITIOS t|l I XI-: PEIMIKT { I-Kr.SeNNC 1,1: 
SK SOITKAIKK Al X SO.MMATIOXS I1K IA 
JI STICK . . .» 

A respeito, diz C.vi.Vo: 
• A la suite dc la correspondan 

ce o echangée A cette occasion en 
tre le eabinet de Paris et ccltii de 
Washington, la I-'r:fnce, s ias aban 
dontier lc droit strict que donnait 
à m s ag( nt» le texte d« traité de 
1K'i3, cons^ntit ne.-imnoins, pour 
empéeber a 111 v nir tout ronllit 
du niéme genre, \ puescbiiíf: á 
SI S CIIN--I 1. ai x Etais U»is iik 
iiki-'i:i:f:u ai i (hmpaiiatiiins i-ki: 
HON"X•*.[.!-Ks I. POCBllAIKXT I-EI I: 
Í:TBK IlEJf VXIlf.RS PAB M S I OI BS 
í.r n l H M l x AMÍ.r.ü aixs n jia-
Tlí.ltE ( BIJIIN t.I.1.1». 

— A constituição brasileira do 21 de 
.laneiro d: IStll .lis,,*,e 110 S 2' do art. 
72: «Tido: eguai-s perante -a lei.. 
A 11,r, it >1 "i!"[iJ ole n:" > 'iffende o priu-
i.p:-1 constituc'onrd ; elta è uma et- r to 
'I ' !•[ Cl H 'i ! •• ' I I! -% I • M . 1111,1, . .,],„-

com «boIuMo doa conmUrt, qa* Mllo tu-
jeito* á lei territorial. No wa art. 4", « 
nosso codigo panai, qne é anterior 4 
constituiçR", j i preceltuou que «a lei p«-
nal é npplicavcl a todos os indivifiiiua, 
sem distíucçBo de nacionalidade, qte em 
território Inasiletro, praticarem fac/is i1» 
lictuosos e punlveis». K A 110* caninen-
tnrios a esse artigo do codigo qne 
cucontra o seguinte, como vimo* Oa noa, 
co: 'Os cônsules, sendo agente* adimni» 
Irativos <• não diploinatii :iis, 11 (To gost\'s 
da iiimunidadc territorial.» 11, JjK 1'afja, 
citado. 

lim face do que vem exposte, conclui, 
mo» que desnecessária é qnalquer diit iue 
ção entre delicto funcciemal o dclicto ia-
diridttal. M\s Tio somente i-aiia aii-
ui mentab, vamos supp̂ r que o cônsul 
— «funccionario publico qtie o governo 
do uma nação constitue 110 território ds 
outra»—deve ser subiuettido á Justiça 
ou tribunaos do paiz. Eeita a sppposi-
VÃo, formulemos, com o muito digno 
juiz da 1* vara criminal, a tliese seguin-
te : «o delicto ile Oüvier Eachèvre ií 
fnnecional c não individual ; portanto in-
competente é a nossa justiça para o pr , 
cesso e pregamento», 

«Data Venia», diriamo.i conlrariauion-
te ; a admittir se a distineção, o delictü 
quo motivou a denuncia não «funceional' 
ó ' individual», porque não i-stú nnsfillic-
ções 0111 attribuições do «cônsul» servir 
de intermediário na entrega de penn*-c 
nu dinheiro entre dois compatriotas — 
0111 ausente, 110 territorio extrangeiro, e 
outro presente 110 territorio me ional. 

Niio está nas funcçíies ou attribuiçõ ' 
do cônsul, dissemos, porque, para ess -
encargos 011 transacçfies, é que se e-e 1 
ram os estabelecimento» bancários, qc 
se incumbem, mediante commissão, il.i 
entrega de dinheiro nos paizes extrangi i 
ros. A missão de mn cônsul é nobre, ili 
11a e elevada : disvirtual a a ponto do s 
admittir que o portador do unia « p a i o 
te consular» se entregue, com Jlto de !" , , 
a taes oecupações extranhas ao cargo, é, 
queremos crer, a attrib lição (|iui ns iu 
ternacionalistasdeseonhecem ou repellc u 

O integro juiz da 1* vara indicou, n< 
seu respeitável despacho do fis. Gl, um 
trecho de llefftcr, citado pelo cons(dli'-i 
ro l.afayete, mas, seja-nos permittido no 
lar qne o livro ou melhor ainda, a opi-
nião do conselheiro I.afayetto, desfavore-
ço a pretenção de l.achévre de 'lVuille' 

Abramos o precioso tratado de direito 
internacional e vejamos o que diz o iw 
tavel jurisconsulto o eseriptor brasileiro 

ltKI'l'UNA AO CABA' i 1-H OITTCI.M 
nos coxsn.Ks o km ahkeoareiu I 
COMO mam> vi Amos, 1' 1: miíui 1. 

thansacçOES •> 1 K r: -o\> r. s: 
ei a Ni ks nr. ski; pau, ron-, 1x1:1 \ 
I.1IES QlTIRAM IMSH« Ml l \IK\N-
«íkiro» I.afai/rtlr> ob.cit. ,<i '."i I, 11 -

ta 1, pag. -tõl. 
Ahi est.4 o que dir. E v » v 1 1 l i cm ter 

inos claros e preciosos.» 
Além,disso como j á vimos cm outra par-

te deste reenrso, é na proterçAu aos nacio* 
n.-v-s que so encontra a uii.Wio principal 
to cônsul. Mas em quo consiste i-sa 
protecção ? 

<1 cônsul protege, intervindo perante as 
autoridades locaes para : 

a impedir que seus naeionaes 
sejam vietimas de abusos de [ ider: 

t, reclamar contra deuegação d/ 
Justiça ; 

e) obter as reparações a qu» 
«o julgue com direito o seu c ttn-
patriola. Para se desempenhar 'le 
taes en-argos, devo so dirigir lU 
auctoridodeA centra es, por inter-
médio do agente, diplomático fr:'.:e 
ce/.». (Droit Jaleriniíi,. ml /" '•?.'. 1 
i:cjtagr iles Kstndians oit ]>, 'it 
fies I 'aitdidails att.r t\:rriér:s t' 
plomutiipie et t jrtsulutre—ji. Ji'' 

t is ahi cin que consisto a prjtcc(,h 
p e o cônsul deve dispensar ; Ai s 
naeionaes. Conseguintemente, o cônsul 
pio serve, como Oüvier l.achévre, de 

mandato rio de negociof ou transo* Ca, 
iã 1 exerce a sua fitncção de protectdo. 
. —lim virtude (le quanto vem expendi-
I força (•• c n*luir : st o cjus-iI, pm- um 
lelicto funcctonal, rrsftonde per ;otr a ju .-
tira la'. com mus forte razOo ha tle s' 

ijeitar a aeç,lo 'Ia Ir, territorial, ipiaado 
1-ousado dc delicto individual. 

() mandato e a prrstae-y, ti* caita-i 
parece nos, nada têm com o presente re 
curso: são questões que s i em te;n;. i 
opportuno po lerão ser deviilsmeule api--
ciadas, cas-j seja pela Egrégia Caiuaii 
('rimiiial restabelecido o primitivo dei 
pacho que recebeu a denun-Ja do Mini-r 
terio 1'ublieo. 

VI 

li temos concluído. A Iivpoüiese é iu-
teres.̂ anto c 8 ibro ella vão so pronui; 
ciar com a imparcialidade serena de sc.-u-
pre, is egrégios ministrjs d.i Supcii 1 
Cantara Criminal. 

Itievissimo foi o tempo de que dii;.;:-
zéiuoj jiara a eloboração do prcscuío r---
efirs esperamos quo isto nos nirva de 
cxcusa para as lacunas ou defeitos que 
os \'enerandos Ministros encontrem 111 
tas ulleguç'*ies. 

1'. li. 
jrsT!<,'.\ 

S. 1'aulo, 8 d* outubro de 100IÍ. 
O 1." proin itor publico 

AriAt.iiKitrn C A I U I \ l.t z 

Fumam cigarros 
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Os ilr̂ . Fontes .Ittnior, M,trio TV. 
vnii s e Freitas Viill<?, incoiliros dit 
cominissão «Io iastru.-ção jiublicu d:t 
camuni dos dejiutndus, iniciaram u 
inspfeção (|Ue pri-tendem lazer noi 
cstulitleclmeiiti s <le ensino publico 
mantidos ou sutivcnc-i los pelo Fi-
tado. 

A itisjif.'C(;:"io começou pela Fflr-C,. 
la de rimktnacin, ondi- 03 membros 
ila eoinmiiisÂo estiveram liontrRi, 
retirnndo-sc sutií-fcitissrinos tom 
one nli ob3ervnram. 

Sillára js>rén), urna exclamação 
surda ti/era um gesto de extremo 
de- uiiino, que uã') encapara á V: 11 
trassoli. A mulher ficou [ior isto dr-
véras impresíionrtda, o de então em 
diante não <vísoa ile obvrvar com 
a maiá ntteiita de-e.iniiauça o sup 
po-to fub-ofliei.d de diligencias. 

Fortunato não tardara a «entar-.-c 
de novo junto do balcão, um tanto 
pallido ainda, ina.s na apparen.ia 
muito tran'inilIo.' 

IV-eisava airids fazer dita' (rf-rgiin 
tas fjue lhe pareciam indispen-aveis, 
e de uma das r̂ iaes podia saliir a 
luz ; jior isso tomara a resoliiço de 
as formular, rne-mo com ri-c j de so 
atraiçosr. 

Que lhe importava já o pofs l rjue 
rrpre--ntava ! Não possuía já infor-
mações que podia, eom toda a razão, 
jilírar "ineerss ! 

— Não lhe fiHSO explicar, eorr.r çou 
elle a dizer, mtnj tom breve, »ju into 
me ir.teress <ti a sua narração... Ago-
ra pos-itf c>i'fi.3-ijr lho : tu conle ço 

um tanl'i o ronde de C'halti--e, e te-
nho ido muitas vezes a sua c.i-1, 11a 
rua d" ('"Ure-.-l!--, ond: actiiidmente 
reside... 

—(I sr.'.,. exclamou a mulher, in-
ventariando r-nrii rápido olhar, o ves-
tuário de Fortunato. 

—(Jue admiração ! Eu, sim, sra... 
mas da parte de meu amo, entende 
- ... K todas a-< vezes rj i ; tenho i I 1 
a ea.-.i da sr. de Chalu se, tenho ali 
visto urna menina, rpie eu julcava 
ser sua filha... Já se vê f|ue me m-
ganira... visto elle não ser ea-ado... 

K detere-se. O pasmo c a eoleta 
pareciam prestes a sufíocar a dona 
da hospedaria modelo*. 

A Vantrasson, sem saber como, 
nem porque, comprebendia, a |Hmto 
de não o poder duvidar, que fc'»ra 
loprada ; e se houvera obedecido ao 
sw-u primeiro impuNo, terise ia deita-
do ao seu interlocutor. 

Conteve se, porém, f»or meio d 
grande e-̂ forç'» sobre si mesma, p̂ r 
rpia lhe reservava oji.-a sudliur. 

—Fina menina em casa do sr. con-
de... resrmingc.ti elln, nlo •'• crivi 1 , 
eu nunca !,i dei p-.r tal, nem nunca 
ouvi falar em .scmtlhant • pe-soa... 
I>i;.-de quando é fpie ella lá está 

—Kstii lá lia s'-ís „ti sete meze». 
—Se a-jun t, não <lif?o absoluta 

mente que não... Ma !.--,n dois annos 
(pie não ponho o? pés em casa do 
sr. conde.,. 

—E' que eu tive tu,,a id>-a... Será 
a'-a-o íiqu' l!a rr eniiia.s dirinha do sr. 
de Chalu-se, Hlha de madenioiselle 
Herminia ? 

A Vantrosson abanou a cabeça. 
—Risque isso dos stis papeis... 

di-se ella. f) sr. conde dis-:; qne sua 
irrni morrera para elle 11a noite cm 
que fugiu. 

—Quem será então aqnella me-
nina ? 

—Eu cá não sei... (Vmjo ê ella* 
—E' alta e morena. 
—E a edade* 

-f)ezr,ito eu (bzenove annos. 
A megera tniroa a fizer i.m ca' 

cti!'j, contando rapi-lanunte p. los d •" 
dos. 

—\ ,ve e quatro tri ze... resmtingon 
ella, e cinco, dezoif"... < >r.i 1 sta ! En-
tão |iorque não ha de ser! Nada., 
preciso ir vi r isto... 

—O que c que diz? 
—Nada... Foi uma ri fl. xão qu<- en 

fiz cá para couiigo. Salje o nome da 
tal menina V 

—Chama pe Margarida. 
A Vantnuson tornou se muito sA-

ria e murmurou cora voz mal dis-
tineta : 

—Nada... não pôde f- r... 
Fortunato c-tav.i verdadeiramente 

sobre brazas. Era (?aro qu" a-jneüa 
medonha criatura, se não ,- diia nada 
eom exactidão, tinha pelo menoi 
idé is e suspeitas vnsras. Qual o nusl» 
ile a faier falar, tstando cila já dei-
confiada ? 

Fortunato não tf-,- terr.fKi dc pr» 
curar cxj edi. nte apMpia-lo: a jcjrta 
da |ioci!ga abrie »<-, e mô tr 'ti se nc 
luiniar o dono da caca. iCvatixi.'). 

ItIO, 8 
Foi appro-

to e quinze 
co, o projecl 
versão, com 
não auetoris 
ns oiierações 
uma caixa I 
porando os 
garantias, e 
Sarmento 1'a. 
Ção da lei d 
tamliio acirn 
vez que seju 
vinte mil coi 

—Entrará 
Jirojecto do 
maior penali 
culato. 

—O relatoi 
Hor, sr. Corr 
•fritara amai 
íiançaa o pro 
desse mjnisti 
1U07. 

O orç-amen 
tttal 128:44.34 
l wyçwn oii 

—O minist 
procurador «I 
oa doeumenti 
•"rpipanoo en 
Alves, pedinci 
lido da «eren 
4a morte do 



rcn.io», 
<•, q M M i t o kl-

No ma art 4», « 
que * anterior t 

fiou que <• lei pt ' 

ou o* i m i m f m u , 

|f)HRli'I«'lc, q i e em 

at icarem fao/in » 

K é no» ccHiinrry 

Io coilitço çne h« 
1)10 vllno» '.u nptf 

i tgnntei admin i » 

«l lcim, »fio gom-ii 

al.> II. nr. 1'AMA, 

i cxposte, conclui 
lé qnalquor ilist ino 
onal o dolicto i/i-
iiKsrr. rAnA AU-
iiftr que o ronmil 

I que o governo 
» no lorritorio iU 
lueltido á Jusli.a 
Feils n «l-iM-nsi-
i o muito digim 
fl, * tl.ese seguiu-
vier í.acliivre ú 
Ihin/ ; porlanlo in-
Ultiç •• para .. pr > 

Io» contrarlainen-

iiirçío, o ileliulo 
não «f i inccional ' 

não está nnH fiinr-
i «coiiüul» servir 
tre^a de jienn>V* 

i rompatr iotas — 

rio extratii jeiio, o 

itorio nacional . 

\x OU .Itt l i l iuiç" ' I 

arque, para es*. • 

k que Me r-p i 

a bancariou, qui' 

t coinniissüo, da 

Ij pai/.i-H extrai^» ; 

jnaul é nohre, di 

il a li pqi l lo d« h 

r do uma «pnleu 
, com fito íuct ' 
inliat. ao carg'1, <-, 

l içüo ipiu o* in 

ai-eni ou repelleni 

vara ind icou, ik 

|o de fl*. 0 1 , uni 

I > pelo t,nn*elli,-,i 

pa permit t ido no 

lior a inda , n opi-

fayetto, deafavon-

liévre de Teuil le' 

ratado de direito 

o que diz o li ' 

icriptor lirusileir > 
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v: o\-. r. 

IAIZ, POKVi-
|.mi< so i \i 

ob.rit. $ -'>•', > 

» ia v i itk cm ter 

I» 
Inos cm outra par 

\uttrç<lu aoH na.!..-
uii.s-.ifcO principal 
te consiste cs.<a 

Lindo perante m 

Bouíi n ae l omes 

abi:-os de p ider: 

'tia denegavSo de 

iparaçõea a quft 

cito o aeu c »!n* 

desempenhar de 
:vo «o dirigir á* 
Irnes, por Intor-
dip! iniatlco fia::* 
nuicioMt Public ii 
\lian» oíi Droit tt 
iiir I *:rrirr:n Oi-
g i í ? i i i i v— J i ' ' 

li.Hto a prolrc(<l) 
jionsar mjmj 

nente, o cônsul 

pr l .acl i ívre, de 

r ou tr/lim i 
Io itc protecç/lo. 
Ito vem cxpendi-

io < >*» il, por 
[•Ir jiir n>tr ti já 
' i-ii:>'i'f ha '!>• h' 
\>'ritoiiit, tjuirrto 
lidual. 

7.-/1.) tt' rontut, 
d o premente r<* 

h i em tciii| . 

pvidamenle upre 

{ix̂ r.̂ ia tramaiÍ 
pr imi t ivo dt-i 

í u i r '.a do Mlnii-

livpotlicae .'• In-

vão no pronui i 

• serena de h.mi-

|js da » u p c i i / i 

h> de que diapu-

do pivacn;»» r" 

,o nos «irva d-i 

t/ii i lef. ' ;tos que 

cncoutrem ut 

J I S T I i . A 

de 1900. 

publico 

\ I> \ liV/. 

t 38 
A.TSTO 

I 

| _ 
iiinr, M:irio'I it-

I, ím niliros cld 

l üo publica tia 

i, iniciaram » 

il.-ni fazer n'n 

lisino publico 

I í i . I i j s pelo 
i : 

|i.u p e l a F.íco-

o o s m e m b r o s 

|un i l i on t r r t ) , 

irmos com < 

mBti i». loa i! 

r... refinun£"n 

Ora esta I Kn 
o ser I Na . l a . . 

fl. t ã o q n r ( tt 

|be o n o t o c d a 

•f multo 
\o£ m a l dia-

rdarloiramente 
> qne aqneüa 

ão íbia nada 
p. Io DlBl.H 
«Joal o m<«l < 

cila j.i de?-L ' 

t e m p o d e j r o 

r.ia l o : a |>orta 

' m o » t r « i s e n c 
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SANT l l S , 8 " «r. Inspe tor da Al 

f iur legu (leHpaòliou hoje, u j m-giiintea re-

ijiici iiiienlos : 
h7'li', A. de Moura .'i <'., com parecer 

no si', i l iefo da I ' bucçiio, W í l l , Ama/.o-

fre ire , j iu i tu a coi i i iuumcavão do 

m. Meii'U'K o vulle; 7|H, Canarc . ú A ('., 

tu. ttive-so com (.'H papi.i-- do manifesto; 

M M . (.'amara .Municipal de Itiijiiljá, «li i 

] a liu-Me de a i ' ordi> com as infoi niacòi-s, 

>;.'"•."), * umpant i ia M.drada de l .-no, exa-

i.iinu e informe o sr. A/.ev(rdo; 8711Í, 

C m ; . r e s i ic <'., examine o nr. (iunmsio, 

1-t. os iiieu inos, no sr. Azevedo para 

\ • 'i-ici. »-7l >, o ) mesmo», i lcm; 8718, 

0 :..]• Jiihi:i I'uulé<tu \'íiik l^crrcas e l-lu-

ri " e:;nuiine o «r. Azevedo o i n f o rme 

a '.ÍK ' (';'',':(.., 87tíO, a mesma, examine o 

sr. Azevedo ouv i ndo a li1 s e ç ã o 87." ! , 

1 li.-todlo Tavares H l va , lia forma .Io pa 

]-. , i , 7.1SI7, I I . II. Wauncr , cxai . i iueu) i 

dcCiu parecer o» Kr.-i A\c)in , Mendes e 

r.:. 'nirr>, j un te />•• as folhas da dosenrea; 

s í me sino, m . Azevedo p .ua atíen-

it- r 88:j-l, .1. li . 1'iuicntel 1'illi ., arebive-

t- • :i amostra de que se trata c au as 

i .. itcKas liseaes; 87 l õ , I l i i , Murl inel l i A-

<'., 1" sceção; 8:j|5, I . iou & C\, de ae-

i m lo com as in forn iaçõc j . 

SANTOS, S 
<> corone l A l m e i d a M o i ien, j/rosi-

il. i ' t ' : tia ( ' a m a r a , rccebeu u m a ca r t a 

i ln >j . J l a m o n / a n a r t i i . h rc l u r io clii-

I r i i d l io ('omjrc.-.-i) l 'a i i A m e r i c a n o , 

i-• i p t n a b o r d o «lo Ori .i, d i z e n d o 

i|i)o. a o d e i x a r a te r ra bra-i lo ira , « n a 

(-"oii i ida p á t r i a , f - u s col l i "a- i p i e r i a m 

m a n i f c s l n r os ag rade i imcn t o- pe la ro-

i ( p i ; ão ( jue t i v e r am c m S a n t o s , fa/.oii-

d o vo tos pe la p r o s p e r i d a d e d o bra-

sil. 

— O f fuardf i-mór d a A l f . i ndep . i d e u 

luüroa n o v a p o r i t a l i a n o llin Animounit, 
a pr. I " n . l e n d o c i n c o d'i/ia.-. d c cami.-a.s 

,1, i.-v 

] M < > , H 
>.'iiiiifiin : Xn hora do expedien-

te o sr. João Luiz Alvos requereu 

ipteo governo informo n quantidade 

do palitos do pliosplinros importa-

dos do ItlOõ ao primeiro semestre 

do )90'í, com valor oílicial o direi-

tos pagos. 

Na ordem do dia o sr. Homero 

lleptista discutiu o orçamento da 

jjii rru. sendo adiado o debate. 

Foi regeitndo por oitenta e iptn 

tio votos contra quarenta o dons 

. requerimento do sr. Pedro Moa-

, yr sobre as restricções á univistia. 

Foi npprovado ]>or cento e quin-

ze votos contra vinte e cinco o pro-

jccto que cria a caixa de convcr-

tã.0. 
if,ora:ii approvados também di-

versos projoctos e o retpierimento 

do sr. Menezes Doria, pedindo co-

pia do relatório sobro a mspecção 

do I^uasati. 

N)i segunda parle da ordem do 

dia, foram encerradas as discussões 

sobre o parecer concedendo auxí-

lios nos listados flngellados pelas 

intimidações e solro as emendas do 

>r. Noiva ao projecto crcando lo-

o&res lio Instituto ÍJenjainin Cotis 

t-.mt. 

l'"oram encerradas tambem ns 

discussões sobro diversos projectos, 

i atro os quaes, o relativo á íiüu 

Vitalieicdado dos funceionarios da 

/ustiça local. 1'alarain os srs. (!er-

maiio liassloclier o Mello Mattos, 

que apresentou u m substitutivo. 

ISIO, H. 

I). Jú l io Tonti. núncio apostólico, 
descri i de iVtropolis no dia l i d o 
i oriente, alitn du assistir ii grande 
manifestação que vao ser feita a .S 
panlidade o Papa Pio X . 

Nesse mesmo dia s. exa. offereco 
rã um banquete de despedida aos 
seus collcgas no mosteiro de S. Ilen-
to, devendo partir para a Europa 
lio dia lii deste inoz. 

—Consta que o dr. Oliveira Li-
ma, regressará brevemente (2a Ltt-
ropa o será |>osto em disponibili-
dade. 

— Seguirá depois do 15 do No-
vembro para a Europa, o dr L>o-
inicio da Uatna. 

- No dia H de Novembro será 
inaugurado o serviço no primeiro 
trecho do cães e o armazém pio-
vieorio, com os novos guindastes 
ttdopt"dos. 

Fui nomeado o dr. Afranio 
Peixoto lento substituto «Ia 4" ses-
são da Faculdade de Medicina des-
ta capital. 

m o , 8 

Foi approvado na Camara por cen-
to o quinze votos contra vinte e cin-
co, o projecto sobre a caixa dc con-
versão, com a emenda da comiuis 
pão nuetorisnudo o governo a fazer 
as operne.V-s iieee.searias para criar 
uma caixa filial cm Londr. s, cncor-
porando os fundos de regatos o dc 
garantias, e com a emenda do sr. 
Sarmento fazendo depender a exeeu 
ç ã o d a l e i d a e l e v a ç ã o d a t a x a d e 

cambio acima de 1"> dinheiro-, uma 
vez que sejam emittido* tresentos e 
v i n t e m i l contos . 

— E n t r a r á b o j o e m d i s c u s s ão o 

projecto do sr. James Parcy, dando 
m n i o r p e n a l i d a d e nos c r i m e s d o pe 

enlato. 

~ 0 re la tor d o o r ç a m e n t o d o i n te 

n o r , sr . C o m e l i o d a Fonseca , a p re 

• t n t a r á a m a n h ã , A comrn i s a . l o d e ti 

l i a n ç aa o p ro jec to f i x a n d o as despez . is 

«lesse m i n i s t é r i o l i a ra o e x i r c i c i o de 

1ÍMJ7. 

O o r ç a m e n t o a m ç m e n t a sob re o ae-

tt ta l 1 2 « : 4 4 . t f õ I O r é » e m pai-el e. . . 

1 WKtQiXJfl o i ro . 

— O m i n i s t r o d o i n t e r i o r r n v i o t i a o 

f rrxTirador d a R e p u b l i c a d e Hf>rgipc 

o s d o c u m e n t o s q n e a c o m m i ^ s ã o de 

*-T£Ípano« en t regou a o sr. l{/ )dr ignes 

Á h e u , p e d i n d o p r o v i d e n c i a s n o sen 

•/c..j d e se rem p u n i d o s os c u l p a d o s 

4 a m o r t e d o d r . F a u s t o Ca rdoso . 

WO, 8 
Monsenhor Júlio Tonti f o i l>r>n. 

l e m r e c e b i d o t io i n s t i t u i u l i i s t o r i c o , 

c o m t o d a a s o l e i i n i d a d o . 

Oraram os srs. Pnraiiaguá, d. 
Júl io Tonti o visconde de Ouro 
I 'reto. 

S e n a d o : 

O sr. Alfredo Fllis, 11a liora do 
expediente, leu a a ela tipniirla pe-. 
Ias ti -toininilias, que mandou 110 
sr. flaffrcó, pedindo reparação das 
offensas contidas no memorial que, 
sobre as Docas de Santos, este sr. 
enviou no sr. Lauro Mulh r. 

Na ordem do dia foi votado c 
approvado o requerimento do sr. 
I rota, pedindo dispensa do cargo 
do 1111 mbro da connniiiáão do 111.1 
rinlia o guerra. 

l .ni .seguida foi a p p r o v a d o o pa-
recer da commissüo do f i n a n ç a s ; 
pedindo diversas in formações tio 
governo. 

Foram approvados ainda diver 

sos 1 rojeetos e proposições da * 'li-

mara, deixando de ser votado o 

projecto <la ('amara que eleva os 

ve.iciim-ntos dos funceionarios da 

secreta riu «lo Interior c Justiça. 

A «li-cus. âo foi suspensa, afim 

de serem avisados a respeito das 

emendas apresentadas os sis. An-

tônio Azeredo o Pires Ferreira 

PIO, !> 

A eonimissão «lc inslruecão publii r. 
do Senado, deu parecer fav. ravel 1 o 
projecto «Ia Camara que desdobra a 
c,i(|« ira «lo matheniaticas, goo^rapbia 
e Historia do lirasil, cm uma «Io 111a-
tlii maticas e outra de historia c geo 
graphia. 

P E Ü N A M U P C O , 8 

O aeronauta Jos«. Pereira da Luz, 
subiu 110 balão lirasil»,hontem.á altu-
ra de 1.-JÍX) metros, descendo no po-
voado d«; Areias, cujo povo lhe fez 
uma manifestação. 

—Esteve pouco concorrida a reu-
nião realisada 110 Club Popular», 
contra a Caixa de Conversão. 

HAHIA, 8 
O aeronauta Magalhães Costa su-

biu no seu balão á altura de 1 .ISO 
metros, fazendo 18 milhas por hora. 

Encontrando á sua fronte uma nu-
vem, desceu, cahindo na barra «Io rio 
1'araguassú, ondo tluetuou algumas 
horas, sendo salvo por um rebocador 
quo o conduziu n. esta -capital, aqui 
chegando ás li 1[2 horas da nin.in:-
gada . 

l i X T K I I I O I t 

S A N T I A O O , 8 

F o i s e n t i d o a q u i p r o l o n g a d o terre-

m o t o esta m a d r u g a d a . 

— O (. 'ongresso foi c o n v o c a d o p a r a 

0 «l ia d o corren te , s e n d o anteci-

p a d a a s s im a «lata «Io c o n v o c a ç ã o 

dos a n n o s an ter io res . 

— N a s.;d'i d a le j{ação «lo l i r as i l , o 

sr. «ir. K i l i c i r o l . i sboa of fere i 011 u n i 

b a n q u e t e 1 1 1 sr. A l v a r e z C a l d i r j i i , d i 

p l o i n a t a c h i l e n o . 

LONDRES, 8 

D u r a n t e o m e z d e act< n i l . r o as im-

porta i ,õcs d i m i n u i r á m ..' 0 , e m 

co i up . i r u ç ào c o m i g u a l d a l a 1I0 a n u o 

do 1!H)5. 

As cxport t ições a u g i n e n t a r a m de 

r>,(;',i:5.õf»t). 

A d i m i n u i ç ã o d c i m p o r t a ç õ e s é at-

t r i b u i la ao a l g o d ã o b r u t o dos E s t a d o s 

1 11 idos. 

PARIS , 8. 

O deputado socialista J m rfa, in-
sero nos jornnes desta capital uma 
curta explicativa «Ias razões «pie de-
terminaram 11 morte do s« 11 jornal 
I j límimití. 

Diz ello que, up« /ar «Ia tiragem 
•de trinta e quatro mil exemplar s, 
o déficit, que era do cento o cineo-
entn mil francos, vinha desde o 00-
meço da vida do jornal. 

O s.\ Juan s declara que recusou 
o auxilio «le tinanreiros interessa-
dos cm empréstimos russos, por 
não querer vincular a liberdade • a 
redacção aos interesses da emprezu. 

Termina dirigindo uni appello 
r.09 correligionaii s e reconhecendo 
que, graç is ii falta de união o par-
tido está perdendo a influencia. 

L O N D R E S , 8. 

Consta que o governo vae criar o 

novo minist .rio «lo commeieio, no-

meando para gerir e.-sa pasta o ir. 

\\ illiam Hosland. 

PETERSIUTRGO, 8. 

E u conseqüência «lo u m clioque 

«le trens em Marianokva, 11a Silie-

ria, morreram sete soldados u fica-

ram feridos vinte e nove. 

LONDRES, 8 

I V I c g r a m m a «1»' l i a v a , t i a n s m i t t i d o 

ti Trihiini, diz que o adiam« nto «Ia 
conferência internacional da paz é «le 
v i d o a o faetu d e se o p o r e m var ia» 111 

« õcs á r ep resen t a ç ão d u A m e r i c a d o 

Sul. 

LONDRES, 8 

A noticia «Ia próxima entrada do 
sr. William llolíand para o .Ministério 
foi de«nieiitidt |«jr aqucliesr. 

P A R I S , 8 

S e g u n « l o l e f e r e o Echo 'le Tari*, 
p o r t e r o u v i d o a u m d i p l o m a t a 

c h e g a d o d a R ú s s i a , o c z a r e o sr. 

S t o l v p i n e , p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o 

d e m i n i s t r o s r e s o l v e r a m c o n v o c a r 

a D u m a N a c i o n a l , n a é p o c a f i x a d a . 

T r a t a n d o d a j w l i t i c a i n t e r n a c i o -

n a l r u s s a , c o n f i r m o u esse d i p l o m a -

t a q u e a s n e g o c i a ç õ e s e s t ã o e m b o r a 

a n d a m e n t o p a r a u m a a p p r o x i r o a -

ç ã o e n t r e a R ú s s i a e a I n g l a t - r r a . 

L O N D R E S , 8 

Cerca de dez mil operários esUo 

em gréve no Clvde. 

HEI.SINOFOItS, « 

( ! professor Mvlinikoff insistiu pa-
"'a q u e se p rc j i a r assem e/iin u r g ê n c i a 

as eleições, 1 10 Coi igroc-o, «pie i ea ' i 

sarao a . p i i os cade tes , 

PETi :nsp ,n : ' ; o , s 

í oiitr.i o vice g o v e r n a d o r «lo K a .111 

f o r a m a t i r adas d u a s b o m b a s de dy-

l i a i n i t e . 

1 ' ina de l l is f e r i u l e v e m e n t e a .p ie l le 

f uncc i o i i a r i o , 

PAUIS, 8 
Tu leg r i imn i a- t r a u s m l u i i l o f f d c T o u r 

e o i n g ao '1'in/it, di/. «|iie. e m con.-e-

«p ienc ia «In es|ieeiihii,(io sobre lãs e 

a lgodões , «> d í rec to r do s a i iua/ .e i is ê-

ra«-•, sr. M a . g n i l i e r , abr iu f.ill. ne ia , 

C" l i ! Um pas-ivo «Io l.:it)(l.<IIKM'raiico-, 

s. n d o o ae t i vo d o :'-.|i'0.|ii'u franco.-. 

L O N D R E S , 8 

Po lo l i i u e o «Ia ln ; ; l a torra foi n«Io 

p t m l a a t a x i «le I l [ ! p a r a infere. 

LONDRES, S 
'IVIe^r.imma tr.ins:iiit:i(lo d" Taii-

g r ao Shiiiiliii-il «liz «pie cm Marra-
l.eecli o« bandidos aggrcdiram mu 
siilxlito alleiinio, ercado «lo agente 
consular «Ia ARcinanha. 

Foi talubi 111 atacado o ngento «jue 
procurava del'oii«lcr o criado. 

PETICRSRFlifiO, s 
A policia encontrou em . Casa «le 

mu estudante muitas bombas explo-
sivas. 

ROMA , 8. 

Noticias «le Florença dizom que 

chegou liquolla cidade o sr. («ian-

turoo, ministro das obras publibas, 

quo visitou logo ns vicliinas do 

grande d« : CJrrilainento do trem na 

ponto do Pó. 

Realisain-so boje, presididas pe-

lo bispo, as exéquias em intenção 

dessas victimas, devendo a cl.as 

comparecer o sr. ministro. 

ROMA , 8. 

E m Novembro proximo o jury do 

Yarese discutirá o processo coutr. 

0 dr. Casale, «pie assassinou o advo-

gado Hianclii, defensor «lo tenente 

Modugno, accusado «lo haver as-

sassinado a esposa. 

Espera se quo se d«"m series es-

cândalos por essa occasião. 

PARIS , 8. 

O ex abaile Delarne fugiu pnrn 

Uruxellas em companhia «Ia amante. 

Chamado a cumprir d"vores mi-

litares, sob pena de ser considerado 

desertor, escreveu para o Vaticano, 

solieitamlo dispensa. 

LONDRES, 8 
O Times publica uni tele^ramnia 

procedente d«. IVkim, il:/en«lo «pie 
China negou ao Jap.io sorvir-so da 
trada dc ferro ao sul «Ia .M uidci. -
r a. 

O praso concedi.lo pela China para 
que os japi.ii' /. s aband .111 a.]Uo|la 
e (Irada 'i • ferro terminou a õ «to me/, 
passado, 

PARIS, 8 

(ls pa ieir .i, 0111 numero de mil no-
vc. entos o 1. t.-iita e ti •--, o atra «lois 
...il > noventa, niignitoitararn do do 
hro o t'i rico d., /. 

MUENOS-AIUES, 8 

t) gonenil Juli. i Roc 'a te! .gra-

pliou «le Paris, nuuiir indo -o con-

trario ao nriuani nto .1 Republica 

A rgontina. 

— /•,'/ Viário denuncia uma cons-

piração tramada pelos cominissa-

1 ií/s contra o ohefo «Io 1'obeiii. 

—Vao s r funda 'a uma esta;iio 

radiogriiphica nu povoação «le Be 

ronel. 

M O N T E V I D E O , 8 

Falleoeu nesta capital o capitão 

garibaldino Nicclas Canoneiro. 

HUENOS-AIRES, 8. 

Para as corridas de cavnllos fo-
ram vendidos sessenta e sois mil 
tresentos e oitenta e s- is bilhetes «le 
entrada. 

— O ministro do Exterior partiu 
para Corriet^-v-ttc onde regressara 
segundn-f- ira próxima. 

— O s ministros resolveram adiar 
para maio a apresentação dos rela-
tórios ao (.'«ingresso. 

L O N D R E S , 8. 

Nos circulos políticos e financei-
ros ss attril.uo grando importância 
no propósito insistente do ministro 
«Ias linanças da Rússia para r«.«lu-
/.ir as despezas militares. 

Julga-se quo i-so e indicio de 
estar a Rússia disposta a sacrificar 
sua posição proeminente «le grando 
potência militar para -(alvar a er.is-
tencia nacional. 

SANTI AOO, 8 

O sr. Ralmacedn levará no Peru 

a s olução sobre a questão 1'acna-

Ariea. 

WAS l l IN» ;TON,8 

O sr. Root, recebendo CS diplo-
maías, disse-lhes estar convencido 
«le quo se tem alargado a amisade 
odti» 03 Estados Cnidos e a3 outra» 
republicas da America. 

BCF.NOS A IRES , 8 

/./ /'«/>, < m sua edição de boje, 

mostra se alarmado com a projec-

tada adbe-to dos boriibr iros a greve 

dos ojK-rarios. 

Terne-sc a intervenção do3 a iar-

cliistas. 

— (» sr. Figneirôa Alcorta, ira 

[•assar o verão em Cord"ba, 

M O N T E V I D E O , 8. 
Grande numero de pafanlioios 

passou por esta cidade, fazendo pa-

rar o trafeito doa trens. 

P A N T I A f ' ! 0 , « 

O s m i i i i s t r o a «Ias I ! ! ..-• Exterio-

res «lo C h i l e o d o 1'en'i oon ler i n c i a r a m 

b o j e sobr«f.'i q u e s t ã o d e T u e i i a o Ari« a. 

— S e n t i r a m > u fyr les t remore» «lc 

terra e m T a l c a , 

— A e r u p ç ã o 

t e m d i i n n i i U ' l o . 

do vii!1'. o Chillam 

Garnef do dia 
S. I)j<misio. 

1̂ 12 í/oiivcnção <!( I i í J O r«* 1 -i-
boicíceiplo a oi<l 'iii publ ica cm 1'cniaiii 

bucu.^ 

k iv i i • \iri<m. 

J a /cm aniiOH : 

A cvina. «ra. <1. -a Apuíitr, c-|.o-i 

• Io hp. J'ài:(.sl«) Aguiar c í jml i 'Io sr. .Î a 

fjuim Au^ils'o «Ia (.'o8t:«, adminatnirlor 

<la^ ii'.-síih ofíicinns. 

— I» i • >poIdína da f* ,t "! r c 
jmsa <!') sr. Oucar Jo;jó M;t\cp. 

-- \ men ina Maria i ui/.a, 1 11 i -I" t .•. 

Josó JícundicU) < íoinca <\<-. Avaujo. 

- O men ino !\íario, í i iho <lo sr. Carlos 

«:o Aii'ira'l« , 0'JtimailO c íümcrciantc hc.h 

tr praça. 

— O men i no KeynaM >, 1Ü! > «1» si-. Pe-

reira Sobr inho. 

O sr. Sebastião ] ,onto<'. c-1 riv.í j <l:i 

i * snb lele i.i de poli • •!• * 'Hraz. 

— O dr. A l i p io Canteiro, ív! voõ i-lo do 

nosso fòro. 

I- liS i A JtE Í.IMIOSA 

Inicia-se n a tiiíjiii/, dw T»i / o tiM:. 

cm louvor du São Vi-^niu dc Paula. 

DISPKNSvuios 

Darão consultas l f jo no di.-«j.onsar.o 

dr. C l áud io do Souza, • • seguintes médi-

cos : 

De meio-dia a 1 hora ('a tarde, o dr. Ma-

noel Fadigas; 

De 1 hora ais 'J, o d i . Soares do Cout >; 

Dí: 2 horas as 3 o d r . ( ' cs id ioda ' Mina 

c Si lva. 

O serviço de eirur»La terá íeUo pelos 

seguintes méd i cos : 

J)e meio-dia J'IS 2 horas da tarde, pelo 

dr. Csidio da l i a m a e Silva; 

J)e 2 horas ás í), pelo dr. (,'áudio «ie 

Souza. 
— O serviço de conwuHaa no «Dispen-

sario dr. C lemente l ene i ra» será leito du 

modo sejjuinte : 

Das 11 horas da manhã ao meio dia, 

dr. Eduardo de Magalhãc» ; 

Do meio d ia a 1 hora da tarde, dr A. 

de Campos Salles ; 

l>e I hora as 2 da tn: le, dr. C láud io 

de Souza ; 

De '1 horas ím 3, dr. Saul dc Avilez ; 

De :» horas ás 4, dr, ?duntciro \ iauna, 

que fará os exames ba {'-reoscopicos 

Di VLHSOKS 

StinfAtum—A revista portuguesa \ào 
l/tr bulas ! 

PoUjlheama — Kspectaeulo variado, ás 

horas do costume. 

Moitfin II•>»;/•'—Attrahente í'ii:e;ã'» com 

divers.-ja «stréas. 

Miss \ 

A M 7 h'ias da nianli í, n i ê i< ja de 
S. < ionçalo, em comm-Miioração «in (!/' 

anniver.-ario d > passamento de «1. .Maria 

The; /.a fie Jesus. 

>i;üvm;o .«a.nitario 

li-t.i encarrf g t lo do «crviç.i d » vae a-

•t ã> contra a varíola na Directuria «1 » 

iç » - in i tar i >. das 11 ás '•'> i ; .la 

;•. '» inspect >r sanita i> dr. Saturnino 

t Vifiça. 

!>! r.WJIE DA Kon«. V ITÜJ.H A 

Ajudante tçoral, capitfio-Sobrinho. 

<> corpo de cavailaria dará um ofticial 

para r«m«la visita. 
O 1° ba t a l ha i dará a ^uarniçílo, oa 

respectivos ofíiciaes e duas ordenanças 

para a secretaria do Commando (ieral. 

truar la-civica dará, a lém do serviço 

do «"Stume, o força para acompanhar 

preaos ao F<>ruiu. 
< u demais corpos darão o serviço do 

costume. 

Amarmtnse de dia, sargento Waifr ido. 

Cn i ío rn e, 7°. 

'fheaíros e Salões 
« a s t a v x a . — Representou se hontem, 

n -sre ;In atro, a interessante revist i p «r-

t ífueza , e - 3 actos e 12 quadros, AVJo 

!.h • }{>• tu, original de Souza l ioeha, mu-

ni a do maestro Manoel Ben j am im 

Como t Ia revista portu^juczi, Xão Iht 
Iiuiis c uma revista quo po jsue scenas 

r»-ierent"i i fact »s e vultos que interes-

sam as pessoas que conhecem a vi Ia 

quot id iana daquel le paiz. Mm todo caso, 

a revista, levada hontém á scena, a^ra 

• i.iii á numerosa assistência quo lá este 

v , pois nã'» se pode neyar que e.stá bem 

feita e dispõe de elementos para dar 

mais duus ou três raspe á c mha . 

Dos priucipa-s typo^ da revi^t • ' a-

biram-se: Maria Cinto, que, in» ontestave • 

mente, é uma das melhores i,. ira.- ia 

companh ia , Oli eira, Fernandes, R.>pha<-
la Foris, Zu lmi ra , Isabel 1'acbec», M n a -

da, Isabel Vi l lar , F i rmino , Mu/.ebio e Vi-

ct >r, que se condu/iran» de mod-» i c m 

t r ibn i r p i r a o sucvcssq da reví-ta, que 

consta dos setenintea quadros . 

1° peto, 1* quad ro—A reforma do Car-

nava l ; Lí', < I mvenieneias ; o*, C >isas e 

I. lisas ; 4", Aj»otheose, cort-j > dos Fe-

niancM. 2° at to, 2' q t . ü d r »— \lta r oda ; 

D', Não rales ; 7', Fantoches e Fanto-

chadas; H', Apotl ieose, as festas de S.Í.. 

J o ã o em I»rajfa. 3 o a f io . D* quadro— \ 

rotiiari -. d i So diora do i ' i lar ; I<>, a que-

da do Minister.o ; 11, p yella t i d o ; Í J , 
Apothe se, f.oiiset em f.isboa. 

1'ura maioi «ttraet ivó do A lo lhe Hula» 
todos as scenas são entre.n -adas de 5o 

i, l!ii« ros de n.usicas popular al^uus 

«los (ju.icrt foram bisad<»s. 

O i scen;:r'< 9, ein í;*».*r.tl, * ' i f t>s a ca 

pr'«-bo, bom como o guarda-n .ti| :*. 

C n - n i.ot-ifr p-.r̂ m, que rep il am 
a , ii f? a:i, ui.m Iara has p"sa-!as a 
t a I r. 

F m f i m , a revis a lhe bulas» af;ra 

dou e. t e t ) , d irtí, como >lis =<m >•« r;c:rn , 

ma is d ' .a* ou t .es boas cas s á eu:á e 

-*;t d a Companh i a Portuaueea. 

—Ii' pete-se hoje a ti e-iftia revista. 

p. ; . i tfr \ r\ -Ksta rasi do diversões 
c »n;inua a aítrahir t>..a c -u- o.r.-ncia. 
Ainda b tem tu «hftlfitn» -' i.» s: aeha-
vam fiô tos a applaudfr o* rntihorcs nu 
meros d> seu pro r̂arenfia. 

— A n n u m ta-se para breve a «frour»e> 

A Mo, que deve alcançar f raoro s i kc e-o. 

M O V U S R O r O R — A bella < »t-riía está 

fazendo o gtjato ' lerte eentr » de diver 

sóes com as sua d a usa genuinaroente 

hfS t-anhola. 

K n ão fosse a eT^/anfe dansar ina , es 

t amos que o? ire [• tentadores do MoHfrn 
pouco n.a is que teriam que apreciur, 

C05CT.ÜT' r - R w i i r 9.' h >je, no sa!ã 
Steinway. o coa erto orrinlsado p da o 
nbecHa artista !yri«a sr». ÍVm̂ fessa k 
Raso, com o concurso de alguns profes-
sores do noss«> rn̂ io arlis i 

Km o seti jvro-^rrtruina s 

I P A R T K 

1. Verd i , «Krnuni» , (av.. t ina ) Co »d . 

Bms i • Caries V, 

2. Snr. De Yilli Ihm.bcrlo. 
.'I. ilavln, vni iaçôcs para ^violino e pia-

no. Mirs. Humber to Curcio e Carlos 

V. Nardell i . 

1. l'U( ini , <Tosra> \"\ '-d dar!<- Coild. 

F.lisa i e Carlos \ . Nardell i . 

5. ( ioincs, «<iu;trauy>, Dact lo, < " n d . M 

lisa li;« ,i, Tenor Do \ i 1 li o Carlos 

Nardell i . 

ir. r\irn: 
1. Mnsra^ni, - í'a\aliei ia », f l íaceonlo) , 

Coii. l , i .üsa llassi e C.uloá S'. .Nur-

dell i . 

2. Snr. De Villi Humber to . 

.'». « Sclir.niàrt. «Tranmerci , h Marié, 

<> "'orenctla li.nJiue >. para p iano « vio-

lino, Snr. Humber to Curcio e <.'ar-

los V. \.irde|li. 

1. 1'ucciní, iíohême"', \'al/.er di Musel-

ta < ond. I.iwa líassi <• Carlos \ .Nar-

delli. 

'). Masca^ni, • Ca\aliei i.«», 'Cran Duetto , 

C<ind. Mlisa Hassi, J l umb . De \'illi e 

Caries Nardelli. 

r .u . i i i. \ M; M . — Confor .nc eslava 

aiif íum iado, realizou • hontem n o Salão 

M"iu\\ay, a palestra musicai do sr. dr. 

I.uiz de < 'ast:-., q;: : diss-rton briJhaiitf-

inente obre «- Ihema (Origcus d l Ope-

Darem m amanhã o resumo <la be!Usai-
ma • nfeicncia, a quo as istiu a ólitc da 
nossa h )< ieda ' ! o. 

BBííAsfo vi; no !•'.'• llcnria—iag rrafas 9$ 
C A S A A M O ã l M 

l-.rgo d' S. P»c»i:o, 2 1; ilrcga a 'loi..;cilio 
1 4 0 2 

t á ü 

B e n E U K i i u k xxvrkx. — O I t á l i a -

1 1 0 J a t m a r i x C.-i^íuio, i i T i n n l o r ii r u a 

-1 d e A b r i l . J J , ( l i u i i i n j j o t u r d e , 

c o i n j i i c t i i i r u i i t o b t l j u i l o , | . j ' i j vücüu 

g ro-so 8Br i i l i ) n i i i j u c l l a r u a . 

1 ' í i p i i i o a r n i a i l o «1« u n i r e v i l v e r 

e ex c i l a . l f j j•< I j nli.-ool, d e s a f i a v a 

ciMis o t o r ra- , (| i i an . l . j f u i i>res< i jem 

f ia^i in to .1 o r d e i n d o c o r . i n e l 0«;ta-

v i - n o l ; e r r a z , s u b d e l e g a d « j d o 

l i ra / . . 

Co:;«i:«^ri-,.v. ias i>t)/oof h<tll.— 0 

m e n o r C u s s s i o A m l a t i , m o r a d o r 11 

a v e n i d a R a n ^ l P e s t a n a , l '7 , h on-

t e m , j i e l a í n a n l i r i . i j u a n d u d i s | i u t a v a 

u n i mnlclt ttfíJtfit-haU n u m e a n i [ i o 

p e r t o d a r u a d . M a r i a D o m i t i l l a , r e -

c e b e u d o u m d o s neu s a d v e r s u r i o s 

v i . . l e n t a rh o t/f q u e d e u e m resul-

t a d o c a i r o q u e b r a r u r a b r a v o . 

A m a t t i f o i l e v a d o a p o l i e i a e 

m a i s t a r d e c o n d u z i d o p a r u n S a u t a 

C a s a . 

I.K-Al T.MtK« Kl I.K i — Mana 
Papilio a|iro- ntou se lionti ni 11a j. .li 
cia e «|u«-ixou -o no dr. Pereira l.citi; 
«lo «pio seu niaivl i Cuctanu 1'ajjilio 
ausentou-so de sua casa, á rua Cae-
tano Pinto, S.",, «lo.-ilu quarta feira, não 
• >• • •:««!•» ató «r* noti i.i^ do luc-nio. 

•Iik.o in. i m;ta.-— Pelo dr. Alberto 
( ' ndu- . i l- rai ioo, I • fcubilclegada de 

í" uita Kj)liioi;nia, foram lionteni mu! 
tados jior nereni eneDiitradij.s jogando 
cartas na e i-n n. .'iS «In rua da Con-
ceição os Ili'livi«l«ion 1'rancineo l'nro 
na, lltmiberto liruio iro, Lup|>i .João 
e \ alontini (iiioato. 

noimo\n\-< — Franei- •« Joaquim da 
Silva não ..-lava hontem para ouvir 
mura li s oria, e como sua mulher, 
Kmilia Piam: lina du J« :iis, o contra 
ria.-.-.u, foi e!le c.-bor«|.«adH. 

('0111 guia do sr. Wanderico Oon 
«;alv< s P.-reira, o." 8ub«lelf(ía«lo du 
Santa Kphiru-^ia, foi Pranculiaa rne 
dicada' na policia. 

REPARTIÇÕES PDBLICAS 
Herrefon aas<qnadas: 

Foram nomeados, em commissão, os 

seguintr» mrd icos para servii.o de pro-

phy lax ia e tratamento do tracuorna; 

Dr. João I iapt ista da Silveira M lio, pa-

ra Piracicaba, S. Pe.lro e it io das Pedras' 

d rs. Antôn io r . de Mat to i Barrct-j e Amé-

rico Mene/o j »ri.i, para Araraquara, Ma t 

tão e R ibe irãoz inho ; 

dr. Eduardo 1'irajá, para Ribeirão Eo-

: i o e Dourados: 

..lî . Autorii i Martins Fontes e Victori-

n i Per - ra de H «r.os, para Jabot icabal , 

Mente Alto. I>.-b iouro e r i t angue i ras ; 

dr. João Kv .n- . i i s t a Pereira ;e Ce. 

queira, para Sau»-»s; 

rir. Alfredo de Menezes Carneiro, para 

Batatae*, Nuporan^a e M . ' . » (irosso; 

dr. Josó lJfcineraldo de ol iveira, para 

Franca , 

d rs. I r m< • » M.u hfl lo d • Rego 1J r-

ros «• Pedro A^ap!;^ «!«• Aquiu'», paru Ca-

sa Bran -a, Jose do i i / Pardo, Caconde 

a Mo<roca ; 

dr. < í nvlter Pereira, para .íar l inopol is ; 

dr Frederico <!o Nascimento Pereira, 

para >. Manoel ; 

d ; . J o i o Bapt i s t i Mall iei i s, para So-

r a'»a. Salto de If i e I t ú ; 

-ir. Cherab im So iro, para S. S imão. 

Cf sr. Amér ico B: a riliens.4 .^n^une« de 

M-ura foi i fu iea-i >, ; or decreto 'e bon-

t ' i, para .-x^reer o ca r j » d pro'*"S."or 

la cadeira d e [lortu.^iex <1 J ' í x i unas io de 

Caurp n is. 

O professor c.«nn!e:nen?ar!sta Po-sí l'.-

n io Sallof», adjun- to do « rupo « c o l a r d o 

Espir i to Santo do Piahal t'"i nomeado 

para exerc.u* o « a r / ) de director do r̂u-

po escolar du S. Mauoel l'a»aiso. 

F.-ram exonera i /s, a pedido, Henr ique 
Mai»ogras.»; > do cargo <!«• profe-» «or da es 
co'a da estação Joaqu im Ixrydio e Pedro 
f íe rmin to de Fr* itas, da «seola do ba irro 
lo Oíeo, em Santa Craz do R i o Pardo . 

P<.r decreto de hontem, foi concedido 

li- ença as profe^-íuras d l. Bf»nedieta J u 

li^f» Bani >s P in to e Fa ne-tina Augusta 

M. rcondes, adjrinctas em exer< irio, a pri-

.ncira no grnf»<> escolar da .Mo<. a e a 

segunda, na do Pary, n. sta r a p ai pa ra 

per iuutarem o» car_; s. 

Per decreto de r-iíu if data, f"t nomeada 

d. Amél ia Kia!.< a»bu!d para reger a 3.1 

escola femin ina de Jírota*. 

ftprrclnrin d o I n í e i i o r 

Licenças cor. edi! ts 
IK; tr i lha di..-', 1 m ; r ã», ao sr. 

J , 7 i de D '--ns pir; , professor do distri-

eto de paz em Santo An tôn i o da R i 

fa ina . 

de 30 dins, * sr A ; . ' on i " ^íaiain5» de 

Meí lo , porteiro do g ipo i da Fa 

x m a : 

* 11 .« • 

de 00 dias, a d. Adelaide fie Macedo, 
professora do grupo Cf o lar Maria «lusé», 
desta capital ; 

do 45 dias, a d. Isabel Christina Mar-
(]Ues, piofe- ora do gruj.o c ••.dar «Con-
do do Purnuhvbu*, de Juudiahv, 

Poivacto dc do c«..rrente, foram no-
meadas as professores Mubstitutas: dd. 
Iloitcm ia Boteüio e Jjonedicia lé-drî ues, 
para o ĵ rupo escolur «O iu!c do J'arua 
l»yU»i de «limüahy. 

0 er. sccrctario do Interior declarou á 
eamara muniupal do Pibeirão Pu to que 
0 material entregue ií mesma pelo dire-

ctor do grupo escolar ' daque l l a ( idade 

deve ser d istr ibuído pelas dug^^ escolas 

nia.-,« ul ina e femiu ina do baii^^clo K'»u> 

fim, natj iclle nmnic ip io , n a proporção de 

12 carteiras, u m a mesa e um quadro ne-

gro para cada escola» 

Requer imentos despachados : 

De Joaqu im Theodoro da Silva, profes-

sor da escola do bairro da Bocaina, mu-

nicípio «le Bragança, sol icitando forneci-

mento de moveis ele. — «Venha por in-

termédio (ia ( amara Munic ipa l» , 

—de João Ayres de Camargo o d. Iv> 

ia i .cito— «Indeferido» ; 

—de Ernesto Napoleão S< tte, Pedro 

i i e rm i n i o «le Freitas, d. M a i i a do Ca rmo 

1 into da Silva, Francisco dc A lme ida 

Jarrette, José Pedreira e d. Maria I.rnes-

t ina .Marcondes Nat.ivMad(i— olustitico» ; 

—de Augusto Vndor Engho lm , ped indo 

entrega dc documentos que jun tou quan-

do requereu matr icu la «le seus filhos no 

grupo escolar d a F i a n ç a .— «Ao director 

do grupo escolar da Franca para atten-

der» ; 

—d I>clphim P. m ira da Silva, pedin-
do matricula para um íilho e um tutela-
do no grupo escolar frudrnlc ik Morna 

«.rim, havendo vaga». 

Comimin icou se ao eecrclario da Fazen-

d a que foram just if icada* faltas dadas 

peia professora da escola Caetano de 
Cawj j js , d . Mar ia de Camargo Valie. 

1 oi d ispensado o servente do grupo 

escolar de. Camp inas , sr. J oaqu im Firmi-

no da Silva e contratado para substituil-

•j' ij sr. J oão «le A lme ida Camargo. 

Acha -<e nesta secretaria a carta dc 

medico exped ida pela Faculdade de Me-

dic ina «lo Rio de tlaneiro ao «ir. J oaqu im 

Maria Corrêa, af im «le lhe eer entregue. 

N e r v l v a H m i i í n r i o 

l íequer imcntos despachados • 

De Pinott i Ar istodemo, ped indo j>raso 

de um anuo para fazer os concertos das 

• asas ns. 11.'J, 115 e 117 da rua Barão 

de Jaguara e ns. 4 c G da rua A lp is e 

'J8 «la rua Pescadores-—«Concedo o prazo 

de mezes.»; 

— d o Padre Pa3choal Gaz ineu ped indo 

relevação de mu l t a .— Dô cumpr imen t o a 

in t imação em todos os seus pontes e 

sei lhe-á relevada a multo. ; 

—de Emi l i a Mar ia de Moraes; pedin-

do o prazo de G mezes para fazer os 

concertos da casa n. 5õ da rua C l imaco . 

— -A'j inspector sanitario da circunscri-

pção.*; 

— ile Manoel Pedro da Silva, pedindo 
relevação do uma multa e dois mezes de 
prazo para fazer os concertos das casas 
ns. 16 A e Vi B da rua Silva Telles.— 
«Cumpra a intimação dentro do prazo e 
ser lhe a relevada a multa.»; 

— d o pharmaceut ieo Francisco Ferreira 

(.'anto, dizendo quo assumiu a responsa-

bi l idade da Pharmac ia A "ousa Senhora da 
Cnmri\<ln, em Mogy-miri in.— Ao inspe-

ctor sanitario «Io districto.»; 

— de \'icente Abreu , prop.ondo se afa-

zer o fornecimento de creolina a esta 

directoria. — «Exist indo contraclo para tal 

fornecimentd até de <l«zombr«j. apre-

sente-se á concorrência quando íôr abei-

ta, querendo 1 ; 

— de Francisco Vi í ta , ped indo o praso 

de II mezes para fazer os concertos da 

casa n. 1 lí) da rua Barão de Jaguara . — 

«Ao inspector sanitario»; 

— «le Luiz Veglierchio, dr. em medi-

cina, ped indo auetorisação para cl inicar 

em Ibi t inga at<í aubmetter-se a exame de 

snfí iciencia na Facu ldado de Medicina. — 

«indefer ido»; 

— do «lr. Emygd io Dias Xovacs, de-

nunc iando o sr. An ton io Ávi la que em 

Jacarehy está exercendo a profissão de 

dent ista .— Ao Inspector do distrioo»; 

Ao dr. procurador fiscal da Fazenda 

do Estado, foi t ransmi t t ido o ta lão de 

mu i t a imposta, por infracção do regnla-

monto sanitario, ao sr. ( íodofredo Schi-

tine, residente em Torr inhas. 

N e e p e l a r l a d a J t i ^ t l v a 

Ao sr. vigário capi tu lar da diocese de 

S. Paulo, o sr. secretario da Just iça en-

viou o seguinte ofíieio : 

«Tendo ern vista a sol icitude com que 

v. revrna. se d igna attemler os pedidos 

desta secrct iria em re!-ç > aos ' isamea-

tos religiosos celebrado^ antes d i v i l , o 

que ameaça a deaorganisar a s ,cie«lade 

paul ista , animo-me a enviar á v. revma. 

duas reclamações desta naturesa, proce-

dentes dos distritos de Gua r i ba e de 

l.euçóes. 

Apresento a v. revma. os protestos de 

elevada esl ima e d ist inta consideração.• 

A o sr. Anton io de fama Castro, escri-

vão de f»az de S. Bento do Sapucahy fo-

rauí concedidos dois mezes dc licença. 

O sr. Procurador <ieral do Estado vai 

in formar a petição «le graça do senten-

ciado Ga lante Grac iauno , condemna«Io a 

•_'•"> annos de prisão ceüu lar pelo ju ry d.' 

comarca de Piracicaba. 

() sentenciado E'i/. iario Gomes de Al 

mei ía, recolhido a Penitenciaria, solici-

tou copia do resj e t ivo processo. 

sr. secretario d a Just iça declarou ao 

ju iz de paz de S. Pedro, af im de fazer 

constar ao respectivo escrivão, que o pr » 

dueto das mui tas dos infraeto res «lo re-

g :'.»:.iento do registo c ir i l constite.imio 

ren ía f í« d , deve ser recolhido ás re-

par t i , "ea iiscaes da União . 

O promotor publico de Iguaj e, deve 
apresentar o orçamento «Ias ílespezas a 
serem feitas coei a inspecção d«̂ s curto-
rioa de paz «ie J i .-u i á , Pra inha e Jacupi-

ranga. 

Táeenças fjncedidas : 
TH :» il;.i-», a »s solda.! ^ .T .ão T.en e 

dos í:anto^ e Jonquiru luas <»e Toíe«Io; 
de rfU dias, a » segundo sarg€üto José 

Alvt-s i . ibeiro e ao musico J o ã o Anton io 

Card' -so. 

U( :••«•rime.n^o d« ^pachado 

De d. P i ; a i'Ior»-íi ia > >j". :ra da Ama-

ral.- Ao dr. promotor publ ) , para ín-

fori. ar ». 

^ e r r c ( a r i n d n A ^ r l e a R u r a 

A reíaria da Fa/e-ela e a c i m a r a 

dos D o t .do-, !ra r .?mi» «!•:•.-- a c o p i a d o 

r o n. I 1 !••• :*;re a es*a secreta-

ria : - n.o • r. d"--, de T ''t f fyph.fkvt, 

p;t: r% o? serviç de «coi a.', a . ã o e íiq-

migraç <•. n o f.-r r-:-:i*e e <*r> :•». 

A Sup--<rinf .-r.decr i / de '-r̂ a Publl.T-.-
fo. aí:- i-.. la a «it.-»: enô*.-r a ^ âitúa Jc 

G0()$00f) eoin o augmento rta infatalaçRo d« 

ngua o deposites nu 1 ' gfup' j ca «lar dc 

Piracicaba. 

Solicitou se da - i- laria da l'. . eiu!a 

ns r,rcessai ias providencias allm de que, 

pela Procuradoria fiscal, seja feita a nc-

«jiiisiçào do t e i i t u i ' d e n o m i n d . l o s «Ses-

luai ia do Cambid i ; , .-i'i.;« a>s no muni-

• ij»io de A r a r a i j u a i M ; Mão e F-itinga, 

e p e r t e n c f i i t . a o .»is. Uieiro li rna lo 

AI\iuo Gav i ão P i- " ' o e su.t eximi, sra.; 

e pediu-se mais .|iie torne e l í c . t i va a 

doat.ão de dois mil e quinhentos alquol" 

res «1 (? terras t̂ ue o mcs.uo f»'/, ao li-a,ido. 

O s r . secretari'»'«la Agi icuHura «Icclarotl 

ã S u p e r i n t e n d e . ) • d u ob ras Publ icai 

que Ji am api rova l a os fcc^uintes con-

tra s 

Com Fran. i.-c i de Oliveira, para ai 

obras de r paio- «Ja ponte sobre a tio 

< 'amand«i(íaia, na e- i i a l a da Estação du 

Monte Alegre; 

—com J ú l i o Ploy, para as obras do 

construcção de u na pante «obre o rio 

Tietê, j un to a Po r t j 1 eüz . 

Requer imento «1espa< l i a do : 

Do * ieral Io Fran , p ün lo ro»tl* 

ín ição «Ias ..d s;»e/:ts feitas com o seu 

transpí.r .e e de sua famí l ia , do porto de 

Gênova ao «Ie Santos — <••!unle attesladü 

provando locaíisação na lavoira, p i s ado 

pelo ju iz de p a z , ' 

f i T r e i l t i r a M i i i i i ( d | i a l 

Renjct teu se á Camara o projecto dé 

melhoramentos «la rua Alfredo Maia, 

acompanhado do r-spcci ivo orçamento, 

na impor tânc ia do 1 1 11 sõOO, bem como 

o «la rua D. Maria Pau la , na importân-

cia «le lO.-ídô^ãO, conforme pediram os 

sra. vereadores «-oulart Penteado c Cel-

so (< areia. 

O sr. prefeito determinou os seguintes 

pagamentos : * 1 

D " 4:907$G80, a Raphae l l icondo, pelo 

calçamento da rua bombarda , entre Mar-

fim Franci.- o e D. Ver id iana , em Setem-

bro do corrente anuo , descontando-so 

ij 0(0 de caução; 

de 1 :(P28$500, ao pessoal empregado 

no britador mun ic ipa l , cm Setembro 

findo; 

de G80S7ÕO, ao pessoal e ippregado no 

p ixamento do ma« a«lam do diversas ruas, 

em Setembro findo; 

de lõO$tXK>, a Avel ino Aud ré Barbosa, 

pelo serviço de passagem em balsa en-

tre a Barra Funda e o bairro do E imão , 

no inez ul t imo. 

Requer imentos despachados: 

De José Oriente, sobre construeção; 

Comj janh ia Antarct ica Paul ista, Compa-

nh ia Mechanica , J-ortuuato Abranches, 

Af fonso Ambroz io e Migue l -Marzo, pe-

dindo approvação de p lan ta—«A* Dire-

ctoria de Obras, para os devidos fins»; 

de Francisco Gallo, ped indo para le-

vantar calçamento; Vicente Polito, pe-

d indo licença para qu i tanda , e Paschoa! 

Colangelo, sobre transferencia de terre-

no n o cemiterio do Braz—«S im» ; 

do Anton io Meirelles & C., ped indo 

a[»provação de lcttreiro — «Sim, em ter-

mos»; 

de José Talurico, ped indo relevaiueiUo 

de multa—«Deferi« lo-; 

«le Josapha t Baptista Soares F i lho , pe-

d indo j>razo—«Concedo o prazo de 20 

dias para a extineção das formigas»; 

dc Henr i que Scheliga A: C'., ped indo 

relevamcnto de mu l t a - «S im , t i rando a 

licença no praso de cinco dias». 

\ < l m Í 3 i l « f r a < ; ú o d » . « C o r r e i o s 

(J sr. administrador dos Corretas pediu 

a creação de uma agencia na estação Dr. 

Alfre lo Ellis, ramal «le Agua Vermelha . 

Foram nomeados os srs. João Felix dos 
Santos, Josó C laud iano Viegas e JosóJa-
r/ii'lei <ln« 'íantny nflrn «ejvire.liL COplO 
estafetas na l i nha de S. Luiz do 1'arahy-
ti-iga a Fba tuba em aubstituição aos «rs. 
Anton io , J o aqu im c Ab r ah ão da Co f l a 
Pires que f«>rain exonerados. 

Pelos Tribuna es 
T r l l M i n a l i l e J u s t i ç a 

C A M A R A C R I M I N A L 

Sessão de 8 dc Outubro de 1900 
Presidente, sr. Xav ier de Almeida . 

Secretario, sr. Luiz de Araú jo . 

Passagens de autos 
0 sr. Pinheiro L i m a passou ao sr. Al-

meida L ima a cr ime n. 3707, «la capital . 

O sr. A lme ida e Si lva ao sr. Campos 

Pcr.úra os aggravos 4024, de Santos e 

4i>8'!, de R ibe i rão Preto, e as crimes 6581, 

de L imei ra , .'17G «ie At iba ia , e 8769, do 

Cacon«Ie, e o aggravo 4688, da capital. 

O sr. Campos Per» ira ao sr. T i iomas 

Alves o's aggravos 4005 e 4õõ7, da capi-

tal, e 46*8, de Patrocínio «lo Sapucahy. 

O s r . Thomaz Alves ao sr. Pinheiro Li-

ma a cr ime n. 3706, de Bebedouro. 

Kxpo8Íção de aggravos 
Os «rs. P inheiro L i m a , Cunha Can to 

e Taomaz Alves expuzeram os aggravos 

ns. 16*7, 46S8 e 4080, da capital. 

.TULOAMKVTOS 

N. 4616. S. Roque—Aggravante , Lagh i 

Pell igrino; aggrava«la, h herança «le \'i-

ctor Xav ie r Dugois. Relactor, o sr. Cam-

pos Pereira. Não tomaram conhecimen-

to. 

N. 4681. Cap i t a l— Aggravante, Silva-

no de Anha i a Mello, agirravad >, dr. Josó 

Vieira Conte de Magalhães. Relator o 

sr. Thornaz Alves. Der?m prov imento 

para receber os embargos corri condeiu-

nação. 

N. 4682.Capital Ag ravanto ,OroFÍn b o 

Augusto do Amaral ; aggravadop, Ant-mi > 

Augusto de Abreu e »ua mulher , relator, 

o r̂ P inhe i ro Lima. Negaram prov imen 

t- , c >ntra o vf|t«» do sr. P i abe iro L ima 

Designado relator do accordarn o sr. Cl* 

nl ia Can to , 

Appellaçle* crimes 
N. 375-J. Bat ttaes. — Aappei lants , Adol 

p i .o Lúcia no «le \ ra< i ia, appel lada • 

Justiça; relator, o sr. Thomaz Alves. 

gnram provimento . 

>'. 3701. Piracicaba — Appel lante Al-

berto Domingos <1 h San t o j ..ppeli..'Ia, 

a fnstiça , relator, o sr. Thomaz Alveü, 

NegHrarn provimento . 

Ti rurso rrtnif 
X. 213.". Faxina—Rf-orren-e, o tener.ta 

Salust iano Fernandes Ribeiro , recorrida, 

a Jnst iça ; relator, o sr. A lmeida e S i lva . 

Deram prov imento para p ronun iar o re-

rorrente no art igo grau de t nrutiva 

do Cidigo Pena! e admitíiu-o a prestar 
fiança, eorifr» o voto do «r. A lme ida e 

Silva e designado o sr. C u n h a Canto p a r a 

r; Iator d o accordau . 

lía beas- Corp ns 
—Pacient", Antônio Ferreira Ma-

troMis. Negaram a «•»*• iem, porqu<» a rua-

f r i a 'uj«*iip a ju 'gauo»nto ern re urso» 

ordinari' , qual seja o de aggravo rons 
effeito snspeusivo f orranto, h s 

motivo pira expedição de pedido de or 
(J* fn de knben*-" tp' s. 

T r S I » « i > i n l f i o J u r y 

Fntr -i }i' n tem ee.i j u ! / a m e n f o o r4s 

P.oiio A n . n a i I -n.^, a teus*? > de ha-

\.-r a sa-sir. -dj F . a n c i \ ' i ente, eut 

C >n.-oiçáo * n <io^rnIi.os, 

O 'on^eiho <le .lur» - ' f i c o u rr ,mpMlO 

d » -rs. ( jrIos Au-ge-ito de Ar. Irade, I a m 
S : , aio Môreira , Arthur 1'eririra, A r t l n a 

da ( i raça Mart ins . Olegario de Arruda 

'. arai. f ten*dicto Paul :no i- Loto 

Vaflcr.eeii João \iir.Jv áe^ ( arnar-
g , Jwré úr. i e t / a / ^ 
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Ar. Raul Orilx Monteiro e AitLur de Pau-
to Ferreira. 

Enetirregon-se 'la Icfi -n do accusado 
O tlr. Pamphilu «le A«siinipçio, quo ob-
teve a sua absolvição p r l'J voto». 

—lloje *erá íiibiueltiio .1 julgamento 
• processo eiu quo •'• riu J«.-é Peioiia 
d» ,whí1' s, accueado de haver pratica Io 
ferimento» leves na pessoa do Vicnto 
Bintcarini, fado este ocorrido no ba rro 
d 1'inlieiro», nesta capital, 

Como seu advogado occupAia a tiibu-
na de defesa o a.adcinico de direitu J -•s-' 
de .Souza soares, 

J u l » i C c i l e r a l 

/VóiicVo ofjhi'cartoiio do eserhão 

Xavier : 
(i dr. \Vcr.cr-!£il de i^iti: 7. p-iz fçd'-

Tal cm exerclcl», otfidon ao dr. juiz de 
direito de Piracic.iln, no m lido de s : — 
tar a pra'ft «tos I »e 11 h ;»onli'inidos a TL") 
• nas da Cunha, 1.0 txectilivj fi-cnl da 
Fazenda Nacional. 

Fui julgado por sentença o prolesío 
requerid 1 pir A.-liile Briosrk & C< mp., 
contra < ar!'/ Ilofer .V Corap. 

I N i ' 3 R M A Ç Í E S " D l VRP S A S 

O TEMPO: 
Informações -'a Ootr.mWfão Ger .rraphica 

e (íeologica do Estado, em li do cnr-nte . 
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A Fharmscia do Hoapital avião 7® 
receitas para o serviço interno. 

Falleceu no hospital, Taiajue .fos» Fer-
nandes, biutilciio. 

LOTEHIAS 

Resumo da loteria i jpirança 274 . 
oxtrahidu imnlem: 
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iloletim ^fetereolog!co. 
.V« capital: 
Uarometro a O." lis 
7 horas 'la manhã Ii9í>,8 min. 
2 horas da tarde, 7<K),2 inin. 
'•) horas da noite de hontem, C9C,4inin. 
Teniperatnra ininima, 13." U 
Temperatura maxima, 1 .''."0 
Vento predominante, até ás 2 horas 

da tarde S. 
Chuva ern 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, muito nublado. 

F n t n a r c - l l g l c » « • 

No dia 12 d'j corrente o Centro de 
Cateciamo da matriz de Santa Kphiue-
nia celebrará a festa de No?«a Kenhora 
do Jtosario. 

O revrno. vigário da paroeliia reunirá 
todos os ahimnos na egreja do Hosarit>, 
havendo ahi missa rezada pelo revrno. 
vigário capitular e cânticos. 

Projocta-se uma iiasseala de todos os 
•Inmnos e alumnas. 

Continua na Matriz do Eraz o t i i i u o 
em louvor a S. Vicente, promovido j,c-
la» 1'amas do Caridade. Xo dia 12 have-
rá sessão magna da associarão, i(s 2 ho-
ras da tarde, com a assistência de s. 
cxa. o sr. arcebispo do Tará o do revrno. 
director padre Citui l lo l'aaaala<T|Ua. 

M a f o n n r l n 

CONSELHO riF. Kar,oa( ii.—Hia 18, as 
seiabléa geral, no logar e ad horas do 
costume. 

i í r í n d e OprrvTE rio K-T\IIO.— I)lu 
26, asseinbiéa gerai, no logar e ás lioraa 
do costume. 

Cossisronro. — I>U I do novembro, 
sessão ordinária, no logar e ás horas do 
costume. 

I .o ja fv iTY.—I i ia 2 de r. veinhro, 
são ordinaria, no logar w ás horas do 
costume. 

A a i i i e l n v õ e s 

UARIM.TE nn I.KITI RA l i F I Nl i t i VA-
r i i.i.a—Aeha-se aberto das 2 e inr-ja ^̂  
« hora» da tarde, para leitura de livros 
e jornaes. 

URI PO IiRAMATIf O K REI REATIVi» P i r . 
I.ISTA—A séde social dfi l i rupo t'A trans-
ferida j«ara o salão F.xceVior, havendo 
f nsaios dancar>t's Ioda-* í " quartas-feiras 
das M ás 11 horas da noite. 

OKI MIO nKA IATIl O Al.MKIIlA fiARRETT 
— A s ,)iiintai feiras e rloruingos das >í as 
10 hora j da leite, ensaias fie dança. 

Amyf.O H. JO.wi INide hi r visitarl'> r.o 
nltimo domingo de cada mrz, <l»a 11 ho-
ras da inanhã ás 2 ria tarde. 

' íREWIO RK' REATIVO IMIÂ» PAM.ISTA 
— h>ta s u i e l í de mudou a sna séde j a i a 
a rua Klorendo de Abre*, 22, onde ha-
verá todas ás segundas-feiras ensaios dan-
çantes, das 8 ás 11 horas da noite. 

1'ni ÍO (AT«n|.li I HASTI» AOOSTIVHO 
—Matem abertos os seis sal>Vs diaria-
mente da» IO ás 5 <l » tarde e d:<a 7 ás 
J0 da noite. A a r|iiart:««-feira» e sabba 
dos continuam a-, aulas de liisir.ria da 
reliaião, ás 8 iiorns da noite. 

líREMio i>o ( vmhsr i io—A hihliothera 
do Grêmio e t i franqueada ao pnb l i o , 
nos dias ntei», 'Ias 11 ás 4 horas da tar-
de, domingos e dias feriado» do tnei>dia 
ém H horas. 

H O « « t a e « : 
Movimento do lio«pitaI da Panta ("'asa 

de Misericórdia no dia 7 do corrente : 
E s M i a m »m tratamento, 5»U, 
Entraram, 101 
Saíram, 9 ; 
M l ecen , 1 j 

t m tratamento, Í ÍT. 

O € A S I B I O 

Os diversos estabelecimentos banca-
rios adoptaram hontem, na abertura do 
mercado, tabellas na h\ de 1 : 11 ló. 

• Ao meio dia, houve modificação ge-
ral para 15 Fji, tabella efcla que, d» 2 
horas da tarde, foi novamente alterada 
para 15 9,16. 

Instantes depois, o- ban jos, em r̂eral. 
retiraram as «nas respectivas tabella*-, 
não aOixando outra, isto até ao fecha-
mento do mercado. 

O nosso mercado de caniblacv abriu 
hontem iitdĉ i.uo, cuui os oanco-i sacan-
do a 15 3 4. 

A's 10 1 2 horas da manha, sômente 
0 Banco Commercio e Industria sacava 
a 15 3/4; os outros bancos apenas davam 
15 11 16. 

Ao meio dia, o mercado r̂a frouxo, 
pelo que,o Lcndon and Kiv r Pl:tte Bank , 
Jianco Commerciale Italo-Brasiliano e 
L .ndou and Brasilian Bank passaram a 
íTertar a taxa de 15 f 8. 
A 's 2 horas da tarde, gcncmUsott-se 

a cotação de 15 5 8, sendo que, lojfO de-
pois, alguns dos bancos já não acceita-
vam dinheiro acima de 15 9 ;16. 

A*s 3 horas da tarde, continuando frou-
xo, os bancos então, passaram a dar 15 

A 's 4 horas da tarde, o merendo era 
calnio, vigorando, porém, em alguns, ban-
cos, a taxa de 15 7 16, e, cm outros, a 
de 15 1/2. 

O movimento de negocio» feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 7( 16 a 15 3 4. 

O3 soberano* foram hontr-m nrgoflnílo» |»<lo 
I.ondon nnrt Hlter /'';oV Hanl:, Hnmo ivmuirrrialf 
Itnlo- IlraxiKa nn, Hrarilitxnifht fnr Ijri.t* !i!<ind o 
pela;s ca.«as tio cambio no i>iv<;0 »Jc l.VfCW, 

A" tt«rã do 15 qiic* í-i a otflrinl '!< lir.nt.-rn 
pura letras tt 9o 'ila« u vi-̂ ía, a lifira c*t<Tliuu 
vnlc J.')$H91. o fmnco, •> marco. $7, 

\ vista, r. ir.[ií-j, a ui.ra v..i. i 
Í617; f> niarr-o. ti'".! u Jtr.i, !h, t*.ni 
1 íf:\õ>), c o 'luilar, 

CA MA HA SYMiTCAT. 

Í'HA< A no 
Ks*;' cenio inspetíor de» n.cr: <•>' ott-

tubro, o sr. Bento Pires de Cump 

o C A F E ' 

MKRCADO m: SANTOS 
C a f ó — TornaraM-se conhi idas ac 

vendas de 30.105 aaecaã de ca í í . 

Base 4$r>00 por 10 Valor, 

Mercado, calmo. 

I l o v l i n o i i t o i l o i m S o -

r o c u b n í i i i < em S. 
1'anlo. 6.8'M I M C U ; baUlcada- para S . 
V. K . . 7.1 V); baideadoa cm J imdia l iy , 
7e.i. para Rio, — . Total, 14.s; .. 

S e c 'u Stirocal ana < : i:_::i liot:-
tem 41.D48 saccaa em carroa e 33:389 
sacca- citt armazéns. Toí.il . 

N a secçuo Y tuaua existiam V .'-li 
. -einio 3.7C9 cm car: s e i - . -

a. ido, 
s.ingo 
.4 M. . 

•feira 

: na p.i 
A pc : 

i-a c; 

j ips j (P i d 
es eoila caoatica, 
. ( A ! 'C 4 hariic. 

.os r- i 

w 
S l" p 

S I c r o m S o v x t r u t i g c l r n 

Fechamento do dia 6: 
Havrk — inalterado. 

J)o;:»r.ibro, so 1 4 e mi.i 4<~i • 4. 
Vendas : lO.Ofio. 

H*M»t'»r.o : - Halteradio 
Dezembro, 37 1 2 c maio, 1 4. 
Vendas: — 
: \v YotiK—baixa parci;:l rV .c p< :;'. s. 
Dezembro. í i . rre niaít», o.-o. 
Vendas, ÍO.IWO. 
Ili.̂ ponivel : inalterad •, S 1 4. 

I Jl.tufj 
lor* 

A Cümfn Syn«li<'al ' jvtrior- •• afflxoi; hon 
m :>r. - \ - '.;i,: w. lubcüit- ; 

ftft tl <i rfftn 
Londres .•j ir, j 
Pari» . . , . . « , « « •2 r.i7 
Ifamhnr̂ o . « • . « . < ó Tiíl 
Itália . . . . . . . 
1'ortiiffa! . . . . . . . 
Xov.s-Vo-k :t»l'.'7 
Hobcranos. . . * « « . JS41*141 

Kx tr«mo; • 
' .i.»ri 1).:, t:» T.-O .. r. 1. 
í t/ncra n r-ii.xa matriz, 1.0 Ji2 a IO 

Em f-gnal «lata «lo :u'.no - ado ; f»,i -lotll. -

IrTo vi mento de cambio em Santos 
-AMO-, S 

Riiricari'- 1.-, 3lt. 
I -i rjie. l."i STi::» 
fnnpradom, l i 
>4ci. * liriii' . 

PASIfr3, f 
tlancari'. r. 
I etB4-, I.i 
. i,., u.l. r. • t". JT[Í2. 

ítoifiuto, f-MTet. 
SANTO", 8 ;»< 2,'.ú) 

tanearto. 1". .-.t». 
I ctrn , I , 31 |i ! . 
'.•mpwlor.-, l i ü|l. , 
4 I r - ...Io, li •! • 

SANTOS, s ' ii 4,10 ) 
TUnCftrto, ti "ts. 
1.,-tni-, l i it[":t. 
r«in|.-:i't'.r I.i 
Jii"r . Irimxo. 

V a t c r s s d a B o l a a 

Foram hoii?**m negociados na Bolsa 
os seguintes titulo* : 

10<J letra- do ííanco Knião de S. í*.iii-
lo. a S.*̂ . 

ÍO letras da Câmara de S. S lm ío . 1': 
a 76.*. 

14 ditas idem. a 7r,.-oito. 
1*1 letras da Camara de S . 7?, 

a 958. 
19 dita> jdem, a 9 : í . 
y> acçfjii tia Compunlúa Paulista, a 

2f>.;$?<«>. 
40 rtrfas «Üetn, a 
25 idem. iflem, a 2<\-. 
25 acç"e* da Companhia Mo|çyafia, 

a 2o.ií"oO. 
27 dita* idem. a 2f,4*. 

O I T O U I o r r t x m 

FmJirh» pnbiirn frnrt. Ctmp. 
Apnllepj Ao "to 
A rrru.- • .i 0-1} 
\ nr r—:;mo rfo í-tn̂ .» de 

I J«I .librí-i S «W V9-ÍÍ-*» 

fct 

i 

Altcrtura do dia 8 : 
H a v h f . : — 1 2 de baixa aobíe o fech 

mento. 
Dezembro, 45 5 4 e maio, 46 1 4. 

Anterior : 
Eezcmbro, 46 1/4 e maio, 46 1 4. 

Hamburgo: — 1/4 de baixa* 
Dezembro, 37 1, 4 c maio, 3*, 

Anterior : 
Dezembro, 37 1 2 c maio 3P 1 1. 

Ni;\v Y o r k : — 5 pontos de baixa. 

Ao meio dia : 
H vvri": — inalterado. 
I I ambvhgo : —inalterado, 

S n n t o s 
COMrnADftRI-S 1,7.1 SANTOS PARA Os : 

CfINTIi-i 1'YPOS DA TIOI.SA PR JfOVA V<t*K 
Tvpo .3, <5700 e 4. 4»"00 4-

.-, 4$300 e 4S400; 6, 4$100 e 4S200; 
7, 3Í900 e 4S000; 3Í700 e 9, 
3Í500 e 35(»('0. Moka í-.rpcrior com-
miti-ario, 4íhl>0. 

K e m i i m o n t o K I . M o n f w A K w-
bcdtjria renileu luije: 4o.423.7,"2". s índo 
em exp4>rtaçrio, 39:X7or.:.6iJ ; tui iiii].. --
to-, 54o.--"oo e em < -.iaiiipilha-, O.-tou. 

J'im Cfrual da ta dc 1905. foi domingo . 
— A Allande^a renileu : 1743.4o?313, 

-enili». em papel, 101:l.r' -.270: i in oiro, 
C6:2S4í47-"; em consiiiiio, 3:277í'*.40; em 
4^.taiiipi!liris, 2:'ft7*Oni| ;n impo-'', '!e 
teleffnípho, 431.J890; scllo de verba. 
IOOSO.1.2; ein licença-, 'wrOQO. 

Km e^nal data de 1^0.r, fui «'..luiu^o. 

. l l n n l f . B t o <lu f n i | i u r t n ( ü o 

Car̂ -a do v.tp ir nilciioi » «i; ' ..l:ij , es-
perado de Harnbm-go e i ' <À .1-, t m 
tio corrente: 

fitto, qnadrante, 4 caixas artî ; \itlr >s 
a Oito Scblo»-iiib!"i li. I", triar,u':i!o, Itl", 
•_'.*> ditas n:a -lijdof, loditta tinte-» ncc a-». 
1 dita artillaria, 1 dita la[ i-, 1 dita c..n-
neta»», a Kieekinanu 4̂  Coiep. VtCl\ f, 
fardos 7 iii ci 4le Ia, 1 caixa pa;.'' t la, 
1 dita Íacr4', 1 tlita artiíros de e- r ver, 
l dita iiafiel de eópis, 1 dita pap-1 'le 
impre».«Jo, a Van..rden ." Cotiip. >ií, 1 
dita arti.L-"S de es('iptori", 1 .!ita tititi, ti 
deat. Fet', I c: i--:a j-aj ,-l d l Cópiaa, 1 dl 
ta artigos e*.-rifitorio, a li-p.njofa 
Com;-. 1'Nf, 2 citix: - ' nsei vá*, a I'"-
char4Í Mnller. II', 4 • ta i it liai t'-lr. 
piionie. or icin. 1 d l , 42 farii-is p...'el 
de einbriiliio, I etasn amostrai», 14 .4 . 
dos Hantoa êal-ra. I.< <(', j -laç-s p*-
•lras ile amolar e l' cais. • art!/o.s i.u-lei-
ra, a í.n.e-to d'- Caatru it Cotr.p. 1'.• , 'J 
caixas tapeie». ÍKi.l, ..1 do, "1 caixas ar-
'tijpw madeira. ei: i!o, 4 rrixa» arti 

Mlluloide, á o..|ei,i. (.', Irianiítilo, 3||t, 
1 caixa l x , t s , 1 tiiru leu-; s :,Ie , 1 dita 
an.ostrn", 1 ilüa arti? .-» , 1 dita 
lapi«, 55 Tolttni' s nmchir.aa ile r .-stura, 
a Moraes líiireliard ^ (' -r..; .M:, 1 1 ,.i 
xa artigos papellão, 1 dita l-ie. oiiir<i, 1 
dita artizos d •' I dita .-.rti2 s " a. a 
Alfrelo Üicliti r. I'He( I , 1 caixa a ' ' . » 
•lí»id."o. 1 dita artigo* feltro, i t r I , 
tapete*, I cx. tcrras^TiS á ordera, TF 1 
cx. artigos coiro, 7 fai-[ -i pano ,|e w 
a Sorz* Faclis. A-S>fí' 1 cx. correi:"1 a 
Ricardo NatchoM A ('.. IK -j cx-. c.tel 
larta a .1. Ki«gi n. BM—»,M 2 cx». es-
tampa*. i dita artigo» a^otlio a Sa l in 
fiaracat. JAC 75 cxs. >,uea!hau a .F<.a 
rjnim AMonio da Coata. b W I cx. fa-
papel pliatoprar bico e "•irt'5e« postat-s á 
ordem, t i l isi» 19 cx*. bofnba* a» Co ver 
no do estado de 1'anlo. JfVC 3 rx». 
pellos paru 1 Iiapées e 1 dita artî -e* 
tinrta a M. \ illela * ('.. T>M I n . pel-
Io para chapíoa, I I J l l far4os ptpel ,te 
Impressão á ord»nri, C»C 2 cx». esĵ .fe 
tan a ?.fataraz/o à. C.. L'(i 1 dita ar'ijfr..s 
vifJrjí, b - 1 1 dita Lr inq j íd iS , revolvera 

etc, ARW.T 1 dita pa|>el pliotoarapliico á 
Ordcin.' M P 80 dita» fui lias de tlan Irra. 
9 peças zinco, 5 amarrados arame, I . 1»-
tos tiiaa de f< rro. 1 dito iilem, 1 barii-
ca ferraj!i:ns, 1 e*. (olhas, 1 dita brin-
que i ' s a I l ennann 1'opi» a lreicV;. t'-»..ri: 
i 4,x«. artii.-'.v VolliR. :t lilás paji 1 de li 
xa, .') ditas tíiilieres, 15 ditas pedras de 
• - -i-ver. á ordet^ QVeCR :i »litaa treus 
de I'zi|,i,a <-limitados, 17 ainarados )•-
r.riuiH a ' . . .s jai lHar.iiii At' . . Ti-i. TroCi 

t u pregos e lC ditas trens de cozi-
nha esmaltados a l.ci'e A C.. KSeC l.oti 
!t ditas trti.s de>coetn!ia < s:n. 'I amar. pe-

ia», il 4! s enxadas e pn , 5 dit. anil 
'i t .v- ' :> !c C4,zin! •- 4 .-:. altad á or-
4'riii : H l t 5 cxaMlet-; 1 itad-ris, a ilenri 
!: •.'- .' .1-.'; ÍÍJ-U4.I trianpulol'c\f. dro-
c?«. 1'' » xs. 1 f li' . 34 50 ext .b .na 
lliai; I NC c js . ide-n, ;í onlem ll(» 
1 cx. 1 ,.*ei» de juadrepcrola, 1 cx. (ilas 
. • 1 cx. ] ' n" a • ile bomcl is , a l ie; 
d. . .:• :. . . . I r . 4 m FCPáC. I c t . tio de 
l inbi . 1 cx. fitas dc lã, 1 cx. u m binas 
de costura. 1 cx. b .ne. a» e 1 rx. botões, 
a !". C". IV.ulv A- C , <i\P i.i. a linlia I! 
7 cx-. f izvnds medicinal, 1 cx. artigo» 
porre lana, a rx«. vidros, C t i- , drogaa, 

%!-. oçÍiÍqi, 2 rxa. crcoüna O 1 banica 
ai. 11..| 1'ml.t'i • í I(1(.'J lô-
10 1 \s. IO> le lã, 1 dita conserva. 
•j IVxüniõt 4'; C,; A 5 cxa. 10p.1l, 

- •<(' tri.n.yiiij XI. II •.'."> CTS. chá, Mi li 
Si1 'J > p. ai» i. ...pulas, á crJcui . 
I"\ n . ' M \ l i u : . i bii :i.- de , slui-a, 

0 (' 1'. Vianna 4Í- (.', ; I.I • 1 cx. \i !ru«, 
IKi rx- apt.aie.: f n.e licina ele»'tticos, 
li* 1 cx. aj j .rellit-s, .ti» tS <••>:..» gar-

'.<•-, a or i ' : i i 1"" volume» 
dc.:- «li» j4 ma-
(i::i : 1 le Witte 
4' o, j V " tam-

irris oleo dc 
.1-4 exs. 

.Jkh.tjío S l . t d t í ú- ('.. K 
Itjsaugo ~ cxa. fffli re.vc n-» a Alfredo K1*. 1 -

r. >i' l o va.lun.es arti---. • diversos a 
liarheria M nesi A C'.; V trUuisnlo 10 
l.jnicas dr-/as A ordem, 11' i.irii-

• aj olco ile toca a 1'Klaii Ie Martieri, 
ON S voíuines aliv-rsos, l "üC 5 diios 
idein á »,ide:.!, Jf i Cl'. 2 exx. artij.-. * ai-
ro.!Ao, 1 cx. 
t rértn ,v C ; 

u. a lan a 4jroa:i:, i 'V 1 cx. t-amisas in-
ea.id •'--:-, '2 a xs. v iiiros, 1 cx. nrtit;oj 
:a!'.iii.-:ituiii a I lermanii Sclinei.ltr, ("A 1 
•v, teci o s linl.o e meia-sedn, 1 4-x. - on-
: v-.rt •• ;i'.*o' 1 i.u, 1 rx. tecidos ile lan. 1 
cx. tea i-:. s aljzc-dão, I cx. tecidos luiâa-
seda, IK i 1 rx. t c iUs Iinlio, 1 rx. dia-
p. • \ M K 1 es. arsií aoir», 1 • x. .ar-
tigos riao-lão Hei o-nreiiii ( l i i r uler; 
i.ctreii ; triângulo A' Í JOO Sian.ie. ar-
rez a ' , '.n:'>a 1 uip., 'i">0 1 cai-
3.1 arüg s linlio a K. de Aiulmdo 
1 i i í i c I s 1 rah?n nieiuy algodão e 1 cx. 
artigos »ii!o á ardem, Cl) triângulo 1508 
S. Paulo Via Saní s dentro i'.uu quadran-
t t 1 4-aixa apparvili - pliotogtapbicos, 3 
c x loicas a o ide Ml, ll i .">11 triângulo !S\S* 
í l7o i a r . a ferro a l omp . Mcrhani ia 
Importi tlora de S. Pr:].., 1HCAS 1 caixa 
::: j 1 folho 11 Kalclii ' daniiini c: ! 0111 [1., 
C I .SC loMitigo 4 buriic s e •'! cs», ferra-
ger,s e 1. dita artig madeira a Natliau 

l omi'.. 1 C 1 rui:.a uríî os lie i b d», 
1 c.ixu '.iito.s algclü 1 caixa fcir-iicua á 
ordein, MC 1 ca|xa elas.ic.s a Marran-
g!it'!lo C unp., .VI 2 ca xas roubas bran-
4.u a Albai.o MoBteir , lü.C ti i-xs. cila-
) -.s de fe.ro a T*lii. I'. :-l si Ca: ', -ne aV: 
C-.iiip. A«iK 4 tar loa c rreia- .i ordem, 
S triângulo 8S 1 caixa lampadaa, i dita 
pV.' o.tphias, - dit .ilirins, 1 dita 
j apclfto, .'I 4Ütss papel, 'J ditas ali as, 1 
oi'a ap, aieilioM pUulo;;. a -l /• , Kiurli, 

C. r .a do v.ipo<-italiano «Rio A inato-
nas», entrado dqkjUucnoa-Aircs om 7 d" 
1 .'ir ate: 

Imperial ."01 kÜ farii.l.a a F. 1'npin 
A I libei-, láai ]>:a .|il. a iilent o Üapi a 
A ( ia, l.a .lulia 1'JÜ dit'» i n-ni 11 I)., 
iningoe 1'ngoli Jc fia., Tognetii yO.lditos 
. I.i.a a .b sé Toguaitti, Impelia: 25o oi os 
i lciu a I I .-i A Cia., íínmlm 1.0< 0 ditos 
iib-in a ' íaml .1 1 ia., 1 a. iila l.l»tJ niics 

l avilla T cnbardi 4<: Cia., I!e'ti 
i. idein a liüisto Betti, Impetial, 

ideici a iio.juc dj Ma:i:u A Cia., 
RCtC. 30W 1--. lx.jaisa, I!. Soarei .s Cia. 
1 v • .:n4' li:iti i : ' 1 : K. <íum -ri c: Cia., 
121' i - ii 1̂ 0 1 rx. ti:it.:s ts escolas 
Profii»ionaes do l.ycc-o do 'agrad. Cora-
i.i";o dc .'asm, -:::i '2" fardo» vnxia-, 2.0 
dit • alfaia a 1 ..i. Pi-gü-I Ca. .one 
Cia 

I cx. Mtiigos se inela 14 liiucli 
C.; CI.C 2 ixa. ian, I 15. arti-

BOcC losango I e*. material electrloo' 
4 ditai idetn, 4 cxs, macliiniamos elco-
tiicoa a Couipanliia Campineira ale íllu-
minação e força, P.eC. loi-ango "40 volu-
mes material a I l j ington i^ cia. Letrrlro 
1« cx». parafusos a (laspnr Vianna »v 
Cia. CCC. 345 r dos arame, 10 harrieas 
lerratneutas, CC. triângulo Cl I l i . 1 cx. 
sabonetes, 15 axs. mcdicainenlos, 1 rxa. 
artigos diversos a Amazonas e Fi ire, 
Polis 1 Alegre, 115 volumes fios de 4 obre 
a (iuinie Cia. RSeC. '2 cx». tios iie 
cobre, KF. I isango Hotucatd, I.. I volu-
me li"« de cobre a Fmpreia l ;orça c 
l.tiz de Hotu .itii. C.Mel. 2U0 l a-rs oi' » 
de alg. a ordem SSeC. i>0 barris oleo li-
nbaça. Cl . 50 d i f s i.lcm, 1 !ct'v qua lran-
te .'iUO ditos idem. 1'.. S. c C. 101 
ditos idein, Paganelli, f>0 ditos idein, 
F.C triângulo s cx». j eças maclilnas á 
ordem , I V losango 120 rolos papel, 50 
fardos ilito A Var.ordcn .x C.: S C P-mii-
go IbO volumes divcra. 3 a Wisard il 
sou 4'» C.: PT 1 cx. enxadaa á ordem, 
letreiro 1 cx. ncccst-.rios ile phonogra 
pii s a loão Tliouiaz de Mello Sousa. 

/1 ''u.unn t'-'(«: 

11*.'ei losango 1 rx». olco lubrife ante 
á Conipanbia Campineira de IlUm ina ão 
e Torça; CC triângulo ' 5 cxs. *-r.ilam-
inarei» á Amazonas 4: Freire; GeÇ 8 cxs. 
i a.bureto de calciuin ia (ininln A C.; 
•2i.'»vS triângulo, :i<» 1 xs. olco lubiilicim-
te :i ordem, CMIB lOil cxs. agtia raz , 
C l l ! 10»í cxs. idein á Companhia Mecha-
ni a e Impi rtadi ra ile s, Paulo ; CPVcC 
SOO «ata. d i t ' á c . 1'. Vianna A c . . Pu-
glisi IO.IjOO ex«. kcrozene. Ne( - 40 tam-
bores csrbureto ile calei.im ti ordem ; 
Z1VC IO ) cxs ca-olii.a ... Zerrenner lifl-
lo\v A •'.; pSçC 10 fcanis oleo lul.ritlran-
te á ordem. 

lie Sacramento? 

SeT 2CO ban i ra» brc-u á ordem. 

Exportadores que pagaram ilircito.-) ho-
je . 11a recebedoria de Kendas. 
Ba ldv in aV C. 
Zerrener Below .v C. 
(lodofrede da Fonseca í i 
Schmidt A Trost 
J . 1). Mart ins 
Hard Rand A C . 
Barbosa aí: C . 
Xaumam i ( iepp A C. 
Xatl iau aV C. 
Prsalo, Chaves A C. 
Diogenei- Ferreira a* C, 
Prado L ima A C. 
Tiieodor Wil le A O. 
Pedro Metropol 
Harberis, Mo t t c i C , 
M. A . Kspinola 
José Wil lmcndorf 
Wilson Sons A C. 
Antor.io Carlos Silva 
Alberto Reismanu 
C. P . Vianna A C . 
Kombancr A C. 
Frilz Peter Wi l t 
F . S . Hampi-liire a4 C . 
tâcorge W . Ennor 
Carraresi A C. 
J . Kii i i iuing 
Diversos 

C . 

7:''32í<.'i.O 
6:1019400 
5:4SS52'K) 
4:050 sO00 
3:3751000 
2:847t0% 
2:539S.:% 
1:841-040 
1:7035430 

733SS60 
3«2í r00 
375$i)30 
3519378 
225500 
21S700 
18$Õ00 
1OÍ20O 
155000 
13S000 
5544)8 
4 $500 
3$o00 
25700 
2520(1 
25000 
15200 
15000 
25100 

1 :e:n : 

d. 

cat:-a do vap- r nacional •Itapo.in» en-
tra-lo do Sul '•' 11 í do corrente. 

I)e Porto Alegre : 
CST 25 s •. 1 orvilho A Companhia 

Paulista Tecelagem: ICDD Palmeira 5U 
se. íatinlia; CC' ' 50 se. dita a Sebi.stiüo 
liias Ribeiro, .' titrou !)00 cx. banha 11 
Krateüi, Pugise Carbono A Cia.; 1 it. 5 
fardos fazendas ;l K. Frneslo fitiimArües 
iV ( ia '. AO 2 cx. artigos armarinho á 

A' li. <'pi berni, Pü lü'J fcr los fumo 
folha, HC n eólia A Pereira A Cia.; 
SMF.vC 1 4-x. meias á .1.(1. Crainer; 
Cl I A MPC 1 cx", meias á Mello Poeb 
Initz A ( i a ; MCC I ex rolla il 11. 1>-
nesto * 1'iimarães A Cia.; M*â 10 quintoa 
vinho ti Avelino Cia.; ltT S. Pau 
10 50 se. porviiler á Vietor liréetteaupt 
A benert» 50 pe. indem á llenetiicto 1'i-
nhf i i " ; III l.irió Paulo 25 se. farinha 
11 Paldacci Irinio; TT 61 si*, amen-
doim e cx. banha á Avelino Silva 4I 
i.aphira; CCC 50.«c. farinha, DA 50 se. 
idcni, 1'iaaiai.t'- DA flO sc. ialem ti J..T. 
I i:-:• in do .'c C:a ; Brilhante TDC 100 
sc. idem i Ai . / . s â : Freire: Fanlcira 
MUI' HNi e i. . •• Barbe ris Moiicsi a(i 
l'. .IA( i l-.ori c::i ::e :t Beilegare a(t 0. 
i l -a M d" I I n u s .'I7ll txs. I aalia a 
Álibi r íii maz C e l e ; I.A 140 '[tiintos 
vinho e 15 di o- gr'J.pa a H. Puro dc 
Mor:1 •'-< I.'. o :.'5 ca.s banha a.1. Doneux, 
I.eão .*'! -li:. • l ai.ba a João Bricc ,!n (', 
•Pi :I(I fard.s I.:.1- á ordem; AI.C I dita 
1 artor.a .-in e 2 ' \iii aa vidro.i a Alfredo 
I.ial aV C. I.i ti- i -1 1 cx amostres a Al 
Perto .-tern; 'J ' i • or.-as ( li ;j) eiiuto» 
\!t.!>o e 2 e:s "ijos a P.arberis >foresi 
at C. ( i>i. 'i't''s : 'a» r.O qnint ih \i-dio 
c- 1 cx inantr, i a I,tiras < ira.as Jnn-
',U'ira Idi.I 2 o iws cebollas ros n e -
ti • -. I. 25 r:n i - di'a* batutas e II ditas 
iili.os ti o i d 'm 'n o em)arcaram Crnzei-
10 2-i ditt s b.ieba; T11 2 di "s idem ti 

tl.. :, 4». C . I.M 50 tliia» idem, l"r;C 10 
qui . ' v nh' . l:PC "0 dites i-Tc m. HI. 
- i ' . . ; .s i-ieiu, ...,5 »c poiviib-i, ' i C 50 
• x banha. I 'B 20 ditei i leni, J V '25 dtia-
idem a T'itten.•• trr' A I/n"olh T -0 1 ses 
i.:ít• 111:s It t r len . |TMS S c » bat lia, VC 
I ' • i le a.l I. 0 t.; cola a l itt. A Li.n- .la 

lie 1'el.t.ia: 
l .M, :! fardos i^tiio», a Pa'nsca e Pi-

lho; I I ! feei.a, lareli) sela e I faplo coi-
res, a I.ear.dro Ribeiro at C.; Il> flecha, 
'2 fard's 'onr .s e 1 ex. itlem a Barberis 
Monesi ('.; t l « I . 2 rolos sola e 1 fardo 
i i;-.s a Amerii i 'Martins e Jnriãos Pova-

r ' s ; CM fíecba, 1 cx. coiros a Bene«Iicfo 
I iiih'-ir'.s ; Jorge,' 5 far les lan a farra 
re«i A t Ixitc. * dites idem a J . li. Pi 
nientel Filho; M, 200 coiros st c os a 
Maia A C.; LOI, 100 fardos alfaia, a or-
dem, 

/,'."'»>. ilf.uhit 
l.etrt ro, 1 ToloAie a Ameri.o ^iaríias 

dos santo». 
i>> ftio ' í ramle: 

J<iAI, 40 fardos aifafa, r or lem. 

I.etreiro, I pa;ofe miudezas, a ordem, 

Carga do vsprr ing!»x «Qnee-i Kleo-
n-ir» entrado de l«rk e estala» em G do 
corrente : 

Btruel trianrnl.\ 4 eis. Bicdicsmento». 
a fkii-ael A Cia. CRi-C. Panlo, 1 cx. 
eo;r s a Coelho d» Rocha A Cia. fíeC. 
27 Tolnrr.as fio de cobre a (Jaiule * Cia 

• M o v i m e n t o «To | Ot ' t i> 
H á l i t o s 

Entrada^: 
Dia 7. 
De Buenos Ayres. com 3 dias de vi:.-

eeni- o . "• .- italiano Hio Aiuazonas. de 
2o"3 tonela '.as; carga vários, gêneros 
:onaignado a D. Fiorita A C. 

De P- rto Ala gre, com li 'lias de v iagem, 
o vapor nacic.tnl I tapoan, ale 4(,7 tnticla-
'.:t -: carga vários gêneros, consignado a 
t l . SanO s. 

Sabida-: 
O vapornacional Itaponn. c tr vários 

• r -roa., p.tra Pcrnambtn o. 
11 v a p o r italiano Hio Amazonas, cm 

'rhitbito, para Cícnova. 
11 vtiei c ítigli,: Greciati Pr ince, com 

cafi5, para Xcw Iork. 

F. M B A K C AÇ Õ E S AT R A C A1) A S 

nôcAS 11; santos 

Anuazcm. 1- vapor inglcz Synfleld, 
descaregaudo carvão; esti lacrado. 

Armazém. 1 - vapor inglcz Grccian 
Prince, recebendo café; guarda J. Anio-
rim. 

Armazém. 1 — Vapor allemão Dar*ns-
tatlt, recebentlo café: guarda J. Carneiro. 

Armazém. 3 -- vapor inglcz Mercliant 
Prince, recebendo café: ^uartla J . Amo 
rim. 

Armazém, 2—vapor franccz Campana 
descarrcgan-.lo vários gêneros; gaarda-s 
E . Cedro e f, . Jún ior . 

Armazém, 5 — vapor inglcz Piitney 
Bridge, ile.,carreg ando carvão; gu.trda O . 
Trindade. 

Armazém, 5 — v a p o r inglez Rudnej-, 
ale.-carregando earvSo: guarda J . (1 ,ulart. 

Armazém, 6 — v a p o r inglez Thespis, 
descarregando vários gener- •; guardas 
M. Fernandes e G . Camargo. 

Annazcm, 7—vapor italia 1 • Rio Ama-
zonas, descarregando vários gêneros; 
guardas L . G a m a e F. Borges. 

Armazém, H—vapor allemão Pontos, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 9—vapor nacional Pirangj-, 
descarregando ial : guarda J . Alvará s. 

Armazém, ')—vapor inglez Qiieen E leo . 
nor, descarregando vario» gêneros: guar-
das J . Luz c G . Bceker. 

Armazém, 10 — vapor in dez Soldier 
Prince, descarregando vários generos; 
guarda A . Pii io. 

Armazém, 11—vapor nacionalItapoan, 
descarregando vori generos; guarda 
I J . Júnior . 

Armaz-m, 12— vapor inglcz Cliatan, 
«Je-.carrrgaiído trigo; guarda.-, E. Moura 
e J . Miiller. 

Ao largo : 

Vapor allemão Parthia , em lastro; 
guarda A . Riba -. 

O vapor :dle:uão Gutrume, em lastro; 
guarda K. de Carvaliio, 

Os bichinhos 
TAJl.i HOJE 

P n l i t i t o H < I a E n g r u e l a 

Deciillduuients não posso com a sorte 
do vagabundo do Malachias. 

li' como diz o rifão: quem d 
Hens e noa bichinho» e o 

Mas para hoje -ão este»; 

a sorte 
Malachiit». 

• 7 X 

16 
P a l p I t e K t i o . M i t l n c l i l i m 

A tetè.t da lii jracia n ã , pinlcndo co:n 
a minha f t a, vem hoje to.Ia cheia de 
erigroSBiimento par \'Cr se con-cgtie ai-
gum palpite dos meus. Pois aim, não é 
c iit essa quo vai á minha iniss.1 ; cavo-
ca, minha negra, c m o eu cavoco. 

0 3 3 6 

81 

T I C O 

Regressou de Bragança, o negociante 
desta praça sr. Rosai io A. Grego e sua 
eximi, esposa, onde foram visitar os r i» 
tos mortai» de seu irmão e cunhado, 
Miguel Grego, residente em Mogy alas 
Cruze». 

<>s mesmos agradecem a todas-n« pes-
soas que acompanharam oa restos inorj 
taes de sen querido irmão c cunhado. 

S. Paulo, 9 de Outubro dc 1306. 

150 ,1—1 

Alberto Joaquim ala Silva, partecipa 
aos seus amigos e conheci Ias sua nova 
residencia á rua Belém. 11. 40, Marco 4b1 

Meia Legoa. 
S. Paulo, !l de Outubro de 1'JCd. 

151 n - i 

S E C v Â O K E U T R â 

A Ll^ht a r i Pswer k Ca. 9 o pre-

jud ica io 

i 

No dia 4 do corrente, por volta ile 1 
hora da tar le, d- m iie um ilesngraalavel 
incidente por itnp rit i ae atropelo do cola 
rluetor n. 3C ! c .nlra o meu direito de 
pissatreiro, em um dos bund» da linha, 
quo passava na Avenida Rangel pestana, 
'10 acto 'le tomar a«*entu. Pas»ado o »us-
to, verificado o prejuízo, loffri, uie 
dirigi ao engenheiro da companhia, m.r 
rt i o fíicto e pedi providencia», porém, 
pídas referem ias do eniranlciro, i ersua 
di me desde I go, que '> condtictor nada 
soffreria. 

i ) engenheiro referio qns também 
perdera 1:0 boii l uma pérola ea.r ale 
ro»"i de custo de dr./entos mil r í i» 
e que n numero do» empregado» por 
elle deniittido», de»de a instailaçá-, ila 
companhia já altingia a r.ove mil ; to-' 
rtiou nota do meti «.-me <• residência e 
prometteu dar me^una solnçâo. F-fierci, 
corno era de ttiÇf dever, a promettúla 
soIoeSo e nada a l i hoje. A» coisas não 
•levem ficar assim no esqueriment >; por 
i»»o, prerino ao publico de qce vou ex-
p̂ r niinii' io«.imente o» f». to» ern diffe-
rentes artigfm, afim de qne »aita c nio 
são tratail .» o direito e a vida dos pas-
sageiro», pelo engenheiro da companhia, 
qti», em Tez de prevenir, está pr-.tegen 
do os desmandos de grande parte do» 
empregado». 

n. 1'anlo, 6 de Outubro de 1WH. 

A m n r t n L u z Pr*rr*A na Ccnma 

!•'« 1 - 1 44vogad« 

Eleição da J un t t Commsrcial 

fui 2',' df Outubro dc IMG 
PARA DK1TTAI O 

J . H ippo l j to ds Silva Dnlr.i 
128 ü— 2 

I ) r . l l o t i i l i i K O N • l u g i i a i - l l i u 

Clinica das S ri-, lo c das 12 At 2. 
t'fi pobres - ti o recebido, a» terças-feir,.* 

ao incio-ilij. 
11;. i t:1 :-:r.o, lianho», ilucha.V, n:a«-.î rn:. 

elecirutcrapentica, banliott dc la?. no Inatilti-
to, ;í rua Jaguaribe, 33. 25 —13 

B e i j a m o V I N H O 

E x c c l l e i i c l a 

12 GARRAFAS, yScoo 

<4 C A S A A M 0 2 . I M ^ 

2—Larjo 8. Beato—3 
B l n T e g a a d o m i c i l i o 

140 3—2 

KSITI IAI.ISTA nA4 MOI.KSTIAS I1A 
1T.I.I.K, SVI'li;i.tTII AS K lio I TKIIO, l) 
]>U. TEIXEIRA l'E CARVAIJIO, 
chegado ultimamente da Europa, on-
de praticou ii".s hospilnes do Paris, 
Berlim, Londres e Vienua d Austria, 
abriu se i eonsiiltorio á rua de 
Uni to 11. Hi. onde dá consultas de 1 
ás .'i hora 'la tarde; trata também 
moléstias nervosas, hysterisuio, ilorcs 
4I0 4-abeça e neuraslhcnia, pelo hvp-
notiamo e sugges;ãa iinir.cdiuta. 

08 23-fi 

Dr. Carlos Pereira de Castro 

Mr.Dic > 1: '»jir.iíadoíi 
Con-ulíorio, rua iJireita, o. Das 

12 ás 2 t!a tar.Ic. Ke-iilcucia : rua 

Maitim 1'ranci-co 76. 

NO INTERESSE PUBLICO 
1 Casa lie p ianos NAÍiDELU 

Prcvine á «ua I«»rpa clirnicla contra indiví-
duos que se intitulam atlnadore» c represen-
tantes da 

O a a a X a r d e l U 

l*nicos afinadores da caea «3o 

I>idoro Xardcllli e ('• :ar Volani XarthUi 
A Ca-a X.Tilelii «ó a t i e ; c ! . amados á 

S u a D i re i t a n . 41 

Vt n>!a e compra dc piano*. Concertos afi-
ançado*. 61 alt. 15-5 

PHARMACIA DA LUZ 

Kaa Saqns d» Caxias. 17. siqal-
na da ra» des Andradas 

S o r l i a i o i i t o r o u i | ) ! f l » d o ü r « g . i a 

Strriço t ufu!oiissimO 

Pharmaceutico diplhcmado prla L'ni 
versidade de M-.nciirn !W?ard of phar 
rr.iicy of New Vork e 1',-cola «le I'har-
macia de S. Taulo. 108 25-5 

PÀBTEIRÀ 

J o s o i a R a s a 

Diplomada pela escola medico cirúrgi-
ca do Porto. 
Com 24 nonos de pratica 

Atttende chamados a qnalqner hora 
Consultório e residencia 

La rga i e I . f r a n d e s e t - A 

5$ » l » 

P r e f w a o r &t c a s t o 

O professor Albergaria Monteiro, di» 
pondo de algumas hora», acceita almn-
nos. Informações rom o maestro Felix 
de f»tero. « rua Maria Antonia ? >e ca*a 
BeTilacqia—S. Bento, 14, 1 » 

O EXTRACTO D E MALTE * om pé 
deroso alimento ijuu vcui npat-.r as pej» 
das do nosso organismo. Coada 
indivíduos sSos como doentes, e ef!a t>u 
meio de qno nos p o l emc j str-ajr ps » 
luctar contra as moléstias n a . n.c? « 
tempo nu l i i r e fort. r o '.•»-n'.e p a i t 

seu pron.plo rchUbclc.inicial >. i l >je —o 
«lia, cm que os ipni lt de lodo zeu: r 
zeni parte da e lucaçã j 4!" noi oei (.-
vilisado, como seja o ttfol bali, r . f 
remarão, etc. ele,; Iodes de\ .-•.-. 1.-. , 
cin lugar das HKHinAs ai.i 001 i.-j,.. , 
sii m a l produzem. A-- >11 i m i t i > . 
iias, bem como as que aii.oii* t , -
UKM e DKVl iM pref i.i-'., ) - . - • 
soltados para mãe e i.lho . '• 
VE IA 

O KXTBACT'1 llt MAI T!: | od. s- • 
em substancia, JS i- I- 11111 i "» ' 
em ngua produz. un:a !ü üima 
ao paliliitli', rcfrÍL" ian'e, c . . 
do a i tualquci hm . i . 

I l r . X n v i v p « la S i l v e i r a . I 
i-liui. ii mciii'11. Consultório: rt:.t: 
Direita, S), das 2 ás d horas da tarde. ; 
Residcni ia: rua A. . .e i j rBu b 
(lar^o do Paysamlu . i-.Icplc . ..11 í 

E I H T A E H 

11 dr. .Tos'. Mu,ia Bourroul, !:,:.- d " 
ri ito da vara comiecrcial ala 
Paulo. 

I 'AÇ() saber n̂ s .; :o o presente v 
4. d, lie tiverent coiihccinii-nto, que '•.-.. 
.loão Pan.uiéllo requerido sua r . ' .li-
ção, na forn.a da lei, u sendo o . 1 
dv. curador fiscal, quo conca r i 10 
pedido d ; supplicante, pelo pr4 -
ccin o praso de trinta ilias, Mau : : , 
pedir este, ilentro do qual poderão ' -
lercssivJotf apresentar em jui/o sr.p 1 . 
i lamações contra o pedido do s , 

te, sob pena de, findo o dito p as s 
a rebabilitação julgada por S"ii 117a j 1 

produzir o j effcitus legais. I', par» q\ 
chegue ao conhecimento de ti-b.s. Mar 
dei expedir o presente, que ; i u<• ã 
e publicado na forma da lei. Pa 1 
4 dc Outubro de l!<Hi. liu, l jci i i io A: . 
r48 de Pontes, ajudante, o eacievi. 1. 1 
Antonii» l .ulgero d'- S«j'isa Castro, ea . 
vão, subsv-revo. .7a.ac M iria V 't-

14- ;J-í 

AVISOS COMMKHCIAF.S 

A * p r n ç n 

Pedro Francisco a\!.»a a est;i " •''» ' 
mais pia,-as com as qmies tcni :i i j ira 
sações caainmerciacs que, Ecmlo neg ".i.f 
te ha mais de 22 aiino», quer r a , 
fez parte da firma comnicreial ' t ;•> 1 
rava sadi a razão social fie ' sé '1 
I rmão .& Pedro Francisco^ q'!<r s h 
sua firma individual, não Aeve lctr.n 
seu acceite protesta Ias e )un i lo : 
d n u prejuízo algum a qm r̂ i q'i' r y : 
ja; faz esta declaração para" -alvar 1 . . 
alas sobre a sua honradez, i'coii, 1 : 
chute 011 mesmo como parèii ular. 

A firma Josk Jai.iii 11:>*á• > A 1's.T 1 
FlIANC IS4 4>. 

Campinas, 9 de Outubro de líK)'o 

3 - 1 155 P r imo 1"ka\4 -

I > E ( L A K A Ç « i : 9 

Can n̂ nfiis di Estradas de Ferri 
Koroiste do Brasil 

A Companhia Noroeste tem a I. . 
de participar ao publico, que cs l i . 
de passageiros e cargas, circiiiarão cr. 
Bahuni e .Taculinga, ás segundas e 
tns feiras de cada semana, de c i.fer.. 
dade com os horários seguintes: 

IDA—Part ida de Baluui i , ás 5 50 : 
mitos ila manhã, rhegiid:'. a 
riitinga, ás T.d') minutos da n. 
11 há. 

VOLTA—Partida dc Jaculingíi, ili " 
minutos da tar le, chegada a i 
liurú, ás 0.25 minutos da ta 

As tarifas são as mesmas da Coa.; 
nhia Sofs-.iLnna. 

Siiperlnleiiileiia-ia, Ralmtii , 4 de <• . 
bro do 190C, Emílio •louiitmi. »'t; --
tendente. 121 ií—J 

iway 

Ltd. 

Light Tha 8. Paulo Tramwa; 

Power Co 
AVISO AO PI Bt.li 'I 

Do dia 8 do corrente cm diante 
bonds ilas linhas Maranhão, Barra I 
da o Perdizes, das H ás 12 ila iv i e. 
trarão na cidade pela» ruts 11 de .::i 
e S. .loão, voltando pelas me^nris I oi -

A Paulo, 5 de Outubro de FJOrt. 

W . X. WAI m-I 1 v 
•1--.1 1.11 Siípcrinti nd ut 

ÂNNUNCIOS 
NÃO RELOSIO 

Mas sim maeliina p l i u l os raph i .1 

p a r a to lso <le colleto 

I Car.rcrr Ottscrir̂  
V Aib" 

C l i e g - o u n o v a r e u i e s a a 

d e m s e h s r á s a f i l m s 
Ai.iov.it«tal m occaaiio 

Casa Americana 
EUA 8. B£1;T9, 41 m a 

T0HIC3 MARINHO 
• ne lhor reslaarador dc r a M I o 

Faz desappsrecer a raspa, sititem a 
qnéda 'lo cabeàlo, faz brol.tr a barba rs 
pi.lamente e torna o» rale Uo» grisalho-
\ «na rftr primitiva, inialiÁel nas fal! ..-
da barba. 

A' renda em toda» a» piiarmacUe.Jr 
gaiias e ca»as de perfumar:» . 

n r e o s i f i «ir*\i. 

114, Kaa OtrMer Bis As /aaeiro 
m) S6— 

Tinta "Vitira" 
RÍTaIi<a com aa maia »crrdi'ada< ira" 

ettrangeir»», tendo m cnormi.-iuia f l a s i " 
da modieidade do se» preço. 

ás Oliveira, 57 
t f tergae «O A » 
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tniCJ •< r» ir psr» 
:«s o • > n.if « 
r o '!u<'nie pai % 
UlCIit .. ilojs ..-rj Io todo peurr. 
il" iüíi o», t.-
íot bali, ctr.i , 
• 1 ÜC\ !>..: 1 

vi.i iioi iri i 
MM i lMU »••: 
Amamiv . : , . 
i',-0, 1 • 
1,1 lio são -

I1U 1*1.1 . 
a i:ii>a 

% Silveira. I 
isulturio : ri: i j 
horas ' 'a tarilc • 
,i-l jr Huí . b I 

:i-| h no dl 1. i 

iirrnal, j d -
iiiicri-tal da 

o i n e s r r i f c • 
monto, qui: K-;. 
«lo sua rJ ia l j ' : 

kcikIO o i r itO 
concor-Joa to::' 
pelo prt - '..'•'• 
ilias, lasiii'!; 
a.il p...l.'tão. -
ni juizo suai . 
liiio ilo *••!•; .. 
o dito j n -

por (."no iiv-i ; 1 

aes. I", pir-> q . 
o de 
rjue »•••: á :<*"'."í . 

Ia lei. l'a i 
]ai, Jicil l io Al . 

o eíeivvi . K i 
•lia rastro, f»-i . 
uria li •<• ••' 

Uí! :)-'. 

iIKKCIAKS 

a a esta r :>« . 
«cs tem ir.i 
r, Eentlo ucp -tia' • 

quer a 
nicrcial nui» r 
r{c it- .'.i 

se", quer i b 
5o Acvo letras 

c lni i i lo i . -rv 
lueOi q".' r q;: 
p»HT,salvar i •• 
lez, / i-oiio i. 
pari 
1 
>aráieuliir. 
bs/ÃO r i 3 1 

ljvo de l DO''», 
mio 1'h a s i -

VÇÒI1» 

adu de feri 

ito tom a 1. . 
•o, quo os In 
s, cin'ii!ar."o cr. 
aegund.tá o •>< 

ann, de c i.f-.r.. 
ôpniiitos: 

hiiiií, ás !i -"O 
há, c h e g a d a a 
10 minutos d a i... 

iculingsi, itj ' r lc, i liepada a '. 
minutos .Ia ta 
Mina» da (.'um; 

i i i i n i . 4 dc O. . 
Juitiilori, se; .-.--

J 2 4 3 

nvrâ f Lí&bt à 

1 RI.Ii O 
to e m J u n t o 
nhão , Marra I 
9 1 2 da n i c, 
rmi» 11 de ,:a'i 

lias inosiiMH r u a -
>ro de laOO. 
X. WAI ÍI--I I V 
siiperinti no ut 

CIOS 

ÉLOOfO 
plíutoírraphi a 

colleío 

remessa 
is e films 

occasi io 

d r i c a n a 
KXO, 41 115 g 

p r 
for d* ral»t]> 
ra«p», »mtem a 

jrot.tr a barba r» 
• •liou KríwliMH 

íilliicl ila-i laiha-

:» pliarmai ias, !r >* 
imriiu. 
ir*\f. 
o r e n o 

K i o üa Jaae i rn 

W n " 
•frrdi'*<Ia« ir.l-.n 
nrmi : rtiaíg- • 
r - o . 
it «imin, sr 

te -v* wMk 

M f N O TtlhfS 

O R A L I N E 
C o n s e r v a a o u n d e n t e s 

A' Yenda~êmTodas as boas CASAS 

I hrhki wà» «Md 
- DA -

Feeularia te Piracicaba 

«40 (2) 

C i r a n d e f a b r i c a 
D E 

Bicycletas e Motocycletas 

ImportaçSo dircela ila Kurnpa o Ameiii a d o Norte. Comploto «Drtiincnto do 
«orosHi'1 ;.ib pina hii ja l . tas c Molocvclcta».—t'obeitõc« l>l l l l l<»D>.>l l«* l l*>l l l l o 
C o i i l l i i e i i t a l . 

] .liem fo c..incites p:onntii]cs. Nii kcliitiua o oninalti- u fiipo. 
Rupra&su lau t t i ger*»Ê da l iARA. o P A S C A U L T c'a Far ia 

P o l e t t i C a l o i & C o m p . 
Rua Barfto de Itapetiningfa. 11 ]0i 25 c 

E ÜU 

S6—-Rua Brigadeiro Tobias—2(1 

R e f o r m a d o c o m p l e t a m e n t e offeveco m a g n i l i c a s accom-

modaçOes e m q u a r t o s l i em a re j ados t a n t o p a r a v i a j a n t e s 

c o m o j i a r a f a m i l i u s , l e n d o o p t i m a e.i/ . inl ia c b eb i d a s Unas. 

Diaria de 4$ e 5$ 
Pensão externa 
Idem interna. « 
Comida avulsa . 

7o$ooo 
Eoo$ooo 

i$5oo 

E u t r e g a - M » e m d o i n s c s l i o 

Proprietário: JOÃO HE1NRICH 

lesi di n Milli 
I.sla farinliu, preparada pur Iproreiso 

cnpocial o com inexccilivcl capricho, é 
pcrfeltamento dlfjorlvel, nunca produzin-
do nzia ou outr.m piirlurliiivfies da i1ík"h 
tão, coino Rornlinoiito noontooe cola oh 
preparados coin niillio puliiido. 

J. proclamada como it melhor »té ho-
je conhecida. 

A' venda cm lodns um Mas caflUH do 
IfoneroH alimcnticion. 10.1 l'l—li 

B A N H A R O S A 

A flor da banha 
Manha refinada, única no mercado, pro' 

miada com medalha dn oiro nas ok|mibí 
çõo.s ilo JNirto-AIcgrn 19)1 « S. laii* 1!)')!. 

Rua Ep lcccpa l , 40—S. PAULO 
5s 25-s 

Coo|iera!iva outro Operários 
Marnioiisliis 

ttua do & João, 193—S.Panlo 
Kfcehcm-sc rncomuirndai tanto na ci»la»lc 

como 110 interior. 
l''ornecein r dr onluv? tle qualquer íerviyo 

conicrn^nte a esta artr. 
'1'umulo-, |>et!ras, j.ara sr|)iiHurn, cstalua-

vasos, bustos cm iiurmorf, jic«lras para mobi-
lia <le mármore bronco e <!e cor, c-cndas, etc. 

Trabalhos e.\ectita<lô  com a máxima j>er-
friçflo * a preços rasoavri . 5<> 25 •> 

Pianos novos 
Allemfteí», do.s inaiM modernos, cordas 

cru/.adiiH, mcchanica a repetição. 
Vendem-se com grande rcdticf;ão nos 

preços, devido á alta do cambio. 

Harmoniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
2íI0$, em prestações inensaes de f><).$ a 

Pianos de aluguel, de 15$a 
Alimi-se, troca-se e concerta se. Casa 

J. LUCCHESl 
N . i 5 - i - E a > J o a i B a a i í a c l o - K . 45-A 

S. 1'Al.l.O 11a 20—3 

GRANDE HOTEL 

PENSÃO MTERMCIONÂIi 
Reabriu-ee este impor* 

tante eetabe!ecimento, si 
to na rua Riais centra! 
desta capital, dispondo 
de ssrwiços de primeira 
ordem, pnra satisfazer 
aos mais exigentes ca-
prichou. 

Encarrega-na de servi-
©os de banquetes. 
49 —Iíua de S. Ilenío-lí) 

(S*. PAULO 2:5 25-11 

Ã mais piranftfa tís fedas á a 

f l ^ ffl 

QUINTA-FEIRA, 11 DO CORRENTE 
UKtracçS^ da granão e aprociatla 

loteria 
P R Ê M I O M A I O R 

4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
BILHETI XHTIIEO, 6S0Q0 

Pedidos aos agentes jçeracs: 

« . F O A T O U L i & C © ? I P . 
Pr.iça Antonio Pra<lo 

G—i 

! C O M P A N H I A • 
O 

I T A L O T A O L I S T d t 
Em liquidação A 

7 8 — R u a Brigadeiro Tobias—78 ® 
S. PAULO 

O b r a s d c m a r u i o r e 

Cancioneiro popular mô no 
Moaumental repertório, de mo linhas 

brasileiras e portuifo-z.-ei, do reportorio 
dos populares trova toros J:'>Utor<ln <b s 
\frrs, •'•'','/" /'ei r. .\l»ri , dentre :ia ijeaes 
se deatacam a.i sesulntõs (novos) fid/M»-
In no Vioblo, líriiHl Muríi, (htrrfi fina-
80 .Í0]0)>'^'i, A rq ' i/tu obrigatória, J'a! 

.lêo ''? Autor, 7(í'rnlo c foVtnMVYQ, O 
>rr'ri: * > etitni^rv!", Artrf <lr u>n twico, 
Hrmiinho, Ai .Vitivi/, Arrnt, M<n>;n-
riâa vaeá fonte, o Ajuiãttban, etc., grosso 
volaino de I paginas, 'J.?oiK). 

I . l v r i i r i i i T e l v e i r n , rua de S. 
João, 4. 10 üã-6 

t 

DACAO Fl 
Verdadeiro fim dc negocio.—Artigos de cami.saria o alfaiataria por preços abaixo do custo 

A secç&o de alfaiataria deste 

estabelecimento é dirigida por 
um hábil c o a t r a - m e s t r e . 

í 

u 
• 

cl 
P 
0 

..̂ QHC-ft, 

Óculos o piiícc-nez. Es[ieeí̂ 3i-

de paralisia Oe velsiosoiieaiaça«la 
Viirredoros aiitomatkos para tapetes 

C a s a A m e r i c a n a 
E.TJA DE S. BENTO, 41 

I t e l o j t l o N d o o I r » , 
K i i r i n i < i < l » M p o r 

So» IUO$OOQ ^ 4 * ^ 

lio mm HOTEL 11 
( A N T I G O H O T E L P A U L I S T A ) 

R u a B o a - V i s t a , 5 5 - S . P A U L O 

Caixa p :s'al e lelephone para uso dos srs. viajanies 

P r o p r i e t á r i o s F R A T E L L I Z U C C H E 
Caia construitía especialmente para hofcel, e completamente re 

formada por conta dos novos proprietários Fratelli Zucclii. 
Os srs. viajantes encontrarão nesto hotel todo o conforto, sendo 

que muito breve gosarão de elevador electrico, niodernissimo. 

S-iiCBe iaua, fnyiceza e brasileira 

jFornece os melhores vinhos dc italia, Portud c Fraiieafi 
' D J 

ILLOlINArAí) A ÍÍAZ E UZ ELECTIÍICA SER\IÇ0 IttllKPREüEXSIVEL 
quartos com iodo o asseio para SOLTEIROS E FAMÍLIAS 

P R E Ç O S 
jE Ja te b o t e i 3it:xxja,clo n o c o n t r o clea, cidíaca.©, 

ffr O p o r t a toemos 0 3 }30r iC3 fà 
e l e c t r i c o a ® & & ® ® ® & ® 

l i — R u a B o a V i s t a — ü 

— - S . aP^XJJLsO Kíi-sáw»* 
25 Xi -lo 

2°. Tâkliíís i; sotas 
Mudou-se para a mes> 

ma rua do Comrnercio n. 
17, canto da rua da Qui-
tanda. o ca;c'i03«io do 2* 
Tabeiiião Claro Liberato 
de Macedo. 

M O D I C O S 

71 3o—7 
Bebam o vinho 

E X C E L L E N C I A 
12 garrafas, 9$ 

CASA AMORIM 
% — l / . l l ^ l l «ll* S i t o llc*nto — 2 

üntroj;» a iloinicilio 140 3 2 

Exposição de TUMULOS, ESTA- © 

TUAS, VASOS, €«UZES, ele. i 
= = = = = e 

Liquldaçlo completa «té O fim do annof A 
devendo entregar • looal do deposita. 7 • Preço de 50 * / . abaixo do custo 

141 25-

V I N H O S K B O B D S A U S 

B o u r i o ^ n e e C h a m p a & n e 

liieniMi n 
PARIS, 

yiENNA, 
LONDRES 1 

BRUttUtt f f f f 
São foshoeidoi roao m s«llorei fíahts do sudo! 

< • 4 F r a n c í s c 
feto ra-UIM 

":PaoI È M M í 
••atesto • ácpeaitarla 

s c o 91* F r a n ç a 
M M O O O V T l D O B . 1 - A - I . 9 A V U 9 

'MC, 'tf- eifc' 
• olhado» í o c í , I lotei» <1 O u ' - , F»u-

MANUPACTURA 

€liapéos o Bonels 
PEDRO L: ZDLLI 

TcL. O . JTO&jO, 2 0 3 
S. VA IX .Q 

('hapéo- <Ie l>r:in r borir' ite tod.n as qin-
liitade-, para Iiomcni e menino-., handai ruu i-
car -, cnilê ioi e empregados. 

Serieila.te. Ii ir.ite/a e perfeî ilo. 70 25 6 

M : m s 
O agentr nĉ te K a<io «lesíe a! nço^do rrineflio, único que cura ra licalmcr V 

utnalhmo, dòr-assiaUca e p<ira.'y><.:, [>or motivo-? '-..T > só t!c ino!»-tia cm pessoa dc sua ta 
li.iiia , camo por ter etc viajar na propaganda -1 . dito rcrnedk», çonitiluio f> sub^agenle 
depositário das Gotta Indígenas, os srs. LUIZ DE FICt EIKEDO & ('.. proprietário» da 
efl̂ a .1 App<:r(<:itia—K,.a do Carmo n. -20, cm frente á ladeira, >jue ficam encarr» gada» de 
receber toda a corrc » »ndcncia dc pedidos « encommcndas a mim dirigido», i,ue com a 
inaxima presteza e sem altcra^ío dc {rc;os -...itf »:"arSo á< exigências «los que soflrern, c 
sempre tenho feito. 

b. l'au!o, 2 dc Outubro de i'<c6. 

f I O l ' E I ? , E D O C 0 I M £ H 4 

no 

C o t i t l n ú a m d e p o s i t á r i o * : 
S . PAT7X.0-0» fim L i m a Saudou & C.. D rogn r i n Süvelra , r i a do Comm^i'-

nlo u . C —Os s,s. Soas» Apo i a r h C . rua Florancio Ua A i r e a a . 31 Os srs 
Montoiro Soarol & C . r a t Direita-Viaducto. E M S v H T O a - O i ar» A. 
Loa 1 * C.. lírotfai-ia Colombo £àr- E M CA .3 IP INÀ3 O i ara. J . J o r r e Ei-
j n . i r e d o a C. £.ir E M F O C O S D E C A L D A S - O s sra. B-ynal i lo Amr/raato • 
Zioyola & C , Fli-irmacia da Eniprca.1. tarç.. qnii it . o dam. 118 m. 

^FÂZEWOfiS, ^ODAS £ AR^àRSH^O^ 
.MI D o r .-1: P A I ; A A 

R u a d e S . J o ã o n . 1 1 - E 
f r o x l m o n o . V o r c n < l l n ! i u j». 8 25—1r. 

C a s a N a r d e l l i 

41, Eaa Direita, 41-S. PAOLO 
Defwlb r offiriita 

>r,j r n x o s . n M ú i n s i r s s etc. 

Campra . TtnJe, a l n fa , traça, concer-
ta, a £ u a p ianae • havmoniaua 

Vcidc pias iin píenostaçw missais 
S E R V I Ç O G A R A N T I D O 

T B I a B P H O M B , B 8 6 
SH 2 5 — 1 1 

A L F A I A T A R I A 

• • • I IhliOlíl il !ll|ll(il - • -
lalvadwr Joaqita lixu 

S O R T I M E X T O D E F A Z E N D A S U N A S 
A'ah>r 'U rerfb*r 

um granif »to< k th cnfmira» itiglezM 

S r u b ae-rMaJa i< 
Cimlm <0 nm, fc pbailitia, 

uai • pretas 
R u O • . Bento, 3 7 

S. FAILO 16 »:—11 

LOCÁO CHIMICA 
5 

Furmnla th. (UtHntio (htti dr. Arthur Fajardo 
L O Ç Ã O C K M i U - m a r iv.lho^o prepaiad-) p a r i qaas .qaar affecv^«i do 

couro citbellaJo E.ttíttjfne completam-jnta a ca>pa, f a i crs»:sr o cabcllo Q-n 
pouco tempo, dá IJi i bri lhu e vigfor. 

Preparado na PHARMACIA RIBEIRO 
I M VIDUO, 4$000 1H '_».") 

DopoHito gemi B a r u e l & C o m p . 

Funth i t Ja t » i 

1801 

CASA PALAZZI 
A L F A I A T A R I A 

Gharutaria Fliminense 
SC ! A I H K E I T A , 2 1 

{Cantoria rua Quintino Bfjcayuva) 
Nesta bem montada charutaria cncontra-
todas a; marer»-; de cigarros, inc!u=i\e os 

i inwlo^ (Jtttinabuhi, Kfgina e retraiu mis-
tura deliciosa). 

< liaruto*» de todos o«; fabricantes e jornae3 
de todos oí inclusive ô ? diários in-
dfpevrienU;. A 11ÜL NA e CuMMERCIO DE 
S.<0 PAVI/J. 

Ven !e e ta »1 - etl j r» cc llec çSo de 
riro valor e diverios, be:a como -\-!!os j»ara 
fran'|tiia posta!. 

A CIIAKl" lAKIA Fí.rMINT.VSK ?em á 
venda romance-, <!e bon^ auetores, e o me-
lhorei cancioneiros poptilare-. 

Acceíta n ign:it-iri!3 ]»ra a revista () 
TÍIKATRr>, bem como i- n ú n c i o e tem á 
venda variatii--i".i co!lec;Ã«> de cariõí-s po -
tu'* i a p u r a d o go-to, por j>re',('. ,-";ri com-
pe:»:ncia. 

Rua üireíia 21 
V.\N*TO I»A IM A QM.vn.VJ IIOrAVI . Â 

Affonso de Albuquerque 
io') 25 — 4 

Companhia Mscliaiiica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 

Secção de fabricação 
O/ílcinas me^hanlcav r u u d i ç i o de 

ferro o bren*» Carpiut.aria o serraria. 

A< reita cm onunenda, ox- itando-a com 
|»r'»nipliilfio e <i»nicro. 

Kova rei!ue?ão de prpças 

Por uma o\\r.\<->;•'.•> «lo dente*, no m 
binete dentário <b» firur-jiã" dentista Si! 
vario Pinto. Üna UIhm . Ha«laró, 17, r*. 
quina da rua iJircih», rlaa 11 hora^ «b 
manhã ás 1 da tarde. 100 20 

CASA S I LUXO 
16-A-Rua da Qu tania-I8-í, 

B P A . T J L O 
Todaa as pessoas dü bom gosto » k v 

uomica i devem la?e -lue um\ ylKit» 
para examinar &3 excetleutes qualida-
des e ba ixa i preços de s a i s merca-
dorias. 149 10-1 

Alfaiataria do Povo 
Sfiui de S. Bonít) 11 11 

Grsnd* raducçSo do praço3 para li-

qan laç io d» atock. 

T E R N O S Z>E C A S E M I R A dcaclf 

4 5 9 a 55$ e ma is preços. 

Ao alcance de tcdoa os freg,ti?-Tes que 

nanca encontratn um torno de casoini-

ra fe.to sob modida pelos notsos pr«. 

ços. 

As nossas compras «tio teitag cüre-

cta:uente uaa fabricas Estamos sa1.* 

dardo um grande stock que tomos cia 

deposito, com abat imento de 50 OjO. 

Aproveitem ! 11' occasiã j dos nomot 

Ire-jneaes vis i tarem a noüsa ALFA IA-

TAIIIA á 13 15-Q 

Rua do S. Bento n. 24 
CHOCOI.iiTa 

Ao 1 
m 

Grande Fa^ka U M 

l-'niulaâa etii 
1-í'n 

IO o/o do «batimento para pagamento i viota 
T c r i i o * d e | M l c l u t « lu < ' n » l m i r n f r a n c c / . i i c l u ^ l r / n , d c 

o o m O O » n I S O A O O l I 

Roa da Boa-lista, 51 
— S . P A U L O — , o . 

B l A BARÃO DE ITAPETUVIÜGA H. 70 
Especialidades em cigarros • charutos de 

todas as marcas e mais artigos para fuman-
tes 

4S ti—9 

A o V i a j a n t e 
.Machado Barbosa & ('. 

Sar t imento completo de malas de qual-
quer formato a t amanho 

C a d e i r a s p a r a v i a g e m 

;«ccos <le lona próprio j ara viagem de 

MALAS PARA CABINA ETC. 
1 ' r f ç o p i s e m «•«» i m | i f t c n < * l n 

OHicinas para csntirlM 
R U A D I R E I T A , 0 5-C S . P A U L O 

íí 

O m e l h o r sut-aês í hyy !e« 
n i c u c I / S P R l a 

Wiidai por ATACA HO 
j; A VAI:!•:•/(.) 

Ún icos dEpo3Ít ir :o3 

Alves, Azsvfido & Teixeira 
X&UA DIZIEITA H. 43-S 

ToiciilioiK', 7<»() 50 25.S 
Jomags pcrtngtsezes 

C.'I /«param oí desta semana : Mala da h.n 
rapa, ufa, J/funtração, Pimpflo, V03 
/'liblicn, etc. A--ignatur.T, venda avulsa. 
Para revender, r̂arnle- de.scontxü. Agencia 
ofi cial, A. S. Jorge &. C.—S, Bento, 35 A. 

37 9 '<> 

FOLTTHEAMA 
E m i r a s a J . C A T S Y S S O N 

HOJE-TEK?f^hr«>-HaJE 
Festa art ist ica 

} 1:it l i r i i p l l c l n du 

PINA CÂ8NI0 
A . > ladeira STKÍ.f.A ITAi . íANA <-oni 

o gentil concurso • lo 

INES ALVA&Z3 
a qncriiia •!•> puMi -< | • ilista 

Sfa. MÀRCOi\RES 
Cantora cosmopolita 

Ida Sartoris 
AppIaudifU CANf/DNrrrsTA ITAÍ.I VA 

N0703 trsciiar. pelo fastejado 

U E I I A l . ID d» 
1 1 1 1 • 1 

Ç u i n f a - f e i r a , 11 d o C 3 r r e n t s 

E H T I I I i \ 

Tinta de escrever 
A que melhore- vantagens otTprecr i prla 

-ua superior qualidade e preços econômico: 
é a 

Tinta. "Vieira'» 
A' venda <*:n fjua-i torla », \to\-^'.arir.s e 

coa,^ 
r- ; até» 

Re 

A Brasileira 

& COMP. VASí'0\f ELLOS 
• A J T T O * 

F.: cçi'os. Io!ac'ia-, r ' a f cr:.'.-f-i 

t ' fgfrt' e dr? •' f> Palrlr 
J o a q u i m C . B e b o l l o 

• 1 - n v A 0 0 QUA.RTEI< - 9 2 
Próximo d i rerr tt 1' t 

SOVO Í Í.F'1-IIO ATÍSÍU/. 1»; r».r,in 

i '-le!>rc iniit.til -r Iimim >rniwta 
lr.G 1 

TIIEATRO SWnWA 
Companh ia par ta jaea% 1» op-?ret.*s» 

operas-cormcas, mag icas e 
revistas 

Director cmpraiaris A . i f l l R A M D A 

Maestrij, XA VlElj JlO\>t 'E 

KÍJ RE-J.VrÇ\0 da rai-.'n d- revistas 
r.ugufra-, em ^ acto- e 12 j udr > , ori* 

v uai dr S/viza Koc! 1, : icí do tro 
Manoel Benjamin. 

Mo lhe bulas 
56 namero í de musica* popul trea — 

I - S U I O I de E D U A R D O J i A C H A D O 
—T.uxaoso gaarda roupa da B i i p rssa . 

Mise-en-scene it A. Miranda 
Llliraa scmíBi »le espectaealos 

O» ),il!,et»3 i rewls 'l i- 0 '» hvrm 
•:.» ttr ' .« •• r - - r •. < nsi'l »?, He poi» 
i W » h->ra n» I.ilher ria <!o tltcabo. 

J kKÇi >S—1 rizj nr,: ri-rt-r-rt i%m tf 
or • m, ca r . <ts i V e 
baleio de i.-fil», talei', t i 'iitrm 
U . 4 Í j o o ; er.radi-, aurji r . Is», j w i 

1 j4 lei— i -rid» I t l 

' í • llül li 



L 

TI I 

w m Ê Ê m m m m m m m Ê Ê m m m m — Ê m K m Ê B ^ m a m Ê ^ m m m r n m m m m i ^ m a ^ ^ ^ ^ ^ ^ m 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA C 
Rua 15 de Novembro, 6-B 4 

m m — » 

RAL 
Caixa postal , d . 617 

HOJE, 15 contos, Federai Em 12 de Outubro, ISO Contos, Loteria Esperança 

MáRMQRÂRIÃ 

68—Rua Sanfa Ephigenia—69 

| S. PAULO 1 
Encontra-se um escolhido e variado sor-

tiinento de obras para cemiterios, a preços 
convenientes. e9 25-s 

Vende-se também a prestações mensaes 

0 
CB 
U 

G 

r . o u v i i i u 
32, Rua Barão da Itapetininga, V» 

OrriCINA MECIIAK1CA 
Agente representante da aíamada casa PEUGEOT 

Auíomoveis , Motocyelos, bicyclotas 

ioccssorios, Accaraulsdores, Ecisembergc-r 
A U T O M O B I I . I N A 

Jogo da Lawn—Tennis, Faotbaf] 

APPARELHÕS DE GYMNASTIGA 

Borrachas Pirelll, Borgongnan 
e Continental de Brnxelles 

S Ã O P A U L O 111 25—5 

2 

BC 

Tonico vegetal para dar brilho e vigor aos 

€ A B E L L O § 
M « * 

E ' o único Tonico que ia sumir a ca-pa c tió cor cabellos. A Ctatina iorna os c.,-
fcclloç :2o macios c tão !u :rc[o* que chega a ca.;-, r admiração, 

E 13o ir.cíTentiva que, ic:n Teceio, a- mãe- de família podem api>Kcar na caljf^a de 
•eus filhos para exterminar as campas 1.úmida- e secca'. .\So se deixem illtidir com n* 
imi'.«ç*je« ; a Craúna c manipulada com hervas scrlane.as completamente desconhecidas : é 
portanto um segredo. 

Oi vidros, da legitima C/atina contem um e-cadn saliente que fica do ledo opposto 
do rotulo. ter.uo no centro as Eeguiutes palavras: Ciaiina-Riu e s l o acondicionados em 
[teco* de papel com os seguintes dizeres impre-.sos ; Tonico vegetal iiraà,:a /ara o ra 
ffi/e. N2o se i l ludam—u.em— sómen'e a Craúna, ie quizerera possuir Índios c abundan-
les tabe' !os. 

A G j t i A Ú N A venda-ra nas pcit icipaea canas de a r m a r i n h o , uioi lag, perfu-
maria:* o nas drogar ias • bar l jear ias . 

Deposi tou - E O R i c : A P . ü J O I S E I T A S & C r u a do» Onv ivey 11. 114. c 
C 0 B O 7 rBKIÍANDUS ii P A I V A , r i a d . 8. Pedro n. G5 — E m 8. Pau lo . 
B A B U Z L Si C , largo da Sé . — E m Santos , S O D O L 7 X O M. G U I M A R À E S , 
praça d a Repub l i c a . 133 

Camisaria Mascoite 
ANTONIO M E I R E L L E S & C. 

5 9 - R u a 15 Cie 3 X T o v e m l > r o - S 9 
r S. PAULO = 

Especialidade em roupa branca para homens e meninos 
Oracatat, Bengalas e Perjumarias 

Preços modicos Importação dsreata 
32 Ü5 (12) 

" A C A M P O N E Z A " 
BAINHA 

lias 

&tpc8Íto fjtral '• 
RUA BOA VISTA, 11 

TRLEin<>-. 1., T2 

P . B R A G A 
Em latos dr 250 grams-

de meio kilo, 85, 10 1:ilos» 
ig — 7 

MARÍTIMOS fi TERRESTRES 

Capital social . • 
Capital realizado* 
Deposito na Theaoiro 

-iS-

• • • • • 

8.oooiooo$ooe> 
BGOiOüüÇOOO 
200i000$000 

Offi.net as n.ai* sólidas ptirantim t cobra taxas extremamente módicas 
Agcu(e« cm lautos, ttlo c C'ani|iiiiaa 

Escrrcfario central: R u a D í f ô i t a n . 2 6 

S . P A X J L O 
N. 3 10) -

I 

m 1 1 
DIF1CINA DE COLLETES E COSTURA " 

IJE 

MnitTÜapliaela tolo Danzi 

Apicnptam-6t colletes em 12 horu • Tastldoi 
para caiamtntes • luto em 2í horas 

ELEGANCIA E PREfOS MODICOS 

Rua General Ozorio, 54 
S. PAULO 35*5 -1'.; 

HOTEL DO SUL 
61 — Rua da Estação—61 

Tendo tiansforaado o sen antigo edifieio em um folio 
sobrado, avisa, entretanto, es seos numerosos irognezes 
qne eentínfia a sustentar os sens antigos preços reduzidos. 

Gííerccondo, per Isso, aos srs- viajantes e famílias 
commodid&ães sem rival espora que não deixem de visi-
tar esta casa. c4 

O proprietário—Francisco F. Torres 

^ îÜRATOÜAC ã t i ? ^ 

Ttrçan. tt'r»ir.tv;s t- p.J .. : 

essztss--

SxtiBieíor de ineendies de ineontestavel superioridade 

PORTÁTIL, I tAPIOQ e IMFALL2VEL 
Doinisia om meio minuto (|ualquer lucomlio 

em seu principio, podendo ser manejado atí> por 
uma senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionauieuto. 

Apparelho de rara efficacia e da nsais alta 
vantagem em casas de famílias, hotéis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

I 

Único depositário 

C H E L 

Loteria Esperança 
C A P I T A L F E D E R A L 

B x t r a c ç õ e a a i a r i a a 

1 5 o o o $ o o o 
ron '*%<m ríis 

LOTERIA FEDERAL 

H O J E 

I'or 2$000 Dcrimos 200 réis 

LOTERIA ESPERANÇA 

s i : x TA • i EI n A PJÍ o x m. i 
Excepcional loteria íisperanra.ern coainiemoraçio a di stubi i t;i Ua Am r. a. 

toai (pcm prciitiow mnlnrts «Io 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Cada um» custando o bi lhftp inteiro íifyfjO 
inform^^^s e pagamento intf gral .le tg los os prêmios 

Âyncia geral em todo o lotado, das loterias /,-jirranç i « Federa — 

Auianeio Rodr igues dos Santos & €. 
Prafa Jlittii* Prafo 5—falsa, 1W. Tel. Ammcií» 

AVISO—Avisamos ao» nossos frem •/.<•* f a> puWi '0 . que pagaoio* integral 
•Mie qnalqnf r prêmio ân CAPITAI. KKKKflAf. , '1. sí•.jr.farflop<í nni«ament> dos rmios snperiorea de !ÍX̂ 'J<X), 5 OiO de imposto d> governo que eui vir n le de 

4 inatitaido. Egaalment« avisamos que pagamos t-xl< t os Ijilli- trs <ía loteria de 
ISO Matou qne devia rorrer em 5 do cocrtnC : e q :s por orJo:o do sr. minisiru 
ft fmtad« foi raepcasa, 10 25—13 

L 
C a i x a p o s t a l n . 4 5 

O HO CAI 
SANTOS 

F I N A D O S 
Mar moraria Milão 

Rua dr. Rodrigo Süua, 20 
'Antiga Run da Â tmMf' , 

Coroas de mármore 
Vendem-**' executam ê Mir.uln-, cruzi.-- e 
nlra^ de vpuUura:- a pregos redu/idos. 

Fabrica de tiutas 
VIE LHA 

< V i e i r a & C . ^ 
fiua Chaves 57- — üarra I unda. 

üramlei vaniagçns paru rcvrn icr. 
<jo trrg is «té ctz. 

Finados 
O a ' u ixo aasií?na»lo, proprietário <la 

Marmoram Varrara participa fjno pela 
breve mudança do esíabelei imentn, 
resolveu vender por pr« ; >m a'! m ira veia 
mu lindo e variado sortiriiPntu d»- T n -
l l l t l l o * si inplfs ou com .ÍAZM »< >, KS 
TATI AS, ANJOS, Cll\"/A <f (XMíOAS, 
VASOS, etc., representando s» stock 
unicamente ohr:<s sólidas e modernas. 

Vende-se também em pre®tarõe.a.—AV-
cotlttnos Hofrlli. Travessa do Sf i, iuari > 
n. 4.--Katá aberto até H horas da noite. 

77 25—8 

S V I N H O S Collare*, 
( larete e lijfiieirs, impíjrta-
.los dire* tanr.er.te dos lavrado-
res. pela ,%« !« •*» I'artl. 
e u l n r , são de primeira qna 
li,l ..'e e pureza earantidas e, 
portanto, ou melhores actnal-
mente no merra lo. 

ADEOA PARTICULAR 
Jiua Jv ISoHÍJaeio, 7• Tf lephone, 899 

V. l f l 10—2 

AO CO LETE PAULISTA 
Drande fabrica de 

Qicvar.ni Poilto di Laigi 
Veaá«-«9 por a tacado • a v r . f j o 

PREÇOS BAEATISS IMOS 
tüspeeialidado cm moJas dc raiis 

Kua «eneriii Carneiro, 2-E—Antiga João Alfredo 
E NA MESMA RUA N. 29-A 

Ctm casa (ila! na Avenida ftanga! Pesiasa H. 98 
a PAULO 

R u a D i r e i t a , 26-A v ; 

jc." .•: . • r. rjaMs&v.TWW" 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Societá di Navigiizionc ;í Vaporo 
O esvlcndido o volos vapor 

Cotflxnandanto : K. Ccuseglieri 
Esperado dc Hucno- Aires cin 17 dc Outubro, partirá dc Snntoí no inc > "a 

G ê n o v a e ]NTapo l e s 
O c-plcndido f vcloy. vapor 

® E E M A Coinmandaute: Dc Barhcris 
E-pcrado dc Gí-nova tmji df Outnbro, partirá dc Santos no inclino u.a ; a 

Gonova e Nápoles 
r.ir.1 fretes e co:n o sr. A. CAMILLO l i lACCA, rui 15 Nove;. ru, 5 ,— 

SANTOS, 
1'ara iiafacens e mais inforir.nçTc«, com n^ o^rnle*.: 

i M A R T I N E L L I & C O M P . 
Santos: flua 75 ile Soremhro, 11. 07, caixa 100 

São 1'aulo: Una lã de Xoieml/ro, 11. caiei 1 30 

Da Inglaterra, França, Itália c Allcnianha 

Chapéos daroa a molíea de 
CHBISTYS, 

PITí . 
SC0Tr3 

Carto las Fa-tent Cla juei al-
t ima s novidades, 
pa ra caea m 1 ntoa 
e soiré.8. 

! 

CH APELARIA 

HENRIQUE MARTINS 
w 

22 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S. PAULO 

CUap<Ci> de p?.-

ILa d . tedaa aa 

tluaüdaCes Ch i le , 

Par .a in í . C ipó . 

Eone ts p a r a 

»iagftns o colle-

g i a í i . úa 

"oi para h o m e n s 

e crean^as. 

Depositário dos afamaios chapáas "Christys" Lfindon 
CAIXA, 111 ' l2. 

i f f L D E FEâMfjA 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Actualrncnte reformaflo, continua a offerttet a seu? fr*gnezee 

e fxruas. farailiaa toda3 as cominodidades próprias de um estabeleci-
mento fie prituwira ordem. 

Recoinmenda-se j>ela sua colocação, vastos aposeiitos e seriedade 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a irrimediata direcção do 
seu proprietário que rtside 140 estabelecimento com sua familia. 

' ' ia iti }ijn 

K l l « a V e l o c e 

O c?plen<li«lo c ra; i Io vapor 

Giltá di Gênova 
(,'otn rnugnilieni «ccomoilaç.Vi dc primeira e terce.ra classes 
Safiirú de San'Oi no dia i i de omubr*>, para 

B u o n o a - A l r » . 
I'rc{" da. pa* de primeira cla?íe, fr 175, terceira cia se, fr» 

O VAI'* iK 

O distineto 
por vencido, 
correu parn o 
c fundamento 
nieiito o seu 1 

Hamburg-Südame rikani schB 

DãmpschisffTahr t - Gesell schaS 
• • B U B B M B H B i ^ l B M M M m M M W I 

VAÍOP.EB A SAKIR 
PETROPOLIEà, 31—10—90c SANTOS. 14-11-003 

O |i«i|iie»o ullcillfio 

C o r d o b a 
Capitfto J. MSYEB 

Sahirá dc Sar.tos no dia 17 dc Ottubro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Lelxões e Hanburna 
Preço das passugous de 3 ' classe para Liabôa, rs. 1G5$Q00, iucluiudo imposto 

i i>dos o-, paque-tes desta companhia são providos cotn o> mais niutli-rnu» in' ÜH-rarne.. 
tos c offereccm, portanto, o maior conforto aos sr>. pa—ageiros, wnto «ie primeira con." 
do tcrceira cla-,re.-;. A bordo dc todos os paquetes ha medico e creado, a»>>;nt como cc/i' 
nheiro portu^ncr, c até Portugal, as pa--agens de todas as classe-» inclucin Vi.iho »le 11.•• • 

1'ara tratar com c>s agente» 
ES. J O K N a T O N & C O M P . 

Rua José Bonifácio* n 21 

YUIG IZ IOM; ITALIANA A YAPOKE 

Città di Gênova 
Sah.rá de SanKv no «lia 23 de OutiiTirnj.ar» _ 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NAFQL J3 
Tercoira classe, IIU francos 

IDA F. VOI.lA lo cio de redoeção. A pi -ajera d. »o!'a é »«!:•'. [»ra « 
Tapera, da Navija. jone <i»lerale Italiana flnrio A Kt;la;'..no, 

Para (t-.ngetu e mais informarei, com todci os mb ag-i.-es e t^-r.t s gera'» 

S C H M I D T & T R O S T 
m. Paulo — n u a do Commarolo n. •— B, 1'iiu-O 

SANTOS—RI A SANTO ANIOMO N. 50 
Afcnte HO JUo dt Janeiro: L L 1 Z Ç A M V o d 


